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7
 COLEÇÃO EDUCADORES
 O propósito de organizar uma coleção de livros sobre educa-dores e pensadores da educação surgiu da necessidade de se colo-car à disposição dos professores e dirigentes da educação de todoo país obras de qualidade para mostrar o que pensaram e fizeramalguns dos principais expoentes da história educacional, nos pla-nos nacional e internacional. A disseminação de conhecimentosnessa área, seguida de debates públicos, constitui passo importantepara o amadurecimento de ideias e de alternativas com vistas aoobjetivo republicano de melhorar a qualidade das escolas e daprática pedagógica em nosso país.
 Para concretizar esse propósito, o Ministério da Educação insti-tuiu Comissão Técnica em 2006, composta por representantes doMEC, de instituições educacionais, de universidades e da Unescoque, após longas reuniões, chegou a uma lista de trinta brasileiros etrinta estrangeiros, cuja escolha teve por critérios o reconhecimentohistórico e o alcance de suas reflexões e contribuições para o avançoda educação. No plano internacional, optou-se por aproveitar a co-leção Penseurs de l´éducation, organizada pelo International Bureau ofEducation (IBE) da Unesco em Genebra, que reúne alguns dos mai-ores pensadores da educação de todos os tempos e culturas.
 Para garantir o êxito e a qualidade deste ambicioso projetoeditorial, o MEC recorreu aos pesquisadores do Instituto PauloFreire e de diversas universidades, em condições de cumprir osobjetivos previstos pelo projeto.
 APRESENTAÇÃO
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:467
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8
 ANTONIO GRAMSCI
 Ao se iniciar a publicação da Coleção Educadores*, o MEC,em parceria com a Unesco e a Fundação Joaquim Nabuco, favo-rece o aprofundamento das políticas educacionais no Brasil, comotambém contribui para a união indissociável entre a teoria e a prá-tica, que é o de que mais necessitamos nestes tempos de transiçãopara cenários mais promissores.
 É importante sublinhar que o lançamento desta Coleção coinci-de com o 80º aniversário de criação do Ministério da Educação esugere reflexões oportunas. Ao tempo em que ele foi criado, emnovembro de 1930, a educação brasileira vivia um clima de espe-ranças e expectativas alentadoras em decorrência das mudanças quese operavam nos campos político, econômico e cultural. A divulga-ção do Manifesto dos pioneiros em 1932, a fundação, em 1934, da Uni-versidade de São Paulo e da Universidade do Distrito Federal, em1935, são alguns dos exemplos anunciadores de novos tempos tãobem sintetizados por Fernando de Azevedo no Manifesto dos pioneiros.
 Todavia, a imposição ao país da Constituição de 1937 e doEstado Novo, haveria de interromper por vários anos a luta auspiciosado movimento educacional dos anos 1920 e 1930 do século passa-do, que só seria retomada com a redemocratização do país, em1945. Os anos que se seguiram, em clima de maior liberdade, possi-bilitaram alguns avanços definitivos como as várias campanhas edu-cacionais nos anos 1950, a criação da Capes e do CNPq e a aprova-ção, após muitos embates, da primeira Lei de Diretrizes e Bases nocomeço da década de 1960. No entanto, as grandes esperanças easpirações retrabalhadas e reavivadas nessa fase e tão bem sintetiza-das pelo Manifesto dos Educadores de 1959, também redigido porFernando de Azevedo, haveriam de ser novamente interrompidasem 1964 por uma nova ditadura de quase dois decênios.
 * A relação completa dos educadores que integram a coleção encontra-se no início deste
 volume.
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:468
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9
 COLEÇÃO EDUCADORES
 Assim, pode-se dizer que, em certo sentido, o atual estágio daeducação brasileira representa uma retomada dos ideais dos mani-festos de 1932 e de 1959, devidamente contextualizados com otempo presente. Estou certo de que o lançamento, em 2007, doPlano de Desenvolvimento da Educação (PDE), como mecanis-mo de estado para a implementação do Plano Nacional da Edu-cação começou a resgatar muitos dos objetivos da política educa-cional presentes em ambos os manifestos. Acredito que não serádemais afirmar que o grande argumento do Manifesto de 1932, cujareedição consta da presente Coleção, juntamente com o Manifestode 1959, é de impressionante atualidade: “Na hierarquia dos pro-blemas de uma nação, nenhum sobreleva em importância, ao daeducação”. Esse lema inspira e dá forças ao movimento de ideiase de ações a que hoje assistimos em todo o país para fazer daeducação uma prioridade de estado.
 Fernando HaddadMinistro de Estado da Educação
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:469
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11
 COLEÇÃO EDUCADORES
 APARECIDA JOLY GOUVEIA(1919-1998)Menga Lüdke
 Introdução
 Escrever sobre Aparecida Joly Gouveia representa para mimum duplo desafio: o de procurar situar sua presença como pro-fessora e pesquisadora em nossa história educacional e o de re-velar, devidamente, o que seu trabalho e sua atenção representa-ram para a minha história pessoal. Tive a chance de ser introduzidapor ela, como professora, no campo da pesquisa em educação.Então estou vivendo, com grande emoção, a incumbência de vê-laatravés das lentes que ela mesma me passou, sem descuidar daexigência de manter a lucidez e o senso crítico, que ela exibiu du-rante toda a sua carreira. Tarefa ingente, que vou procurar cumprirusando as armas que ela me legou, dentro de meus limites, semdispor de seus talentos como pesquisadora sagaz, muito bem pre-parada e atenta para investigar os problemas da realidade educa-cional, com precisão e cuidado, deixando uma contribuição fun-dadora para a área da sociologia da educação.
 Vou procurar trazer os principais aspectos da obra e da vidadessa formadora, tal como consigo percebê-los, para facilitar o acessoa sua importante contribuição a pesquisadores de outras gerações,que não tiveram como eu o privilégio de conviver com ela. Colegasda minha geração, que trabalham na área de formação de professo-res, não hesitam em reconhecer em sua obra Professoras de amanhã,um dos pilares básicos da pesquisa nessa área, enquanto jovens pes-
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4611

Page 12
                        
                        

12
 ANTONIO GRAMSCI
 quisadores se surpreendem com essa informação e se encantam coma descoberta do estudo primoroso, cheio de ensinamentos valiosossobre recursos próprios da pesquisa em educação, além de infor-mações ligadas ao tema, válidas até nossos dias. Se conseguir levar acabo essa tarefa, me sentirei recompensada por ter assumido o de-safio e ter assim correspondido à minha própria obrigação na for-mação de novos pesquisadores.
 O cumprimento da missão exigiu a reunião de vários recursos,que acabaram por prolongar sua execução bem além do que haviaprevisto. Já o levantamento e reunião de toda a sua obra apresentouuma série de dificuldades, uma vez que foi produzida, em sua quasetotalidade, em uma época na qual os recursos da informática nãoestavam disponíveis para nossas bibliotecas e casas editoriais. Tam-bém não podíamos contar então com os mecanismos de divulga-ção e acesso hoje tão utilizados como Google, Scielo, Wikipédia,que localizam e até trazem as obras ao nosso alcance. Tendo seaposentado em 1989 e falecido em 1998, vários trabalhos não fo-ram reeditados posteriormente, ou tiveram sua publicação inter-rompida, no caso dos periódicos. Felizmente, alguns deles mantive-ram sua publicação, ainda que sem assegurar a periodicidade regu-lar, o que pode permitir o acesso a seus artigos. No caso dos livros,como será comentado adiante, embora estejam com suas ediçõesesgotadas, foi possível reunir todos. Quanto aos artigos, tambémacabei conseguindo todos, inclusive dois publicados no que a pró-pria autora denominou de Folhetos, isto é, um tipo de publicação nãoexatamente regular, cujo acesso é, portanto, muito mais difícil. Comapoio de amigos e de bibliotecários atenciosos e fiéis cumpridoresde suas espinhosas funções, cheguei recentemente a esses dois textos,cuja leitura se revelou de grande interesse para o trabalho, compen-sando, sem dúvidas, o difícil percurso ao seu encalço.
 Ao mesmo tempo em que ia reunindo os textos da autora, fuidesenvolvendo outra dimensão fundamental para o trabalho: uma
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4612
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 COLEÇÃO EDUCADORES
 incursão pela sua vida, pessoal e profissional, não apenas pelos regis-tros disponíveis, mas também por meio de depoimentos colhidosde pessoas que conviveram com ela em ambos os domínios. A ideiame foi sugerida por uma grande amiga, dela e minha, a pesquisado-ra Maria do Carmo Guedes, a quem agradeço, pois se confirmou,como ela anunciara, muito reveladora. Há ângulos e perspectivaspeculiares a cada observador que, a partir de um convívio razoavel-mente longo, pode descobrir na pessoa em foco aspectos não per-ceptíveis a quem a conhece mais a distância, ou apenas pelas obras.Considero, como bem explicitou o pesquisador português AntónioNóvoa (1991), que a vida e o trabalho se acham muito entrelaçados,de modo especial no caso de professores. Assim, procurei contatarpessoas que conviveram com dona Aparecida como estudantes, seusorientandos no mestrado e no doutorado, colegas na universidade,seus colaboradores em trabalhos de pesquisa, companheiros afilia-dos às mesmas associações científicas, pesquisadores ligados a insti-tuições às quais ela prestou consultoria e também pessoas de suafamília, que me levaram a uma fiel auxiliar em seus afazeres domés-ticos, por longo período. Por fim, em 16 de fevereiro de 2010,consegui um esperado encontro com Niuvenius Paoli, que elaborouuma tese de doutorado, defendida em 1995, focalizando o trabalhode quatro sociólogos que atuaram nos anos de 1950 e 1960, sendo ode Aparecida Joly Gouveia um deles.
 Essas entrevistas ocorreram ao longo do ano de 2009, quasetodas na cidade de São Paulo, para onde me desloquei, em váriasocasiões. Todas foram muito ricas e me trouxeram preciosos es-clarecimentos, que vieram confirmar minhas impressões sobre apessoa e o trabalho da autora, com quem eu mesma convivi du-rante vários anos, inicialmente em função de um curso de prepa-ração de pesquisadores e do desenvolvimento de uma pesquisa, oque comentarei mais adiante e, a partir de então, como amiga, aolongo de sua vida.
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4613
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 ANTONIO GRAMSCI
 Como responsável pela redação do verbete relativo a Apare-cida Joly Gouveia para o Dicionário de educadores no Brasil, em suasegunda edição (Lüdke, 2002), tive oportunidade de entrar emcontato mais diretamente com informações sobre sua vida e obra,que servirão como base para este trabalho, agora de forma bemmais ampla e aprofundada. A leitura, ou releitura de toda a suaobra que consegui reunir em função deste novo trabalho, me trans-portaram em uma nova visita a sua contribuição aos estudos dasociologia para o esclarecimento e discussão dos problemas queafligiam, e continuam a afligir, a nossa educação. Surpreendi-me,novamente, com sua capacidade de percepção clara desses pro-blemas e elaboração de análises, a partir dos recursos teóricos emetodológicos dos quais dispunha, em confronto com as condi-ções sociais, econômicas e políticas da situação vivida na época,que tão bem conhecia. Sua compreensão aguda dessa situação esua capacidade de expressá-la, em linguagem precisa e clara, tor-nam sua obra de leitura obrigatória para estudiosos de nossa edu-cação, seja como pesquisadores já envolvidos em seus problemas,seja como estudantes que se preparam para assumir o magistério.Espero que a visão que conseguirei trazer de sua vida e de suaobra possa servir para aproximá-los dessa figura marcante na pes-quisa educacional brasileira, cujos traços exerceram influência in-delével em minha própria formação.
 Ressalta da figura fisicamente frágil da estudante vinda do in-terior do estado de São Paulo, procurando com cuidado as me-lhores possibilidades para sua formação e para o exercício de suaprofissão nas capitais dos dois estados, São Paulo e Rio de Janeiro,e depois também nos Estados Unidos, a pessoa forte, dotada dequalidades intelectuais que soube muito bem desenvolver e co-locar a serviço do estudo dos problemas de nossa educação, pres-tado com grande eficiência em toda sua carreira. Acompanhar suacaminhada, nas dimensões da vida e do trabalho, sempre tão entre-
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4614
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 COLEÇÃO EDUCADORES
 laçadas, vai nos aproximar da grande pesquisadora e das lições quenos deixou em ambas.
 Dados biográficos em uma visão rápida
 A primeira dos seis filhos de Leopoldina Joly Gouveia e LuizFurtado Gouveia Sobrinho, ela nasceu, em 15 de julho de 1919, napequena cidade de Itatiba, situada em região montanhosa, a cerca de100 km da capital de São Paulo. Como não havia Escola Normal nacidade, na época, aos dez anos ela foi viver com tios em Casa Bran-ca, para frequentar a Escola Normal “Dr. Francisco Tomaz de Car-valho”, mais tarde transformada em Instituto de Educação. Doisanos depois seu pai, comerciante, se mudaria com toda a famíliapara a cidade de Casa Branca. Ela foi sempre a mais jovem e aprimeira aluna de sua turma, tendo se formado professora primáriaem 1937. Logo após a formatura, lecionou como substituta, numaescola da zona rural de Ribeirão Preto, por alguns meses, pois antesdo fim do ano foi convidada a integrar o corpo docente da EscolaNormal onde se formara, como professora de português do cursoginasial, cargo que ocupou até o fim de 1938. Em seguida foi admi-tida como funcionária pública da Secretaria da Fazenda, na capitaldo Estado de São Paulo, onde trabalhou por dois anos. Prestouentão concurso para o funcionalismo federal, sendo nomeada ofi-cial administrativo do Ministério da Agricultura, passando a residirno Rio de Janeiro, até 1946. Nesse ano voltou para São Paulo, ini-ciando o curso de bacharel em ciências políticas e sociais, na Escolade Sociologia e Política de São Paulo, na qual se diplomou em 1950.
 Em 1952 trabalhou como assistente de pesquisa do professorDonald Pierson em estudos de comunidades, sob os auspícios daComissão do Vale do São Francisco. Em 1956 trabalhou comoprofessora de um curso intensivo de teoria e pesquisa em sociolo-gia na Escola de Sociologia e Política de São Paulo. Em 1957 as-sessorou o professor Oracy Nogueira também em estudos de
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4615
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 ANTONIO GRAMSCI
 comunidades, realizados em Leopoldina (MG), dentro da Cam-panha de Erradicação do Analfabetismo.
 Entre os anos de 1955 e 1962 esteve ligada ao Centro Brasilei-ro de Pesquisas Educacionais (CBPE), recém-criado por iniciativade Anísio Teixeira, dentro da estrutura do Instituto Nacional dePesquisas Educacionais (Inep), com ramificações em cinco centrosregionais, localizados em São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte,Salvador e Recife. Em palavras registradas por ela mesma, emdepoimento posterior a Maria Alice Forachi, “o CBPE foi, duran-te alguns anos, um núcleo bastante ativo de elaboração e execuçãode projetos que frequentemente ultrapassavam situações internasaos ambientes escolares, que, supostamente poderiam seresclarecidas a partir de teorias encontradas em disciplinas com asquais os pedagogos estavam pouco familiarizados”. De fato, aorganização idealizada por Anísio Teixeira reunia antropólogos,sociólogos, psicólogos, economistas, cientistas políticos, além depessoas formadas em educação. Vários fatores dificultaram a ple-na concretização desse sonho de Anísio, mas a crença e o entusias-mo sobre os quais ele se baseava acompanharam Aparecida JolyGouveia por toda a sua trajetória de pesquisadora. Nesse mesmoperíodo (1955-1962) ela desenvolveu seu curso de doutorado naUniversidade de Chicago, onde obteve o título de PhD, no De-partamento de Sociologia, no ano de 1962. Voltou ao CBPE, masencontrou lá uma situação bastante distanciada da que deixara aopartir para os Estados Unidos. Decidiu então aceitar o convitepara trabalhar como professora assistente, em um curso pós-gra-duado, de preparação de pesquisadores em educação, que se ini-ciava, sob o patrocínio da Unesco e do Inep, no Centro Regionalde Pesquisas Educacionais Antonio de Queiroz Filho, em São Paulo.
 A partir de 1966, Aparecida Joly Gouveia começou a lecionarno Departamento de Ciências Sociais da Faculdade de FilosofiaCiências e Letras da Universidade de São Paulo, passando a livre-
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4616
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 COLEÇÃO EDUCADORES
 docente em 1968 e a professora titular em 1983, na mesma facul-dade, já então denominada Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên-cias Humanas, na qual exerceu o magistério até se aposentar, em1989. Seu trabalho docente se concentra especialmente nas disci-plinas de sociologia da educação e de metodologia da pesquisanas ciências sociais, tanto em cursos de graduação, como nos depós-graduação, tendo orientado 18 dissertações de mestrado e 8teses de doutorado. Suas brilhantes contribuições se estenderam anumerosos trabalhos dos quais participou, como membro de ban-cas de doutorado e de mestrado, assim como de concursos paraos vários cargos da carreira docente no ensino superior, em váriasuniversidades do país. O respeito e consideração no trato com co-legas e funcionários granjearam para ela relações que ultrapassam demuito o âmbito meramente profissional.
 Em paralelo a suas atividades docentes e de pesquisa, AparecidaJoly Gouveia desenvolveu intensa colaboração a diversos organis-mos científicos, ligados ou não a esferas governamentais. Foi as-sessora, ou consultora, de vários órgãos do MEC, como o Institu-to Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), o Centro Brasileirode Pesquisas Educacionais (CBPE), o Conselho Nacional de De-senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a Coordenaçãode Aperfeiçoamento de Professores do Ensino Superior (CAPES)e a Fundação Ford, no programa de apoio a projetos educacio-nais. Também de órgãos de nível estadual, como a Secretaria deEducação do Estado de São Paulo (SEE), o Centro de EstudosRurais e Urbanos (CERU), a Fundação de Amparo à Pesquisa doEstado de São Paulo (FAPESP). Na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS) coordenouo Grupo de Trabalho “Educação e Sociedade” (1983-86) e naFundação Carlos Chagas, em São Paulo, assessorou várias pesqui-sas e prestou colaboração fundamental à sua publicação principal,os Cadernos de Pesquisa, como membro de seu conselho editorial,
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 sendo responsável pela elaboração de seu primeiro número. Porseu prestígio e autoridade, amplamente reconhecidos e respeita-dos por toda a comunidade educacional, foi convidada a se apre-sentar em palestras e minicursos em todas as regiões do país, osquais procurava atender sempre que possível, a despeito de suasaúde frágil. Também do exterior recebeu convites para participarcomo Visiting Scholar nas universidades de Cornell (1971), Wisconsin(1977), no Instituto de Educação da Universidade de Londres(1979) e na State University of New York at Albany (1985).
 Com formação acadêmica específica na área da sociologia,Aparecida Joly Gouveia dedicou sua fina inteligência, principal-mente à análise de fenômenos do campo da educação. Foramquatro livros e numerosos artigos, nos quais fica patente sua habi-lidade de articular conceitos teóricos e recursos metodológicos, nabusca da compreensão de problemas complexos, como são emgeral os do campo educacional. Preenchendo uma demanda cadavez menos atendida em nosso país, a da contribuição de cientistassociais para o estudo de fenômenos educacionais, como ela pró-pria registra (Gouveia, 1985, 1989a e 1989b), dedica seu talento depesquisadora à construção de conhecimento sobre problemas bá-sicos da sempre conturbada situação da educação no Brasil.
 Com Aparecida Joly Gouveia ao longo de sua carreira
 A busca de trabalhos publicados em forma de artigos, capítu-los de livros, livros, teses e dissertações que tivessem focalizado acontribuição de Aparecida Joly Gouveia não pode contar efetiva-mente com os recursos tecnológicos hoje disponíveis, comoGoogle, Scielo, Wikipédia, já que sua produção encerrou-se, prati-camente, ao fim da década de 1980, quando se aposentou comoprofessora da USP. As buscas que tentei na expectativa de encon-trar trabalhos que dessem testemunho da importância de sua obrae de sua influência na pesquisa sobre educação no Brasil, foram
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 quase inteiramente infrutíferas. O número de citações (pouco maisde 600) registradas pelo Google está longe de corresponder àimensa difusão de sua obra nos trabalhos de estudiosos de pro-blemas educacionais, desde seus primeiros textos, das décadas de50 e 60 e, de modo especial, do que constituiu o número inauguraldos Cadernos de pesquisa, da Fundação Carlos Chagas, de 1971, fa-zendo um balanço da pesquisa em educação na época, passando arepresentar item obrigatório de trabalhos sobre esse tema. O re-gistro automático eletrônico não pode dar conta, portanto, da di-mensão real de sua obra e de suas repercussões na área da pesquisaem educação em geral, e da ligada à sociologia em particular.
 Temos, porém, outro tipo de registro, vivo, na memória deestudiosos que conviveram com ela, como seus colegas ou estudan-tes, alguns dos quais entrevistei, e muitos outros que conhecem bemsua obra, sentiram sua influência em seus próprios trabalhos e cons-tituem testemunhos vivos da sua importância. Com os que pude-ram conhecê-la pessoalmente, ainda que de forma rápida, duranteas muitas palestras e nos encontros científicos onde ela se apresen-tou, sempre aparecem expressões relativas a ela como: “que clareza,que perspicácia, que capacidade de apreender e analisar situaçõescomplexas da nossa educação e expressá-las tão claramente”, assimcomo expressões ligadas a traços de sua personalidade, como “quesimpatia, que simplicidade, que modéstia, que senso de humor”.Tendo falecido em 1998 e vivido sua carreira de forma muito dinâ-mica, atendendo sempre que possível aos muitos convites que rece-bia para bancas, palestras e seminários e às muitas solicitações de ex-alunos e colegas, para discutir com eles suas questões de pesquisa, elase tornou uma figura muito conhecida na comunidade educacional.Seus contornos permanecem muito claros, como estímulos indica-dores do bom trabalho que ela sempre procurou fazer e exemploque gostaríamos de seguir e de passar aos que não tiverem acesso asua obra e menos ainda a sua pessoa.
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 Como me beneficiei desse acesso, devo logo registrar e assu-mir a forte carga emocional dele decorrente na elaboração destelivro. Vou evocar uma expressão usada por ela mesma, para indi-car minha própria situação ao enfrentar a difícil tarefa. Era entãojovem pesquisadora, em início de carreira, sentindo o peso da ne-cessidade contínua de complementação da formação, já com cer-ta noção do pouco que sabia e do muito que teria sempre deaprender, desabafei com a querida mestra. Como enfrentar e darconta da carga de leitura dos muitos autores, tanto entre os clássi-cos quanto entre os que oferecem a cada dia novos trabalhos inte-ressantes, importantes, imprescindíveis para o nosso trabalho depesquisa? Com sua habitual tranquilidade e concisão ela senten-ciou: “faça bem o que está fazendo”. Acho que na hora conseguientender o mote, que me tranquilizou o suficiente para seguir adianteno meu trabalho, ao qual recorro sempre que preciso encarar umdesafio maior, como é o caso deste livro. Devo confessar queminha proximidade com a pessoa e a obra de Aparecida JolyGouveia faz com que essa tarefa se revista de uma tão grandeimportância e uma tão pesada carga de responsabilidade, que qua-se ameaçam sua própria realização. Por isso os cuidados com abusca e releitura de toda a sua produção, a procura e o encontrocom pessoas que espelham suas qualidades pessoais e profissionaise compartilharam comigo seus reflexos (e reflexões). Mas, sobre-tudo, por isso uma grande hesitação de minha parte sobre a pos-sibilidade de trazer para um livro tudo o que considero necessáriopara projetar, aos que ainda não a conhecem, a figura marcante dagrande pesquisadora. Apelo para o mote que ela me passou eprocuro “fazer bem o que estou fazendo”, começando a entenderque fazer bem não significa fazer tudo. E procurar obstinadamen-te fazer tudo, pode acabar se resumindo a fazer nada. Assim, voufazer tão bem quanto posso, sabendo que o resultado poderá seraproveitado pelos possíveis leitores em aspectos que nem mesmo
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 posso prever. Para tanto é indispensável que disponham de infor-mações sobre ela e tenham acesso a suas obras, ou trechos dela,que figurarão neste livro.
 Se a busca eletrônica não forneceu informações suficientes paraoferecer uma visão compatível com a produção de AparecidaJoly Gouveia e sua repercussão na área da educação entre nós, aconsulta ao banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamentode Pessoal de Nível Superior (Capes) trouxe uma revelação muitooportuna para meu trabalho. A tese de Niuvenius Junqueira Paoli,defendida na Faculdade de Educação da Universidade de SãoPaulo (USP) em 1995, teve dona Aparecida como foco central deestudo, juntamente com três outros sociólogos cujo trabalho oautor considerou representativo da sociologia da educação nasdécadas de 50 e 60. Eu já havia entrevistado Josildeth GomesConsorte, que compõe o grupo de sociólogos escolhidos para oestudo, com Juarez Brandão Lopes e Oracy Nogueira, além deAparecida Joly Gouveia. Josildeth entrou no rol de pesquisadoresque procurei entrevistar, por ser uma das raras pessoas que convi-veram com dona Aparecida, como colegas de trabalho no CBPE,no Rio de Janeiro, nas décadas de 50 e 60. Além de colegas, torna-ram-se amigas e compartilharam muitos aspectos da carreiraincipiente de duas jovens pesquisadoras, em busca de sua qualifica-ção profissional, no caso de ambas por meio do almejado douto-rado, naquela época em geral buscado no exterior, precisamentenos Estados Unidos para as duas.
 Minha entrevista com Josildeth, em fevereiro de 2009, foi muitorica, revelando e esclarecendo importantes pontos da carreira deAparecida Joly Gouveia, e da sua própria, o que para mim trouxeluzes sobre aquele período inicial da constituição do que se desen-volveria mais tarde na preparação formal de nossos pesquisadoresem programas de pós-graduação. Foram muitas as informaçõesrelevantes oferecidas por Josildeth, mas não foi lembrada a tese de
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 Paoli, na qual ambas, Josi e Aparecida, foram figuras centrais. Aoencontrar a referência no Banco de Teses da Capes logo procureisaber se Josildeth dispunha do seu exemplar, já que também haviasido membro da banca. Infelizmente, como pude saber temposdepois, seu exemplar havia sido destruído, como vários outros ma-teriais, pelos cupins que grassam na cidade de São Paulo. Pela genti-leza de duas grandes amigas, Maria Carmo Guedes e Marli André,pude ter acesso a partes fundamentais da tese, extraídas do exem-plar existente na biblioteca da Faculdade de Educação da USP.
 Bem mais tarde, em 16 de fevereiro de 2010, pude tambémentrar em contato com seu autor, Niuvenius J. Paoli, em sua casa emCampinas e recebi um exemplar da tese. Para mim esse encontro foimuito gratificante, pois mais uma vez vi confirmadas minhas im-pressões sobre Aparecida Joly Gouveia e sua obra, agora pela vozde quem desenvolveu com ela, possivelmente, um de seus últimostrabalhos, já que as entrevistas foram efetuadas em 1994 e ela faleceuem 1998. Ainda mais porque Paoli, em virtude dos objetivos de seuestudo, obteve dela o relato de sua carreira, sempre entrelaçada comsua vida, que extrapolou de muito o período delimitado por eleentre os anos 1950 e 1960, oferecendo “de viva voz” um panoramade sua própria trajetória, acompanhado de suas reflexões e críticas(inclusive com ironias a si mesma).
 As informações colhidas nesse estudo constituem importantematerial, não apenas para se entender as condições de produção doconhecimento pela sociologia da educação, na época, seu principalalvo, mas também a própria situação de trabalho e formação denossos sociólogos, as características das instituições nas quais elestrabalhavam, e se formaram, as pressões e estímulos das agênciasfinanciadoras de pesquisa, entre outras muitas questões que afloramdos depoimentos dos quatro importantes sociólogos. Todos elesmerecem estudos específicos, sobre aspectos não diretamente foca-lizados na tese, mas revelados implicitamente nos depoimentos muito
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 bem colhidos e reproduzidos pelo autor. De minha parte, agradeçomuito a Niuvenius ter efetuado esse estudo, registrando tão bem opensamento daqueles pesquisadores sobre si próprios, seu trabalhoe sua época. Dois deles já se foram, tornando seus depoimentosainda mais preciosos e à disposição de estudiosos que pretendamaprofundar investigações sobre questões que eles estudaram e o queeles representaram para elas. Neste trabalho vou me valer muito domaterial recolhido por Niuvenius sobre Aparecida Joly Gouveia,assim como dos seus comentários a seu respeito. Terei, assim, a raraoportunidade de acompanhar a trajetória profissional da pesquisa-dora, guiada pela sua evocação e até pela sua voz, já que Niuveniusme passou também as fitas gravadas.
 O estudo de Paoli tem como pano de fundo um quadro bas-tante amplo, procurando situar a contribuição da sociologia paraos estudos da educação em nosso país, de modo especial locali-zando as condições que cercavam o trabalho dos sociólogos nasdécadas de 50 e 60. O autor teve a percepção clara dessa situação,justamente, ao participar de um Seminário de Estudos sobre So-ciologia da Educação, realizado na Faculdade de Educação daUSP, em 1991, em homenagem à professora Aparecida JolyGouveia, que havia se aposentado em 1989. As questões levanta-das durante o seminário despertaram em Paoli o interesse emaprofundar o estudo sobre o tema, procurando acompanhar oscaminhos da contribuição da sociologia para o estudo da educa-ção, passando, inclusive, pelo trabalho inspirador de Anísio Teixeirano Inep e no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais no Riode Janeiro, e depois pela criação dos cinco Centros Regionais dePesquisas Educacionais. Entre os cinco, Paoli se interessou de modoespecial pelo de São Paulo, cuja projeção continua a merecer aatenção de estudos específicos. O dele, Paoli, focalizava a impor-tante contribuição de sociólogos do porte de Florestan Fernandes,Antonio Cândido e Fernando de Azevedo desde a criação do
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 Centro, e de outros, depois, como Fernando Henrique Cardoso,Otavio Ianni, Luiz Pereira, Celso Beisiegel, no desenvolvimento deseus trabalhos, inclusive por meio de financiamento de pesquisas.
 O quadro rapidamente esboçado, a partir da ampla discussãolevantada pela tese de Paoli (1995), tem aqui a função de situar aescolha de Aparecida Joly Gouveia como um dos sociólogos re-presentativos do período em que a educação passou a ocupar umlugar de destaque no trabalho investigativo da sociologia entre nós.É o próprio autor quem afirma:
 Os anos 50 e 60 são classicamente referidos como um primeiromomento em que a educação foi eleita como preocupação acadêmicae trabalhada como objeto de investigação empírica importante para ocampo das ciências sociais no Brasil. (Paoli, 1995 p. 68)
 Essa afirmação se apoia em declarações da própria AparecidaJoly Gouveia (1989), como indica o autor, que propõe, a partirdela, uma comparação entre afirmações de dois outros sociólo-gos, que vêm reforçar a importância atribuída aos estudos de so-ciologia da educação na época assinalada (50 e 60). Trata-se deuma longa citação de Pierson, de 1945, referindo-se à situação dosestudos sociais naquela época em nosso país. O autor lastima queesse estudos tenham sido elaborados por autores que tiveram
 sua principal experiência apenas em outros campos, fora da sociolo-gia científica, por exemplo, na literatura ou jornalismo e possuampouca familiaridade conseguida diretamente com a ciência propria-mente dita. (D. Pierson, apud Paoli, 1995 p.68)
 Esta afirmação é comparada por Paoli com outra, de FernandoHenrique Cardoso, de 1960, ao anunciar a publicação de uma co-leção de trabalhos de cunho sociológico, evidenciando o
 esforço de revisão de técnicas de análise e interpretação da realidadebrasileira que vem caracterizando o desenvolvimento recente das ci-ências humanas no Brasil. O antigo espírito de improvisação everbalismo, que tanto marcou a fase do bacharelismo brasileiro co-meça a ser substituído pouco a pouco pela radicação no Brasil do
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 ponto de vista cientifico de análise dos problemas do homem, dasociologia e da cultura. (F. H. Cardoso, apud Paoli, 1995 p.69)
 O período focalizado por Paoli, 50/60, parece, como fica claronos depoimentos de Cardoso (1960) e da própria Aparecida JolyGouveia (1989a), representar um ponto de mutação na perspectivade trabalho das ciências sociais em nosso país e, no que diz respeitoà sociologia da educação, Gouveia é uma das legitimas representan-tes. Seu trabalho se manteve fiel, ao longo de toda a sua carreira, aostemas e problemas da educação, tendo sido possivelmente, entre ossociólogos brasileiros, responsável por uma das contribuições maisconsistentes e oportunas, já que sempre esteve atenta às urgências eprecariedades da nossa realidade educacional. Graças ao trabalhode Paoli, pode-se entrar em contato com um período pouco estu-dado das nossas ciências sociais e, numa feliz combinação para nós,no período inicial de publicações de Aparecida Joly Gouveia, aofinal da década de 50 e inicio da de 60.
 Começo da carreira
 Vamos começar, portanto, nossa caminhada pela sua trajetóriaprofissional pelo relato que ela mesma confiou a Paoli (1995). Nele,ela evoca fatos e circunstâncias anteriores, que tiveram influência so-bre o que ocorreu no período, e também lança luzes sobre aconte-cimentos bem posteriores, por meio de reflexões e comentáriossuscitados durante a entrevista. Seu relato vai, assim, iluminar toda anossa caminhada, permitindo desenvolver com ela uma espécie dediálogo (ou de dueto, como fazem hoje as gravadoras ao combinarvozes dos que já se foram com as dos que ainda estão por aqui).
 Ela inicia evocando sua própria história, enriquecendo o regis-tro cronológico já apresentado neste livro, com uma série de in-formações e comentários sobre fatores que tiveram influência so-bre toda a sua vida e sua carreira. Sabemos já que ela cursou aEscola Normal de Casa Branca, considerada por ela, refletindo
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 impressão geral, uma das boas sete escolas públicas da época, comoa de Campinas e a de Itapetininga. Nessa escola já começou a seinteressar por sociologia, pelo trabalho de um professor, forma-do também pela própria Escola Normal de Casa Branca, já quenão havia na época professores graduados em ciências sociais. Esseprofessor levou os alunos a ler o livro de Fernando de AzevedoPrincípios de sociologia, que traz uma introdução a várias teorias socio-lógicas da época e até a realizar uma pequena pesquisa de campoutilizando o esquema de Le Play. Este sociólogo francês estudouas condições de vida de famílias operárias do norte da França, edesenvolveu um questionário, transcrito no livro de Fernando deAzevedo, que foi aplicado pelas normalistas, colegas de Aparecida,a famílias da periferia da cidade de Casa Branca, com característi-cas muito diferentes das de nossas cidades de hoje, como ela mes-ma afirma. Ela foi a coordenadora do grupo que realizou essapequena investigação e se encarregou de elaborar seu relatório,“que foi altamente elogiado”. Seu namoro com a sociologia tinhase iniciado até bem antes, como relata, pois no curso ginasial teveum excelente professor de história, também autodidata, um rábula,que dava uma “história social”, e não simplesmente uma históriacentrada em datas e vultos.
 Vou entrar em diálogo (dueto?) com a mestra, para dizer quetambém estive no curso normal, embora por apenas um ano, poisjá frequentava o curso colegial “clássico”, no qual permaneci atéentrar para a universidade. Pois nesse ano tive um professor de so-ciologia, jovem ainda, recém-formado pela mesma escola (Institutode Educação de Jundiaí), muito vivo, grande leitor, que nos fez en-trar em contato direto com obras de Durkheim, Kilpatrick, semfalar de Anísio Teixeira, com seu Educação não é privilégio, que noslevaram a questões candentes na época, e até hoje, bem como a umnível de reflexão e discussão teórica que muitas vezes não encontra-mos hoje com alunos dos cursos de pedagogia. É inevitável uma
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 consideração sobre a preparação recebida pelos estudantes de giná-sio e do curso normal da rede pública, na época de Aparecida JolyGouveia e também na minha, em comparação com o que acontecehoje. Este é um tema de enorme complexidade, tratado por ela emvários de seus estudos, e persistindo como desafio para os estudiosos,sobretudo os do campo da sociologia.
 Voltemos à caminhada com Aparecida. Ela gostaria de ter pros-seguido logo os estudos em nível superior, mas as condições econô-micas de sua família não permitiam. Começou então a lecionar, emuma pequena cidade próxima a Ribeirão Preto, mas dentro de pou-cos meses foi convidada a lecionar português no curso ginasial desua própria escola, como substituta do professor titular, em licençapor dois anos. Isso nos ajuda a entender a perfeita correção de seustextos, no que se refere à língua portuguesa. Ela deve ter tido bonsprofessores nessa disciplina, além de ser já dotada de facilidade decomunicação oral e escrita. Seus textos, além da correção formal,têm uma redação clara e precisa, de leitura muito agradável. Depoisdesse exercício no ensino de português, ela até gostaria de entrarpara o magistério secundário, mas não havia concursos destinados aele. Apareceram então os primeiros concursos para o Departamen-to Administrativo do Serviço Público (Dasp), criado pelo governode Getúlio Vargas, inspirado no modelo inglês. Decidiu ir para acapital, São Paulo, se preparar para o concurso nacional para oficialadministrativo, cargo que oferecia muito boa remuneração. Foi apro-vada em um dos primeiros lugares, se submetendo a um outroconcurso, no âmbito estadual para a Secretaria da Fazenda do Esta-do de São Paulo, onde trabalhou como escriturária, enquanto aguar-dava a aprovação no concurso federal. Quando, finalmente, chegouo resultado, ela foi designada para trabalhar no Rio de Janeiro, poisnão havia vagas em São Paulo. No Rio, então capital do país, elacomeçou a trabalhar como oficial administrativo da Divisão deOrçamento do Ministério da Agricultura.
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4627

Page 28
                        
                        

28
 ANTONIO GRAMSCI
 A essa altura, voltou o desejo de continuar a estudar. Faziacursos avulsos, sobre várias disciplinas, no próprio Dasp. Duranteum ano seguiu um curso de sociologia, com o professor Ayala,que tinha boa formação em filosofia e sociologia. Era um grupode cerca de quinze pessoas, entre as quais Guerreiro Ramos, co-nhecido sociólogo, que se reunia em fins de tarde, após o expe-diente, todos encantados com o curso, como ela mesma. Isso ocor-reu em 1942, já que ela tinha ido para o Rio no ano anterior, em1941, conforme relata. Mas estava muito difícil fixar residência nacapital do país, pois ela não tinha a quem recorrer como seu fiadorpara alugar um apartamento. Seus colegas eram, como ela, funcio-nários públicos, não dispondo de bens que lhes permitiriam serfiadores. Como queria muito levar sua família de Casa Branca parauma cidade maior, decidiu voltar para São Paulo.
 Na capital paulista continuou trabalhando no Ministério daAgricultura, em uma seção chamada “Inspetoria do Boi”. Lá fi-cou sabendo que a Federação das Indústrias estava dando bolsasaos alunos para cursar a Escola de Sociologia e Política. Candidatou-se e foi admitida para um curso regular de ciências sociais, dezanos depois de ter concluído a Escola Normal. Para entrar nocurso passou por uma prova, não exatamente de conhecimentos,mas de intenções, e depois por uma entrevista. E passou a receberuma bolsa, uma ajuda considerável, somada ao seu próprio salá-rio, como diz. Mas não foi só pela bolsa que preferiu entrar para aEscola de Sociologia e Política e não para o curso de ciências so-ciais da USP. É que este só funcionava à tarde, não havia curso demanhã, nem à noite. Solicitou e conseguiu do chefe de sua seção,um veterinário, a permissão para entrar em serviço uma hora maistarde, pois seu curso era na parte da manhã, das 8 às 11 horas. E ochefe foi muito atencioso, estimulando-a a prosseguir nos estudos.
 Considerava, entretanto, seu trabalho no Ministério muitoabaixo de sua capacidade e mesmo de sua qualificação. Durante
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 a preparação para o concurso, passava todas as manhãs na bibli-oteca da Faculdade de Direito do Largo de São Francisco (emSão Paulo), pois o cargo exigia conhecimentos de direito admi-nistrativo, direito civil, direito constitucional e penal. Tratava-sedo cargo de oficial administrativo, para qualquer Ministério, emqualquer parte do país. Mas o trabalho que desempenhou, de-pois de admitida, pareceu-lhe muito aquém de sua preparação.Em São Paulo trabalhava no almoxarifado, praticamente sozi-nha, sem mesmo um supervisor ou chefe. Isso lhe permitiu umagrande liberdade no uso do seu tempo, chegando a fazer todosos seus papers durante o expediente, como relata.
 Achava o curso na Escola de Sociologia e Política de São Pau-lo, muito interessante, estimulante, sem ser exatamente 100% arti-culado, em sua própria expressão. A escola procurava aproveitar,como professores, intelectuais que vinham refugiados da Europa,com preparo especifico, e isso oferecia uma variedade bem inte-ressante, diz ela. O currículo ficava assim bastante livre, corres-pondendo bem ao próprio nome da Escola Livre de Sociologia ePolítica, dependendo das oportunidades que surgiam em termosde professores. No início havia mesmo uma preocupação em for-mar técnicos ou peritos, para assessorar o desenvolvimento eco-nômico, as indústrias. Daí, talvez, o interesse da Federação dasIndústrias em oferecer bolsas aos estudantes.
 Comentando sobre o grupo de professores, aponta EmílioWillems como o melhor deles, com boa fundamentação teóricano seu campo, a antropologia e fazendo pesquisa empírica. DonaldPierson, professor americano ligado à Escola de Chicago, que es-teve durante um longo período trabalhando no Brasil, ela conside-rava mais próximo de uma psicologia social, distante do que elaviria a encontrar, mais tarde, em seu doutorado na Universidadede Chicago. Em economia lastima não ter contado com um bomprofessor, o que poderia ter acontecido, se Sérgio Buarque de
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 Holanda, então professor de economia brasileira, não tivesse seafastado por estar fazendo uma pesquisa sobre os carregamentosde pau-brasil no século XVI. Ficou bastante decepcionada com oprofessor de estatística, cujo curso não passava de estatística des-critiva, não chegando à inferencial, como ela gostaria.
 As turmas eram pequenas, ao fim do seu curso havia apenassete alunos. Quase todos já formados em outro curso superior, umera médico, outro advogado, outro economista, ela ainda sem di-ploma de curso superior, mas já com experiência de trabalho. To-dos tinham, a seu ver, mais interesse no próprio curso do que nodiploma. Em quatro anos estava completando seu bacharelado, noano de 1950. Antes mesmo de terminar o curso foi convidada porDonald Pierson, então professor de sociologia, para participar dosseminários de pesquisa, frequentados por pós-graduandos.
 Matriculou-se na pós-graduação da Escola de Sociologia ePolítica, mas tinha intenção de fazer um curso mais regular do queo lá oferecido. Consultou D. Pierson, que se dispôs a ajudá-la jun-to a Anísio Teixeira, então diretor da Coordenação de Aperfei-çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), para conseguiruma bolsa. Ela foi ao Rio, com carta de Pierson para Anísio, quelogo a dissuadiu, dizendo que ela não precisaria ir fazer doutoradonos Estados Unidos, pois já estava preparada para ensinar e con-vidou-a para trabalhar na Capes. Ela não aceitou o convite, prefe-rindo seguir seu caminho para o doutorado e voltou para SãoPaulo. Por meio de um concurso acabou conseguindo uma bolsado Instituto Brasil-Estados Unidos, mas só seguiu para os Esta-dos Unidos cerca de dois anos mais tarde, por motivo de saúde,que resultou, segundo ela, em beneficio de seus estudos. Em 1952,quando a bolsa foi concedida, ela estava envolvida em um estudosobre comunidades, no interior da Bahia no Vale de São Francis-co, em pesquisa coordenada por D. Pierson. Passou quatro meseslá, em condições bastante precárias de higiene e alimentação. In-
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 formada sobre a concessão da bolsa, regressou imediatamente aSão Paulo. Sua irmã, Therezinha, que trabalhava na Faculdade deHigiene da USP, aconselhou-a a fazer exames médicos e de labo-ratório, pois ela estava realmente fragilizada. Os exames confirma-ram uma pequena lesão pulmonar, suficiente para fazê-la desistirda viagem, pelo menos de imediato, para um lugar de clima frio,em Michigan, onde deveria frequentar um Agricultural College, oEast Lansing College. Constatada a doença, Aparecida JolyGouveia tratou de procurar o tratamento mais adequado, passan-do pouco mais de um ano em Campos do Jordão, na época con-siderado o lugar ideal para esse tipo de tratamento. “Passei umano de papo pro ar”, diz ela, com seu perene senso de humor, e selivrou de ser encaminhada para estudar em uma área que não lhedespertava maior interesse para ela, a sociologia rural.
 Em 1954, tendo sido agraciada com uma nova bolsa de estu-dos, de um clube feminino americano, segue para os EstadosUnidos para seu doutoramento, agora na Universidade de Chica-go, uma das melhores do país, como ela mesma declara. Sua bolsatinha a duração de um ano (de fato, de nove meses apenas), findoo qual ela solicitou por intermédio de Anísio Teixeira uma bolsada Capes. Aguardou até setembro, quando se inicia o ano letivonas universidades americanas, mas a bolsa não chegou. Voltou en-tão para o Brasil, indo trabalhar no Inep, no recém-criado CentroBrasileiro de Pesquisas Educacionais, CBPE, no Rio de Janeiro,sob a direção de Anísio Teixeira, onde permaneceu até o ano de1958. Nesse ano, com uma nova bolsa (de uma organização deSorotimistas) e depois, como Fullbright Schoolar, ela foi readmitidano Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago, en-tão na condição de candidata ao doutorado, que defendeu em1962. Todo esse trajeto de ida e volta, entre o Rio e Chicago,alternando trabalho e estudos, ambos de grande interesse para ela,como deixa claro, exigiu muito esforço, muito empenho na ob-
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 tenção de bolsas, mas resultou em grande satisfação e enrique-cimento profissional, reconhece.
 Ao iniciar seus estudos no Departamento de Sociologia daUniversidade de Chicago não tinha a intenção de se aprofundarem sociologia da educação, que era considerada naquele tempo,nos Estados Unidos, como um campo algo marginal, como deixaclaro. Essa disciplina era de responsabilidade dos institutos deEducação, não do Departamento de Sociologia, onde ela fez seudoutorado. Ali ela se dedicou bastante aos estudos de demografiae foi mesmo convidada pelo chefe do departamento, um nomeimportante do Population Center, para ficar trabalhando lá, comsociologia demográfica. Não quis aceitar o convite, pensandoem sua família, e que já era tempo de voltar para o Brasil. Seuscursos se concentraram, portanto, no Departamento de Sociolo-gia, havendo mesmo, segundo sua percepção, certo menosprezopela sociologia que se fazia no Departamento de Educação.Quando estava já preparando a defesa da tese foi até aconselha-da a não se preocupar muito em atender a alguma exigência es-pecífica que viesse de um professor desse departamento, que se-ria membro da banca. Seu orientador era um sociólogo, de quemse declara grande admiradora, James Davis, que se aposentoupela Universidade de Harvard e trabalhou no National PopulationResearch Center. Ela ficou em Chicago de 1958 a 1960, sem voltarao Brasil, quando aqui esteve para colher os dados para a pesqui-sa da tese, financiada pelo Inep. Voltou aos Estados Unidos paradefender o doutorado, em 1962, mas permaneceu ligada ao Inep,apesar das interrupções para o curso, desde 1955 até 1962.
 Sobre esse período bastante conturbado e rico da vida e dotrabalho de Aparecida Joly, quero trazer o depoimento de JosildethGomes Consorte, sua companheira de trabalho no Inep e sua con-temporânea nas batalhas para conseguir apoio que as ajudasse a se-guir para o doutorado nos Estados Unidos. Na época, esse era o
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 caminho que começava a aparecer como o mais promissor, paraestudiosos das áreas de educação e ciências sociais, desejosos decompletar sua formação em boas universidades e centros de pes-quisa especializados nos temas então em discussão. A Europa tinhasido até então o centro de atração para a elite intelectual, que podiadispor de recursos para garantir essa complementação da formaçãoem nível de pós-graduação. Paris, Londres, Roma e outras capitaiseuropeias continuavam a constituir centros de atração para esse tipode estudo, especialmente para as ciências humanas de modo geral.Mas, no que toca à educação, os Estados Unidos começavam aaparecer como alvo valorizado, talvez pelo desenvolvimento quevárias de suas universidades imprimiram aos estudos sobre pro-blemas de educação, em centros de pesquisa bem equipados e apoia-dos por verbas governamentais, ou de outras instituições, que reco-nheciam a importância fundamental de estudos sobre a área.
 É patente o destaque que essa área recebeu em termos deestímulo à pesquisa, a partir das décadas de 1930 e 1940, como sepode constatar pelo número crescente de publicações, de encon-tros científicos cada vez mais concorridos e pelos programas demestrado e doutorado cada vez mais procurados, pelos própriosestudantes americanos e também por estrangeiros, em busca dasdiscussões teóricas mais avançadas e dos recursos técnicos maissofisticados, muito estimulados pelo desenvolvimento do uso docomputador, que se iniciava. Foram as análises quantitativas que sebeneficiaram de modo especial, sem prejuízo do aprofundamentoda discussão teórica, sobretudo em algumas das grandes universi-dades, como a de Chicago, para onde foi Aparecida Joly Gouveia,como reconhece e deixa claro em seu depoimento a Paoli (1995).
 É possível que a estreita ligação de Anísio Teixeira com a pes-quisa e a discussão teórica sobre educação nos Estados Unidos,sobretudo no que se refere ao trabalho de Dewey, cuja contribui-ção Anísio trouxe de modo tão eficiente para o Brasil, tenha tam-
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 bém exercido certa influência em favor de um movimento denossos estudiosos da educação em direção aos centros universitá-rios americanos. Anísio Teixeira continua fonte contínua de inspi-ração a ser explorada, para se procurar entender certos fenôme-nos e ocorrências de nossa história educacional recente. Josildeth eAparecida estiveram nas décadas de 1950 e 1960 muito próximasa ele, já que trabalhavam no CBPE, vinculado ao Inep, do qualAnísio Teixeira era diretor, cargo que exercia também à frente darecém-criada Capes. A ele tiveram de recorrer na busca por bolsasde estudo, imprescindíveis para que pudessem prosseguir os estu-dos no exterior, o que se converteu mesmo em uma luta, comoelas mesmas dizem, Aparecida no depoimento a Paoli (1995) eJosildeth no que me concedeu em fevereiro de 2009, em sua casa,no bairro do Brooklin, em São Paulo. As duas receberam de Aní-sio, de imediato, o mesmo tipo de negativa: “vocês não precisamprosseguir os estudos, vocês já estão prontas para ensinar”. Aoque parece, ele estava imbuído, talvez com razão, da convicção deque o nosso país não precisava, na época, de profissionais maisaprimorados em sua formação do que já demonstravam ser asduas jovens pesquisadoras. Com sua visão de nossa realidade na-cional e também do que se passava no âmbito internacional, eletalvez percebesse a necessidade urgente de aproveitar logo nossostalentos, dos quais ambas eram dotadas.
 As reações das duas candidatas foram, porém, muito distintas,como esclareceu Josildeth em seu depoimento. Enquanto ela, maisjovem e menos experiente, se retraiu e se acomodou à própriainterrupção dos estudos, que já havia iniciado na Universidade deColumbia, Aparecida, mais segura e confiante, foi à luta e conse-guiu as ambicionadas bolsas de estudo, no caso dela junto a dife-rentes instituições, como já foi relatado. Para Josildeth, Aparecidarepresentava “a própria encarnação da mulher paulista: indepen-dente, criteriosa, discreta em tudo, nada consumista, muito ligada à
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 família”. Vemos assim confirmadas, pela voz da companheira detrabalho de sua fase inicial, no CBPE, qualidades que acompanha-riam Aparecida Joly por toda a sua carreira.
 “Os anos mais produtivos e mais estimulantes de meu trabalho”
 É assim que Aparecida Joly considera o período em que tra-balhou no CBPE (Inep) no Rio de Janeiro, de 1955 a 1962, cominterrupções, em seu depoimento a Paoli (1995). O Inep estavaem um período de franco florescimento, sob a direção de AnísioTeixeira, que trazia sociólogos, antropólogos, cientistas políticos,professores vindos de outros países, por meio dos contatos quetinha com a Unesco. Assim, estiveram trabalhando lá B. Hutchinson,autor de Mobilidade e Trabalho (1960) , que morava em São Paulo,mas viajava sempre ao Rio, Otto Klineberg, também morandoem São Paulo, o inglês Andrew Pearse, o francês Jacques Lambert(autor de Os dois Brasis), Charles Wagley. Eles participaram da ger-minação da ideia do CBPE, que depois foi agregando outros pes-quisadores brasileiros, assinala Aparecida Joly. No começo, o CBPEestava instalado em uma sede provisória, na rua México, no centroda cidade, num prédio onde havia outros escritórios, ocupandoum andar. Nessa época, segundo recorda Aparecida Joly, JosildethGomes e Andrew Pearse realizavam pesquisa em uma favela doRio de Janeiro, Bazzanella e Guy de Hollanda faziam um estudosobre estereótipos em livros de história para o curso ginasial. Pou-co depois, o CBPE se mudou para a rua Voluntários da Pátria, emBotafogo, em uma casa antiga, tombada, muito bonita. Lá as ins-talações eram bem melhores, permitindo maior conforto para asreuniões, inclusive com um restaurante para funcionários e visitan-tes. Embora nem todos estivessem sempre presentes, as reuniõeseram sempre muito proveitosas, segundo Aparecida Joly. Inclusi-ve, lembra-se que, ao compartilhar sua sala com Costa Pinto, sen-tia seu crescimento profissional “quase por osmose”, pois, além
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 das reuniões formais, havia sempre a possibilidade de contatos econversas sobre questões de estudo e de trabalho com ele e comos outros pesquisadores.
 Era o tipo de situação de trabalho ideal, em suas palavras. O quenão deixava de implicar alguns desafios. “Dr. Anísio era uma pessoamuito interessante, muito inteligente, mas não era muito consequentenas decisões, então a gente tinha que brigar um pouco” (p.188). Parafazer a pesquisa sobre as normalistas, que seria a base para a sua tesede doutorado, ela teve que insistir bastante com o próprio Dr. Aní-sio, e também com Darcy Ribeiro, então coordenador da divisão deestudos e pesquisas sociais do CBPE, pois ambos estavam, naquelaépoca, muito mais voltados para a fundação da Universidade deBrasília, sobretudo Darcy. Havia, no Inep uma grande preocupaçãocom a formação de professores, inclusive daqueles chamados lei-gos. A ideia central era desenvolver cidades-laboratório, nas quais seprocuraria atualizar os professores, aproximando-os mais dos pais,modificando assim a própria escola. Foram desenvolvidas pesquisassobre essas cidades-laboratórios, que, entretanto, não foram levadasa termo, pois seus responsáveis na época , Anísio e Darcy, já muitoenvolvidos com a UnB, como assinala Aparecida Joly. Ela até traba-lhou durante algum tempo na supervisão de uma equipe que estavatrabalhando em uma dessa cidades, Leopoldina, sendo a outraCataguazes, em Minas Gerais. Tais cidades-laboratório deveriam setornar centros para onde seriam levados os professores leigos, du-rante o período de férias, para receberem a formação que não ti-veram, o que tanto preocupava Anísio Teixeira e também DarcyRibeiro, lembra a educadora.
 O desinteresse dos pais pela escola era uma preocupação clarade Anísio Teixeira. Ao criar os Centros Regionais de Pesquisas Edu-cacionais insistia na importância de atentar para as condições locaisonde a escola está situada, para seu contexto geral e para a situaçãodas famílias. No trabalho do CBPE havia então esse interesse, o que
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 deve ter inspirado a primeira pesquisa ali realizada por ela, que deuorigem a seus primeiros artigos. Ela realizou esse trabalho de inves-tigação junto aos professores e aos pais, ou melhor, às mães, comoassinala, sem a colaboração de outros pesquisadores, mais experien-tes, embora contasse com o auxilio de estagiários, estudantes queestavam sendo preparados no próprio CBPE, sob a orientação desociólogos que começavam sua carreira, inclusive mesma. Isso aleva a comentar, em sua entrevista, que considera um tanto limitadoesse seu trabalho inicial, dada sua própria inexperiência. Como eramfeitas visitas às escolas e às casas das famílias, em viagens a váriosmunicípios do estado do Rio de Janeiro, onde eram entrevistadas asmães, já que os pais estavam fora, o trabalho teve que contar comauxilio do CBPE. Ela evoca, então, seu estudo junto às famílias ope-rárias em Casa Branca, quando era estudante da Escola Normal, etambém algumas pequenas investigações que fez em São Paulo, porsugestão de Oracy Nogueira, que não chegaram a ser publicadas.
 Se tivesse mais experiência de pesquisa, diz ela, nesse primeiroestudo, feito no CBPE, teria explorado bem melhor a oportuni-dade de aprofundar junto aos pais, ou mesmo às mães, suas opi-niões e expectativas em relação à escola, bem como suas própriascondições de vida e de trabalho. A despeito das limitações cuida-dosamente por ela indicadas, o conjunto de artigos baseados nessapesquisa já revela traços da grande pesquisadora que iniciava suabrilhante carreira: capacidade de ver com clareza as informaçõesimportantes para o estudo e os meios mais adequados para obtê-las, habilidade para analisar essas informações, construindo os da-dos e propondo hipóteses explicativas, ou ideias sugestivas; sinali-zação clara dos limites de alcance do estudo.
 De qualquer forma, o estudo reuniu uma quantidade conside-rável de informações, que foram analisadas e apresentadas emvários artigos que publicou nessa fase inicial de sua carreira depesquisadora. A coleta se desenvolveu de setembro a dezembro
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 de 1956, pelos entrevistadores então treinados no CBPE, seguin-do junto aos professores um roteiro de 77 itens, e para os pais umde 34 itens. Escolas primárias e secundárias, públicas e particulares,rurais e urbanas se distribuíam por municípios representativos dasvárias regiões do estado, a partir de uma amostra aleatória. Osformulários estão publicados em seu artigo “Opiniões de pais eprofessores sobre a escola”, de 1956, a amostra dos professoresestá explicitada no artigo “Professores do Estado do Rio” e arelativa aos pais dos alunos em “A escola e o professor na opiniãodos pais”, ambos de 1957, respectivamente a) e b).
 O artigo sobre os professores abrange informações colhidassobre 282 docentes, nas escolas da amostra já mencionada, na in-tenção de oferecer um perfil desse profissional, que constituiriaum dos temas preferidos dos estudos de Aparecida Joly. Commuita propriedade ela reúne as informações obtidas e compõeesse perfil, desdobrando-o para o professor do curso primário epara o do curso secundário. Vale a pena transcrever o trecho, daspáginas 33 e 34 do artigo, pelo interesse em sua comparação como perfil de nossos atuais professores:
 Pelas características predominantes no grupo de indivíduos entrevista-dos, poderíamos apresentar o tipo mais comum do professor primáriocomo um individuo de sexo feminino, adulto mais ou menos maduro(entre 25 e 43 anos), de cor branca, casado ou solteiro, que contribui paraum orçamento familiar, mas não é o único responsável pelas despesasda família, que ganha menos de Cr$6.500 mensais, oriundo de famíliade classe média, com nível de instrução formal superior à de seus pais,diplomado por escola normal, que não é natural da comunidade ondeleciona, que não pertence a associações voluntárias em geral e muitomenos a associações profissionais, que não frequenta cursos de atualiza-ção ou aperfeiçoamento e não lê periódicos especializados em educação.
 O professor secundário poderia ser caracterizado como um adulto ma-duro (com mais de 29 anos de idade), de cor branca, casado, queganha de Cr$ 6.500,00 a Cr$ 11.500,00, mensais, oriundo de famíliade classe média ou alta, com nível de instrução formal superior à de
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 seus pais, diplomado por escola superior, mas não necessariamentepor Faculdade de Filosofia, que pertence pelo menos a uma associa-ção voluntária, que não é natural da cidade onde leciona, que nãofrequenta cursos de atualização ou aperfeiçoamento, mas lê periódi-cos especializados em educação. (Gouveia, 1957a, p. 33)
 Com os perfis dos professores, a pesquisadora nos possibilitauma série de interessantes confrontos com características dos pro-fessores que continuam a se responsabilizar pelas essenciais funçõesdesempenhadas pela educação básica, passados mais de 60 anos.Ela levanta, já naquela época, a questão da profissionalização domagistério (p. 39), ao destacar as porcentagens de filiação a associa-ções de classe, 22% entre os do secundário e apenas 6% entre os doprimário, e um outro traço curiosamente levantado por uma estra-tégia bastante original. Por meio de cartões contendo seis situações,fora da própria família, era solicitado ao professor que escolhesseem qual se sentia melhor, sendo que a escolha preferida pelos doisgrupos de professores foi o convívio com colegas do mesmo esta-belecimento de ensino. Trabalhando com as respostas às várias op-ções, entre os dois grupos, a pesquisadora avança para uma posiçãoque me parece muito compatível com os estudos que hoje fazemossobre o tema, um dos mais debatidos na comunidade educacional:“A profissionalização pode refletir, entre outras coisas, as circunstân-cias que cercam o exercício da profissão, tais como, a situação domercado de trabalho e a posição do profissional perante seus em-pregadores ou consumidores de seu serviço em geral” (p. 40). Eainda nos brinda com uma invejável estatística: à pergunta se dei-xaria de ser professor, se pudesse, 73% dos primários e 77% dossecundários responderam que não!
 O artigo sobre “Aspirações em relação ao futuro dos filhos”,de 1957c , também baseado na investigação realizada em 1956, jácitada, parte do pressuposto de que
 Pode acontecer que um programa educacional planejado em funçãode certos ideais ou lançado, mesmo abertamente, para fomentar cer-
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 tas linhas de desenvolvimento socioeconômico, não corresponda àsnecessidades sentidas pela população. Nesta defasagem entre o esta-belecido e o desejado residem, às vezes, as causas subterrâneas doinsucesso e descrédito que acompanham programas teoricamentebem arquitetados e honestamente idealizados. (p. 279)
 Fica bem clara, portanto, a intenção da pesquisadora de trazera opinião de pais sobre o que esperam, ou desejam, do futuro deseus filhos, o que foi buscado por meio de 214 entrevistas, paratentar aproximar possíveis propostas governamentais desses dese-jos expressos pelos pais. Ou pelo menos procurar revelar a visãodesses pais aos planejadores encarregados dessas propostas. Naverdade, o estudo acabou confirmando as tradicionais expectati-vas pouco realistas da maioria dos pais para o futuro de seus fi-lhos, em relação às profissões liberais, os “doutores”, médicos eengenheiros sempre à frente, mesmo quando expressas por paisde camadas sociais menos favorecidas. A autora lembra que umestudo feito em 1960 por B. Hutchinson revelava apenas 1,6% depais com ocupações manuais semiespecializadas entre os alunosdo primeiro ano da Universidade de São Paulo. Essa observaçãochega bem antes das elaboradas por P. Bourdieu e J. C. Passeronem seu muito conhecido livro Les Héritiers, de 1964, que marcouépoca nas discussões sobre o tema.
 Ainda dentro do conjunto de artigos que se desenvolveram apartir da primeira pesquisa realizada por Aparecida Joly no CBPE,em 1956, “Aproveitamento escolar, castigos e responsabilidade dafamília”, de 1958, procura revelar a visão dos pais sobre essascandentes questões. Muito lucidamente a autora logo adverte queo “sucesso escolar é, em geral, avaliado pelos pais, não propria-mente em função do que ou quanto a criança aprende mas, sim,em função das notas, da aprovação ou reprovação e das opiniõesdo professor sobre a criança.” (p. 34) Nesta frase estão contidasvárias das ambiguidades que tanto perturbam as relações que cer-cam o processo de ensino-aprendizagem, sobretudo no que se
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 refere ao aspecto da avaliação. A autora percebeu muito bem comoos pais ficam restritos ao que para eles é revelado pela nota e pelaopinião do professor sobre o aluno, e como, a partir daí, procu-ram explicar o insucesso de seus filhos por motivos muito maisligados a características de sua personalidade, do que a fatores liga-dos ao trabalho da escola e do professor. Sendo assim, acabamatribuindo ao governo inteira responsabilidade e arbítrio para de-cidir sobre questões de educação escolar. A partir dessa constataçãoa autora lança uma sugestão a políticos, administradores e educa-dores em geral: eles podem
 ter, nesse estado de apatia em relação aos problemas educacionais,uma condição de certa forma favorável ao desenvolvimento de no-vos programas de ação. Isto porque será muito mais fácil despertarinteresses novos do que contrariar interesses fortemente entrin-cheirados. (p. 49)
 O conjunto de cinco artigos publicados entre 1956 e 1958revela, ao mesmo tempo, o período que estou considerando comoinicial de produção cientifica de Aparecida Joly, e o período tam-bém inicial de trabalhos desenvolvidos no recém-criado CBPE,berço ativo de atividades do Inep, que se multiplicaria mais tardecom a criação dos cinco Centros Regionais de Pesquisas Educaci-onais. Vimos, pela própria voz da pesquisadora, seu entusiasmopelo ambiente então vigente no CBPE, com a presença e o traba-lho de vários pesquisadores vindos de outras áreas (antropologia,economia, história, ciências políticas, filosofia) afins à sociologia, ede outros países, assim como do nosso. A forte influência pode-rosa de Anísio Teixeira, que se irradia depois para outros estadosda federação, canalizava esforços e recursos para a pesquisa emeducação, com uma intensidade e efetividade talvez jamais iguala-das. Como ele ocupava cargos de importância chave, ao mesmotempo, como a direção do Inep e do CBPE, a coordenação daCapes e era dotado de grande tino administrativo e capacidade deliderança, conseguiu desencadear uma série de iniciativas, que im-
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 primiram um rumo decisivo à história nascente de nossa pesquisaem educação. Aparecida Joly representa testemunho vivo dessa in-fluência, como fica claro, não apenas por suas declarações explicitasa Paoli (1995), como pelo seu trabalho de pesquisadora, iniciadonaquele período. Como outros pesquisadores, seus colegas de en-tão, ela foi influenciada pela preocupação com problemas ligados àpreparação de professores, sobretudo os leigos, e também com abaixa intensidade das relações entre os pais e as escolas de seus filhos.
 Dentro da filosofia que orientava Anísio Teixeira para a lutapela democratização da educação, a atuação de professores bempreparados e a correspondência da escola com a expectativa dospais constituíam elementos básicos. Assim, havia no CBPE umamplo estímulo ao desenvolvimento de pesquisas voltadas paraesses problemas, ao qual Aparecida Joly procurou responder emsua pesquisa inicial. Ela já se mostrava muito alerta e atenta à con-tribuição que a pesquisa poderia (deveria?) dar aos esforços depolíticos, administradores e educadores empenhados em propos-tas para a melhoria de nossa educação, como deixa claro em afir-mação de seu artigo sobre “Opiniões de pais e professores sobrea escola”, o primeiro que publicou, em 1956. Anunciando os in-formantes selecionados para sua primeira pesquisa, os professoresdas escolas e os pais dos alunos nelas matriculados, ela explica queesses dois grupos foram escolhidos em função da importânciaque viriam a ter numa eventual reforma educacional, pois “Sem acolaboração dos professores e, até certo ponto, sem o apoio dospais, nenhuma reforma se tornará efetiva. Conhecendo as atitudese opiniões desses dois grupos, saberemos de que esclarecimentosnecessitam, quais os pontos de maior resistência e que motivaçõespoderão ser mobilizadas”. (p. 141).
 Entre os anos de 1958 e 1960 Aparecida Joly esteve direta-mente ligada ao programa de doutorado na Universidade de Chi-cago, afastada, portanto, do trabalho no CBPE. Entretanto, umasegunda pesquisa, coordenada por ela e realizada com recursos e
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4642

Page 43
                        
                        

43
 COLEÇÃO EDUCADORES
 pessoal do CBPE, em 1960, constituiu a base para a elaboração desua tese de doutorado “Professoras de amanhã”, defendida em1962, e também para um artigo: “Milhares de Normalistas e Mi-lhões de Analfabetos”, publicado em 1961.
 Embora gravitassem ainda em torno da questão da prepara-ção de professores para o ensino primário, feita pela Escola Nor-mal, que constituía uma das preocupações maiores de Anísio Teixeirae portanto do CBPE , esses trabalhos já se filiavam a uma outramatriz, tendo como base uma outra pesquisa. Vimos que seus pri-meiros artigos foram se construindo a partir de desdobramentosde questões ou hipóteses levantadas pela sua primeira pesquisa,com professores e pais, na qual ela mesma se considerava bastan-te inexperiente, não preparada ainda para explorar devidamente ariqueza de dados que a pesquisa tinha conseguido reunir.
 Nesta segunda matriz, como declara a Paoli (1995), já se sentemais segura, melhor preparada para trabalhar com os dados, usan-do recursos estatísticos que aprendeu nos cursos que já havia acom-panhado em Chicago, bem como mais familiarizada com as teoriasdisponíveis para ajudá-la a entender e tentar explicar os problemasde pesquisa que devia enfrentar. Em suas palavras, “quando escrevio artigo, de 1961, eu já tinha estado nos Estados Unidos. Então játinha algumas noções sobre como utilizar dados numéricos, de esta-belecer relações e fazer inferências a partir desses dados numéricos.Já estava tecnicamente mais preparada e também já tinha lido algu-ma coisa que tivesse me inspirado, lá nos Estados Unidos” (Paoli,1995, p. 198). Mas confessa que considera seu “grande golpe” oachado do título para o artigo “Milhares de Normalistas, Milhõesde Analfabetos”, segundo ela, muito atraente. De fato, esse título ébastante sugestivo, anunciando de modo breve o quadro complexodentro do qual se debatia, e se debate até hoje, a preparação deprofessores para o atendimento da educação básica para todos,começando pelo processo de alfabetização. Esse título também anun-cia o nascimento da grande pesquisadora, que já começava a colocar
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 seus talentos, então em pleno desenvolvimento, a serviço do estudode nossos problemas educacionais, o que faria ao longo de toda asua carreira, como uma estrela.
 A pesquisa, que deu origem aos dois trabalhos, foi realizadacom amostra de 23 escolas normais dos estados de Minas Gerais eSão Paulo, selecionadas dentro de um plano de amostragem. A co-leta de informações foi feita por uma equipe de dez assistentes depesquisa no final do ano de 1960, aplicando um questionário a 1448moças, estudantes das escolas normais, parte delas cursando o pri-meiro ano e parte já em seu ano de conclusão, por motivos impor-tantes para o estudo. No artigo de título tão chamativo, de 1961, sãoapresentadas análises parciais, feitas a partir de dados colhidos pelaprópria pesquisa, e também junto a várias outras fontes de infor-mações estatísticas de órgãos governamentais, nacionais e estaduais,e mesmo de outras pesquisas em realização no CBPE.
 A questão de fundo, que inspirou a pesquisa que constituiu abase para o seu trabalho de tese em Chicago, foi a situação proble-mática, muito bem captada pela pesquisadora, representada pelonúmero desmesurado de analfabetos, na época 15 milhões, emum país que não chegava a 50 milhões de habitantes, ao lado deum elevado número de professores formados pelos cursos nor-mais de segundo ciclo, em estabelecimentos públicos e privados,cerca de 90.000. Esses professores, perto de 19.000 oferecidos acada ano, não se distribuíam, entretanto, uniformemente por todoo país, havendo uma concentração de 73% nos estados das re-giões sudeste e sul, dos quais uma grande porcentagem, não assu-mia o magistério, logo depois de formados. Mesmo não dispon-do de dados completos, mas com base nas conclusões de cursoem 1957 e nos totais de professores normalistas que exerciam omagistério primário, em escolas públicas e particulares, nos anosde 1957 e 1958, a pesquisadora indica a cifra de 50%. Ela conside-ra isso um “desperdício”, frente às necessidades urgentes de pro-fessores em todo o país, ainda mais se atentarmos para o poten-
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 cial representado por esses normalistas, que representavam umterço dos pouquíssimos estudantes em nosso país que chegavam acompletar cursos médios de segundo ciclo: de cada 1.000 criançasmatriculadas na escola primaria, apenas 16 chegavam à ultima sériedesses cursos (Gouveia, 1961, p. 114).
 Para procurar entender esse desperdício e o que ele represen-tava como desafio para a educação do país, a pesquisadora seserviu dos recursos teóricos e analíticos de que já dispunha, trazen-do para o artigo “Milhares de Normalistas, Milhões de Analfabe-tos” parte do que já tinha conseguido com análises preliminares elevando para a tese, que depois se converteu em livro, o aprofun-damento dessas análises. Já no artigo aparecem claras certas caracte-rísticas já assinaladas em seus artigos iniciais, publicados na décadade 1950, que se confirmariam como traços marcantes da pesqui-sadora, em toda a sua carreira. Ao lado da habilidade para com-parar e analisar dados, captando relações entre eles, ela conseguiaarticular essas relações com aspectos de âmbito bem mais geral,extraindo possíveis explicações, ou hipóteses que ajudassem a en-tender problemas daí decorrentes. Por exemplo, analisando ape-nas sob o ponto de vista instrumental, como observa:
 se a legislação atribui às escolas normais, como objetivo primeiro, aformação do pessoal docente necessário às escolas primárias, se pro-fessores não diplomados continuam incorporando-se no magisté-rio, e ainda há cerca de 15 milhões de analfabetos no Brasil, parecelegítimo levantar dúvidas sobre a adequabilidade de nosso sistemade ensino normal. (p. 117)
 Vemos que ela avança bastante em sua visão crítica, questio-nando mesmo o tradicional ensino normal, do qual ela mesma sereconhece beneficiada, pelo belo curso que fez na Escola Normalde Casa Branca, onde até se iniciou no pensamento sociológico,como disse em sua entrevista a Paoli (1995). Mas, a essa altura,entra a socióloga, então quase doutora pela Universidade de Chi-cago, e adverte que a ineficácia do sistema (em termos de priori-
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 dades institucionais apenas, ressalta) não deve nos impedir de aten-tar para outros aspectos do problema. E passa a lançar mão defatores do domínio sociológico, para ajudar a esclarecer a situaçãoproblema. O magistério primário já era, na ocasião, uma profissãopredominantemente feminina: no curso normal a porcentagem dematrículas femininas era de 96%, enquanto que no curso clássicoera de 35%, no comercial 31% e no científico 22%, em dados doMEC, de 1960, apresentados por Aparecida Joly Gouveia (1961,p. 117). O crescimento da procura por esse curso, o normal, foidesproporcional em relação aos outros ramos de ensino, não ape-nas por meio das escolas já existentes, mas também pela criaçãode novas escolas, por vezes com número reduzido de alunos, oque parecia à pesquisadora representar mais um problema, sob oponto de vista do financiamento.
 Essas e outras variáveis foram sendo reunidas por ela, numaperspectiva sociológica, com base em autores já bem conhecidosdesde o princípio do século XX, como Emile Durkheim, com suaEducação e sociologia, em tradução de Lourenço Filho, de 1952, oumais recentes, como Robert K. Merton, com sua Social Teory andSocial Structure, em 1957. Ela tem a atenção de indicar a estudantesde sociologia, ou de educação, seus leitores, a orientação teóricaque considera mais pertinente (p. 119), para propor uma hipóteseque focalize o problema do ensino normal, dentro de um quadromais amplo do que o da simples adequação às necessidades deformação de pessoal docente:
 O ensino normal, tal como se tem desenvolvido no Brasil, constituiuma forma de conciliação entre as crescentes aspirações educacionais decertas camadas da população e os ideais de dependência econômica eintelectual da mulher, tradicionalmente cultivados na sociedade brasi-leira. (Gouveia, 1961, p. 120)
 Essa proposta explicativa envolve, segundo a autora, três no-ções básicas distintas: em primeiro lugar, a permanência de valorestradicionais da sociedade patriarcal brasileira, especificamente re-
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 lativos à mulher. Em segundo, a constatação de que o nível deaspirações em relação à educação escolar está crescendo no país. Aterceira noção é de difícil comprovação, alerta a autora, ainda queas duas primeiras sejam de verificação mais acessível. Essa noçãoimplica a hipótese de que as escolas normais, tais como estão fun-cionando no país, “representam a solução que a própria sociedadeteria encontrado para uma situação de incongruência entre valo-res” (p. 121). Na impossibilidade de verificação dessa hipótese, aautora passa a sugerir uma série de “hipóteses mais específicas e deverificação possível, que viriam reforçar a plausibilidade da (sua)explicação” (p. 121). São propostas, então, várias suposições ligan-do o crescimento do curso normal ao desenvolvimento da urba-nização, que provocava o aumento do número de moças matricu-ladas nesse curso, diminuindo a distância educacional entre moçase rapazes, aumentando também a procura geral pelos cursos doensino médio, havendo mesmo moças que ingressavam no nor-mal sem a intenção de se dedicar ao magistério, o que não era ocaso das provenientes das classes trabalhadoras, para quem o cursonormal representava possibilidade de ascensão social.
 Ao longo do restante do artigo, a pesquisadora elabora osdados disponíveis pela pesquisa, e outros que procurou obter, paradiscutir essas hipóteses, alertando que, como esses dados não fo-ram colhidos originalmente para os fins dessa pesquisa, a explora-ção que irá proceder talvez não possa ser considerada inteiramentesatisfatória (p. 122). Apresenta, então, as tentativas de discussão dashipóteses especificas e os resultados obtidos, articulando as variá-veis em jogo com muita argúcia, mas também com todo o cuida-do, inclusive trazendo para o leitor a explicitação de itens do ques-tionário, para que ele mesmo pudesse avaliar a relação proposta(p. 127). Enfim, ela oferece uma verdadeira lição de metodologiade pesquisa, com muitos exemplos de recursos e estratégias quepodem ajudar o pesquisador no caminho do conhecimento que
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 está buscando construir sobre o problema focalizado, sem deixarde atender aos cuidados e exigências esperados de toda pesquisa.As reservas e limitações do estudo, muito bem expressas (por exem-plo à pág. 126), contribuem para confirmar sua validade e desper-tar nosso interesse pelas conclusões às quais chega, apontando as-pectos críticos do curso normal na época e lembrando funçõespróprias da política educacional e da prática administrativa quepoderiam “alterar a dinâmica das estatísticas escolares” (p. 130).
 As possíveis reservas à generalização, à base de tais dados, seriamdevidas, não tanto ao fato de essas escolas provavelmente não repre-sentarem toda a gama de variações institucionais existentes no Brasil,quanto ao fato de talvez não serem satisfatoriamente representativasdo ponto de vista da constituição do corpo discente. Embora aamostra inclua escolas públicas e particulares, grandes e pequenasescolas, escolas situadas na capital e escolas situadas em cidades dointerior de vários tamanhos, e embora o exame dos questionáriospreenchidos nos revele a presença de normalistas provenientes detodas as classes sociais, não podemos dizer, com segurança, em quemedida os fatos constatados entre as normalistas daqueles dois esta-dos se repetiriam em outras regiões do país. De qualquer forma,porém, como as matrículas nos cursos normais de Minas e São Pau-lo constituem 44,7% das matrículas do país, e como informaçõesassistemáticas sugerem a existência de fatos semelhantes entrenormalistas de vários outros estados, não nos parece inteiramentedescabido utilizar os dados daquela pesquisa para a verificação dehipótese de alcance mais ambicioso. (Gouveia, 1961, p. 126)
 Já vimos que entre 1958 e 60 Aparecida Joly permaneceu naUniversidade de Chicago ininterruptamente, como ela diz a Paoli(1995), “sem vir ao Brasil nem durante as férias”. Em 1960 veiopara colher os dados da pesquisa já mencionada, que estava desen-volvendo para sua tese de doutorado. Voltou para os EstadosUnidos em 1961, defendeu sua tese em 1962, inicialmente publicadacomo livro, Professoras de amanhã: um estudo de escolha ocupacional,pelo Inep em 1965 e pela editora Pioneira em 1970. Ela não sedeteve muito, durante a entrevista, sobre esse seu trabalho, que foi
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 por certo uma de suas obras principais. Nela se reúne o conheci-mento sociológico que a autora vinha construindo, desde sua for-mação no curso de ciências sociais da Escola de Sociologia e Polí-tica, em São Paulo, passando pela interação com sociólogos e an-tropólogos durante seu trabalho no CBPE e culminando com seucurso de doutoramento numa das melhores universidades dosEstados Unidos, na época, onde ela pôde também se familiarizarcom os recursos de análises estatísticas, de cuja falta se ressentia nasoportunidades de formação que teve aqui no Brasil. Toda essaqualificação foi se consolidando, em paralelo a seu interesse pelasquestões da educação de seu país, pelo acompanhamento atentoque fazia das evoluções políticas e administrativas relativas ao sis-tema educacional, em particular, e a todo o país, de modo geral.
 Sua atitude básica foi sempre de abertura ativa aos problemasque percebia e aos quais sentia que devia colocar seus talentos àdisposição, na procura por soluções, no caso dela por meio da pes-quisa, assim como pelo ensino e formação de novos pesquisadores.Ao completar seu doutorado já trazia consigo uma considerávelexperiência de trabalho, já havia se exposto e se beneficiado de con-tatos muito produtivos com pesquisadores qualificados e experien-tes, em vários domínios das ciências sócias, já tinha desenvolvidosuas próprias pesquisas e atingido o que se pode considerar comomaturidade profissional (tinha mais de 40 anos). Isso ajuda a enten-der como sua obra Professoras de amanhã, seu primeiro livro, é dotadade densidade teórica e consistência metodológica próprias de umapesquisa primorosa, que continua a representar leitura obrigatóriapara estudiosos da formação de professores no Brasil, inspiradorade outras pesquisas e fonte segura de exemplos a serem usados noscursos de formação de professores e pesquisadores.
 Seu artigo de 1961, “Milhares de Normalistas, Milhões de Anal-fabetos”, já comentado, apresenta uma série de análises prelimina-res, com base em dados colhidos pela mesma pesquisa. Para atese, a pesquisadora aprofunda e sofistica essas análises, combi-
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4649

Page 50
                        
                        

50
 ANTONIO GRAMSCI
 nando variáveis em hipóteses previstas desde a proposição do es-tudo, e recorrendo a outras que vão entrando em seu desenvolvi-mento, lançando mão também do recurso a hipóteses ex-post-facto,que utiliza com todo cuidado, alertando sempre os leitores sobresuas limitações. Aliás, esse cuidado é uma constante em seus traba-lhos, que, graças a ele, podem dar lugar ao exercício livre de suamente brilhante, sempre buscando possíveis explicações a partirde conexões dificilmente suspeitáveis por quem não dispusesse dopreparo, do domínio do tema, da familiaridade com o contexto eda argúcia de que ela dispunha, como todo bom pesquisador. Aele compete, como ela sempre fez em seus trabalhos, lançar-se noencalço dessas conexões, a partir dos recursos de que dispõe, aserviço da construção de conhecimentos.
 O estudo da tese se propõe ajudar a esclarecer o problemarepresentado por um grande contingente de estudantes do cursonormal, do sexo feminino, em número crescente nas últimas déca-das e em concentração nas duas regiões mais desenvolvidas do país,sudeste e sul, sendo que perto de metade não pretende se dedicar aomagistério, enquanto o país continua a apresentar a cifra alarmantede 15 milhões de analfabetos. O estudo preliminar já havia deixadoclara essa situação problemática, ensaiando algumas suposições comotentativas para entendê-la. O da tese se desdobra em ramificaçõesque enriquecem sobremaneira o quadro onde ela se inclui.
 Dada a importância desse estudo no conjunto de obras deAparecida Joly, uma parte do texto publicado será incluída nestelivro, para permitir o acesso direto dos leitores ao pensamento daautora, tal como expresso em sua linguagem clara e precisa. Essaparte corresponde ao último capítulo do livro Professoras de amanhã,no qual ela faz um resumo alentado de toda a pesquisa nele conti-da, incluindo reflexões e sugestões a partir de seus resultados. Cadaum dos cinco capítulos que compõem o livro, ao lado do sextoque será transcrito, apresenta aspectos específicos que merecem a
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 atenção do leitor, pela pertinência da discussão teórica, pelaengenhosidade das análises quantitativas e qualitativas e pela hones-tidade da pesquisadora, ao ressaltar os limites dessas análises, o quecontribui muito para a confiabilidade do estudo. Vou comentaralguns desses aspectos, a título de exemplos, na perspectiva deestimular a leitura integral do livro, como exercício enriquecedorpara todo pesquisador.
 O capítulo I, que serve como introdução para todo o livro,apresenta a pesquisa proposta, como um estudo sobre decisõesvocacionais de mulheres, em uma sociedade em evolução, mas jáassinala diferenças em relação a estudos anteriores, de outros países,mais industrializados, com condições estruturais mais avançadas doque as encontradas no Brasil. A autora deixa claro que seu estudo sevolta para a nossa realidade, sem pretender traçar uma visão com-pleta do complexo problema das escolhas vocacionais femininasem geral, mas procurando trazer a contribuição de análises socioló-gicas sobre a influência de dois fatores básicos, focalizados comovariáveis “independentes”: origem social e grau de tradicionalismo.Ele se beneficiaria, anuncia, dos aportes de duas correntes diversasde investigação sociológica – estudos sobre escolha vocacional eestudos de escolas. Os capítulos que se seguem tratam com muitacompetência das questões anunciadas na introdução e de como fo-ram trabalhadas, sob o ponto de vista teórico e o metodológico.
 O capítulo II, sobre o universo e a amostra, explica com deta-lhes a escolha da amostra e suas limitações em relação a uma possí-vel extensão das constatações do estudo a um universo mais amplodo que ela recobre. As 23 escolas selecionadas aleatoriamente, re-presentam todos os tipos de escolas normais existentes na época:públicas e privadas, em cidades pequenas, médias e grandes, inclusi-ve nas capitais, mas se concentram nos dois estados de Minas Geraise São Paulo. Ainda que detenham 44% do alunado de todo o con-junto de escolas normais do país, a autora trata com reserva a ques-
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 tão da extensão dos resultados do estudo, não deixando de notarque os dois estados representam, até certo ponto, diferentes estágiosde desenvolvimento social e econômico no país, o que constituiuma boa estratégia de composição amostral, que ela voltaria a utili-zar em estudos futuros. Várias das limitações reconhecidas na amos-tra são explicadas pela autora pelo fato de ter sido essa parte dotrabalho assumida pelo CBPE, que financiou a realização da coletade informações junto às 23 escolas e às 1448 normalistas, nos doisestados. Foi, aliás, uma exigência do órgão federal que patrocinava oestudo a inclusão de pelo menos dois estados da federação, e aaproximação do final do ano letivo obrigou o trabalho de coleta ase limitar às últimas seis semanas, do ano de 1960. Várias informa-ções bastante importantes para o estudo são trazidas nesse capítulo,como a proporção de normalistas que declaram não ter a intençãode ingressar no magistério, logo depois de se formar: cerca de me-tade delas, enquanto a proporção de professores leigos, ou semdiploma do curso normal, cresceu de 38% em 1940, para 47% em1958, em todo o país. Embora deixe claro que seu estudo não acom-panhou a vida das estudantes em seu dia a dia nas escolas, AparecidaJoly fez uma incursão pelo currículo então vigente, bastante seme-lhante entre as escolas da amostra, examinando as disciplinas ofere-cidas e sua distribuição pelos três anos do curso e se permite umaobservação surpreendente pela sua validade até os dias de hoje, 50anos após a realização da pesquisa:
 Os regulamentos oficiais sobre o ensino normal atribuem grandeimportância, no processo de formação do professor, à observação eà prática nas escolas primárias, mas, na realidade, as oportunidadesde prática do magistério durante o curso normal parecem estar mui-to aquém do que seria desejável. De fato, os dados desta pesquisanos indicam que as próprias normalistas sentem que carecem demaiores oportunidades de prática: “mais prática de ensino”, foi aresposta mais frequentemente dada ao item do questionário desti-nado a suscitar “críticas e sugestões sobre o curso normal. (Gouveia,1965, p.17)
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 As respostas foram recolhidas por uma equipe de dezaplicadoras, a partir de dois questionários preenchidos coletivamen-te. Um deles foi aplicado aos estudantes do 1º e do 3º ano do cursoe o segundo apenas a estes, já que visava a informações sobre alte-rações em suas opiniões, a partir do desenvolvimento do própriocurso que fizeram. Os dois instrumentos são apresentados em apên-dice, ao final do livro.
 No capítulo III, sobre “Origem Social, Tradicionalismo e Pers-pectivas Ocupacionais” são introduzidas análises com variáveis bási-cas do estudo, tais como origem socioeconômica dos estudantes,seus valores e suas escolhas ocupacionais. O problema inicial da pes-quisa se baseava na noção de que as estudantes traziam para a escolanormal diferentes intenções, assim como planos diversos para suaspróprias vidas. A pesquisa se propunha a entender e explicar essasvariações já previstas. A questão central foi cercada no questionáriopor meio de perguntas básicas, reunidas em três eixos e dirigidas àsestudantes: que objetivos visariam ao entrar no curso, que aspiraçõese desejos profissionais tinham no momento da pesquisa e finalmen-te, suas expectativas de ação imediata, após o curso. Para tentar seaproximar da questão, Aparecida Joly lança mão de recursos teóri-cos bastante em evidência na época, como a escala para classificaçãodos sujeitos em diferentes níveis sócioeconômicos, tomando porbase a profissão do pai, elaborada por B. Hutchinson e divulgadaem seu conhecido livro Mobilidade e trabalho (1960). Aparecida Jolypropõe, entretanto, uma alteração na composição da escala, comoesclarece, para atender melhor o tipo de população a que se destina-va. Na escala de Hutchinson estão reunidos na mesma categoria os“trabalhadores não manuais de rotina” e os “trabalhadores manuaisespecializados”, o que para ela parecia inadequado. Esta alteraçãoseria mantida por ela em estudos posteriores.
 Também neste capítulo é introduzida uma escala de tradi-cionalismo, elaborada pela própria pesquisadora ao redor de cin-co graus de tradicionalismo, a partir de respostas a vários itens
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 constantes do questionário. São bem conhecidas as dificuldades deelaboração de um instrumento tão complexo como é o caso dasescalas, o que indica o grau de sofisticação atingido pela pesquisa-dora em seus estudos de metodologia no departamento de ciênci-as sociais da Universidade de Chicago. Esses estudos marcariamsua carreira e sua produção, como veremos com o prosseguimen-to de sua trajetória profissional. No estudo para a tese eles já fo-ram bem marcantes, pois lhe permitiram propor uma instiganteexplicação para as escolhas ocupacionais variadas apresentadas pelasnormalistas. Havia sim uma relação clara entre o grau detradicionalismo das informantes e suas escolhas, que são influenci-adas, também, pela sua posição na escala de nível socioeconômicoe até por outras variáveis, inesperadas, como o fato de terem mãesque já exerceram uma atividade remunerada alguma vez em suavida. A pesquisadora foi tecendo uma complicada rede, pelo cru-zamento entre esses fatores todos, chegando finalmente a umaproposta de explicação muito plausível e ao mesmo tempo bas-tante original. Sua escala de tradicionalismo foi imprescindível parachegar ao resultado proposto, mas também o foram todos osrecursos envolvidos pelas engenhosas análises. Cada passo foi cuida-dosamente explicado tornando essa complicada rede de compre-ensão bastante acessível.
 O quarto capítulo, “Aproveitamento Escolar e Propensão parao Magistério”, trata com muita propriedade de um assunto muitodelicado. A autora trabalha com as notas obtidas pelas estudantesnas varias disciplinas do curso e suas relações com o que denomi-nou propensão para o magistério. A partir de uma conexão cons-tatada entre os mais altos resultados obtidos no curso e a baixainclinação para o magistério, a pesquisadora passou a questionaros próprios critérios seguidos pelas escolas para a classificação dosresultados e até propôs uma possível explicação por meio de umahipótese ex-post-facto, bastante perturbadora, ainda que sugestiva dereflexões para os estudiosos:
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 Partindo da teoria de Parsons sobre os dois componentes do moti-vo de realização – o “cognitivo” e o “moral”- imagina-se que asmesmas necessidades psicológicas que levam à obtenção de notasaltas explicariam a tendência contrária ao magistério, observada entreas normalistas que se destacam nas provas ou exames. Mais precisa-mente, a nota alta seria função de uma orientação predominante-mente cognitiva: e, por outro lado, o que caracterizaria a normalistapropensa ao magistério seria uma orientação antes “moral” do que“cognitiva”. (Gouveia, 1965, p.80)
 O capítulo V trata das “Mudanças no Decorrer do Curso”.Através do longo texto, com muitas tabelas e engenhosas análises, aautora procura detectar as razões que fazem com que as escolhasexpressas pelas normalistas ao entrar no curso permaneçam as mes-mas em seu período final, quando o questionário especial para asconcluintes foi aplicado, ao lado do outro questionário, comum aosdois grupos, do primeiro e do terceiro anos. Suas análises permiti-ram que chegasse à conclusão de que as escolas religiosas, as localiza-das em pequenas cidades e as do estado de Minas Gerais, de modogeral, apresentam um grau de “eficiência” maior do que os cursosque funcionam em Institutos de educação, especialmente os do esta-do de São Paulo, onde o corpo docente e a administração seriammais profissionalizados, como ocorre nesse estado, onde o sistemaeducacional está ligado a uma grande e complexa organização bu-rocrática. Por “eficiência” a autora designa a capacidade do estabele-cimento de concorrer para manter a escolha com a qual a estudanteentrou no curso normal, sobretudo se for pelo magistério.
 Ainda no Inep, agora no CRPE de São Paulo
 De volta de seu doutorado em Chicago, em 1962, AparecidaJoly retoma seu trabalho no CRPE, no Rio de Janeiro, mas nãoreconhece bem as condições tão favoráveis ao desenvolvimento dapesquisa e de pesquisadores, que havia deixado ao partir para finali-zar seu curso de doutorado, em 1958, como relata a Paoli (1995). Apujança que sentia naquele ambiente tão estimulante, já não parecia
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 existir, talvez, entre outras razões, pela absorção de Anísio Teixeira eDarcy Ribeiro pelas questões da criação da Universidade de Brasília,como já havia comentado. Ela enfatiza o espírito dinâmico e em-preendedor de Anísio Teixeira, responsável por tantas iniciativas muitoimportantes em favor do desenvolvimento da pesquisa em educa-ção, comandando ao mesmo tempo o Inep, o CBPE e a Capes,lembrando a irradiação de sua influência então pelos Centros Regi-onais de Pesquisas Educacionais (CRPE). O de São Paulo teria, en-tre os cinco centros criados, uma grande expansão e um sentidoespecial para a carreira de Aparecida Joly Não contente com o queencontrou no CBPE, ela preferiu aceitar um convite para trabalharem curso oferecido no CRPE de São Paulo, para preparação depesquisadores em educação, em 1962.
 O curso apresentava características próximas das interessantesinovações experimentadas no CBPE, no campo da formação depesquisadores, combinadas com aspectos típicos dos cursos desen-volvidos em universidades americanas, com as quais Anísio Teixeiraestava bem familiarizado. As bases de sua proposta já deixavamclara a influência da cultura americana de pesquisa em educação,tendo sido convidados como responsáveis pelas três seções, em quese dividiria o grupo de estudantes em formação, três especialistas,pesquisadores experientes, professores de universidades americanasnas áreas de psicologia da educação, sociologia da educação e admi-nistração escolar. Eram, na época, as áreas consideradas mais desen-volvidas no campo da pesquisa educacional entre nós, por certo járevelando certa influência vinda dos Estados Unidos: O curso erapatrocinado pelo Inep e pela Unesco, instituição com a qual AnísioTeixeira sempre manteve boas relações.
 Aparecida Joly foi convidada para assessorar o professor res-ponsável pela área de sociologia da educação, que tinha vindo es-pecialmente ao Brasil, acompanhado de sua esposa e de sua filhaainda pequena. Na entrevista a Paoli (1995) ela revela que um dos
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 motivos que a fizeram aceitar o convite foi a possibilidade de com-binar seu trabalho no curso, com a coordenação de uma pesquisaencomendada por um professor, seu conhecido, do Centro deEducação Comparada, da Universidade de Chicago, RobertHavighurst. O interesse básico do estudo era verificar as relaçõesentre o desenvolvimento socioeconômico do país e seu sistema deensino médio (na época representado pelo ginásio). O projeto pre-via o estudo comparativo entre o Brasil e dois países da África,um deles a Costa do Marfim, como mencionou Aparecida Jolyem sua entrevista. Ela conseguiu conciliar muito bem os dois ob-jetivos, oferecendo uma participação excelente no curso e desen-volvendo a grande pesquisa, que constituiria um de seus trabalhosmais importantes. Ambos merecem consideração mais atenta aesta altura, pela importância que tiveram na vida e na carreira deAparecida Joly, bem como em minha própria vida e carreira, jáque tive participação direta nas duas atividades. Aqui entrará nossodiálogo (ou dueto) em toda a sonoridade.
 O curso representou uma primeira tentativa, bastante, ainda quenão inteiramente, feliz de oferecer condições muito favoráveis parao florescimento de vocações que despontavam entre jovens estu-dantes, como futuros pesquisadores. Alguns nem eram tão jovens,mas todos os 30, selecionados em instituições localizadas em todosos estados da federação, já tinham alguma experiência de trabalho eum diploma obtido em um curso superior na área da educação, ouafim. No meu caso, o diploma era de licenciatura em filosofia, pelaUSP, com um interesse especial pela disciplina de sociologia, quehavia cursado primeiro com Antonio Cândido, na sua introdução edepois com Florestan Fernandes, já como disciplina optativa, noterceiro ano do curso. Isso já me orientou diretamente para o grupode sociologia, ao qual estava ligada a simpática professora, recém-chegada de seu doutorado nos Estados Unidos, como ficamos sa-bendo no primeiro dia do curso. E daí por diante nossa interação
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 com ela foi crescendo de modo intenso, pois, além das aulas e ou-tras atividades do próprio curso, tinhamos a possibilidade de convi-ver com ela, que ficou alojada, como nós alunos, nas dependênciasbastante confortáveis do CRPE. Dispúnhamos de apartamentos paraduas pessoas com banheiro e uma copa em cada andar, onde mui-tas vezes nos reuníamos à noite, para tomar um café ou um chá econversarmos sobre tudo, mas de modo especial sobre as questõeslevantadas no curso. Tínhamos, portanto, uma plena convivência,mais do que interações, com os colegas e com os professores,vários deles permanecendo também no alojamento, o que confi-gurava uma situação que ia além da vivida nos cursos de tempointegral, já que se tratava de um curso de tempo diuturno. Não seise tivemos entre nós, no Brasil, outras experiências semelhantes aessa, em cursos de pós-graduação, mas acho que poderia ser inte-ressante estudá-la a partir desse ângulo.
 Sobre este ponto, reúno as vozes de várias colegas daquele cur-so, com as quais tenho a sorte de ter mantido o contato e a amizadedesde então, para formarmos um sexteto, bem afinado, cantando asqualidades de Aparecida Joly como professora de pesquisa e comopessoa. Todas se lembram muito bem de sua atenção e clareza nasexplicações sobre questões levantadas no curso e de sua modéstia,simpatia e bom humor nas conversas extraclasse. Coordenando umgrande projeto de pesquisa, realizado em cinco estados da federa-ção, para atender a objetivos bastante amplos, ela teria de contarcom equipes razoavelmente qualificadas, em cada estado, para darconta da aplicação dos questionários nas escolas e em seguida daprimeira organização das informações, que seriam enviadas paraSão Paulo, sede da pesquisa. Para nós estudantes que havíamos com-pletado o curso, e fomos convidados para participar da pesquisa,tratou-se da experiência inicial mais proveitosa possível, sobretudopensando-se que estávamos nos engajando em nossa primeira gran-de atividade de pesquisa. Tivemos oportunidade, como já foi men-
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 cionado, de participar de praticamente todas as etapas de um estudode grande porte: desde a discussão da amostra, passando pela ela-boração e aplicação dos instrumentos para a coleta de informações,depois pela organização e análise destas, chegando, finalmente, à re-dação do relatório final e até à publicação do livro correspondente(J.A.Dias, org. 1967). Todas essas atividades contando com a assis-tência atenta de nossa coordenadora, sempre presente na sede dapesquisa, o CRPE de São Paulo. O grupo do Pará teve, entretanto,uma lição extra, a partir de um problema surgido entre membrosda equipe local. Aparecida Joly, como coordenadora geral do estu-do, em visita a Belém, com sua habilidade de conciliação e convi-vência, conseguiu restabelecer logo o equilíbrio nas relações entre osmembros da equipe, permitindo assim o desenrolar normal dostrabalhos. Isso foi relatado no depoimento de Ivone V. C Tupiassu,minha colega no curso e amiga desde então, responsável pelos tra-balhos de pesquisa no Pará, que nos revelou, assim, um aspectopouco conhecido da personalidade de Aparecida Joly: qualidadescomo administradora.
 Em fevereiro de 2009 tive a oportunidade de entrevistar JoséAugusto Dias, hoje professor aposentado da USP, então assessor deAparecida Joly em aspectos administrativos do estudo, ajudando nacoordenação dos trabalhos e também na parte de análise estatísticados dados. Conversei com ele e sua esposa Alba, em sua residênciaem São Paulo, e pude ter, assim, acesso a um novo aspecto da per-sonalidade rica de Aparecida Joly Além da confirmação, como fize-ram todos os outros entrevistados, de suas qualidades pessoais e depesquisadora, José Augusto e Alba me ofereceram a visão de quemconviveu com ela em uma situação bastante especial. Eu mesma nãosabia que o estudo sobre o ensino médio envolveu também outrospaíses, além do Brasil, sendo dois deles na África, Gana e Costa doMarfim mencionados na entrevista a Paoli. O estudo se iniciou em1963 e se prolongou por vários anos, até a publicação do livro
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 organizado por José Augusto Dias, de 1967, Ensino médio e estruturasocioeconômica, que reuniu artigos nele baseados de vários participantesda pesquisa, além da publicação do livro de A.J.Gouveia e R.Havighurst, Ensino médio e desenvolvimento, de 1969, dando conta de umbalanço final do estudo, passando por um aprofundamento de suasanálises, tendo recebido também uma versão publicada nos Esta-dos Unidos, Brazilian secondary education and economic developement,nomesmo ano. No período em que o estudo se desenvolveu, AparecidaJoly elaborou e publicou vários artigos sobre os temas por ele le-vantados, que serão comentados a seguir.
 Quando o estudo se achava praticamente concluído, os respon-sáveis por seu desenvolvimento nos três países foram reunidos noCentro de Estudos de Educação Comparada da Universidade deChicago, de onde ele se originou, para discutir seus principais resul-tados e sugestões. José Augusto e Alba seguiram então para Chica-go, acompanhando Aparecida Joly, onde permaneceram por 12semanas, de trabalho intenso, com os coordenadores da pesquisa eos representantes dos dois países africanos. José Augusto se recordaque foram discussões e trocas muito interessantes, especialmente comum dos colegas africanos, com quem continuou depois a mantercontatos. A evocação desse período pelo casal é de uma experiênciamuito positiva, eles instalados em um apartamento, na cidade deChicago e Aparecida Joly em um alojamento para professores eestudantes na própria universidade. Ela ajudou na instalação do ca-sal, oferecendo informações e sugestões sobre transporte, comprase outros aspectos importantes para quem vai passar um períodorelativamente longo em um país estrangeiro. Ela ia frequentementevisitá-los, além de encontrar José Augusto diariamente nas reuniõesde trabalho, sempre com sua simplicidade e disposição, que Albaresume em ótima síntese: “liderança e humor”.
 A vinda para São Paulo, para o curso no CRPE, representoutambém a entrada de Aparecida Joly nos problemas do ensinomédio, pela via do estudo encomendado, de Chicago. Inicia-se,
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 assim, um novo ciclo de suas produções e publicações, após oprimeiro que havia se concentrado nos problemas do ensino pri-mário e de seus professores. Ao longo do desenrolar da pesquisa,ela foi trabalhando com as informações recolhidas, articulando-asem análises e sugestões a partir de hipóteses sempre muito criati-vas. Como o estudo envolvia escolas, alunos e professores do en-sino médio de cinco estados, que procuravam representar diferen-tes níveis de desenvolvimento socioeconômico do país, e comoos instrumentos utilizados permitiam cobrir uma gama de infor-mações muito rica e variada, ela pôde elaborar vários trabalhos,publicados nesse período. O primeiro deles, O nível de instrução dosprofessores do ensino médio, de 1964, analisa aspectos importantes de-correntes do grande crescimento do ensino médio no país, especi-almente no que se refere à qualificação de seus professores. A au-tora discute a própria expansão desse nível de ensino e suas liga-ções com fatores diferentes, como a evolução do trabalho femini-no para além do magistério primário, as desigualdades na distri-buição das escolas e dos professores qualificados entre os ramosdo ensino médio ( e dentro de cada ramo entre os ciclos), entre ascidades do interior e as capitais dos estados, entre os estados ouentre as próprias capitais. Enfim, ela verifica com cuidado as influ-ências desses e de outros fatores, chamando atenção para a im-portância de dispor de dados que recobrem as várias subcategoriasprevistas no estudo, que nem sempre estão disponíveis. A este res-peito vale a pena transcrever suas próprias palavras:
 Quando se dispõe de recursos para certo tipo de tratamento analíti-co, isto é, quando a análise pode ser conduzida de forma a permitircomparações entre os subgrupos que compõem as unidades maio-res, sente-se bem a precariedade de generalizações feitas à base deimpressões ou dados globais. (Gouveia, 1964, p. 31)
 Essa observação é mais um exemplo do cuidado que AparecidaJoly mantinha em relação aos passos dados em todas as suas pes-quisas, no caminho da construção de conhecimentos. Nota-se sem-
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 pre, na leitura de seus relatos, a atenção que a pesquisadora teve aoapontar os pontos de apoio para suas constatações, as limitaçõesque ela assumia como ligadas a cada uma delas e até os obstáculosque a impediam de avançar sobre alguns pontos que pareciamindicar alguma constatação, mas para os quais ela não se sentiasegura para fazer afirmações. Não deixava, porém, de levantarsuposições e sugestões, sempre que possível. Neste mesmo artigo,depois de analisar várias relações entre a variável-chave “instruçãode professores” e vários aspectos do “ensino médio”, outra variá-vel-chave, ela levanta uma conexão de grande importância na épo-ca e até os dias atuais, entre o nível socioeconômico dos alunos e onível de instrução de seus professores. Não apenas no secundário,onde os professores eram, em geral, mais instruídos, mas em to-dos os ramos desse ensino. Ela lastima não dispor de dados quepermitissem entrar na análise dos mecanismos que na prática le-vam a essa situação, que supõe não seja mesmo claramente perce-bida mesmo pelos administradores escolares. Mas ressalta que oimportante é perceber as implicações desse fenômeno:
 Quando se consideram as funções democratizantes atribuídas à edu-cação escolar, não parece irrelevante o fato de justamente os alunosmais carentes em matéria de bagagem educacional – os provenientesde famílias mais modestas – serem os mais frequentemente expostosa professores menos instruídos. (p. 65)
 Um segundo artigo, de 1965, Desenvolvimento Econômico e Prestígiode Certas Ocupações, dentro do conjunto ligado ao ensino médio, dis-cute uma questão que a autora considera mais de naturezametodológica: o uso de uma mesma escala de prestígio ocupacionalpara classificar os professores dos diferentes ramos do ensino mé-dio, nos cinco estados da federação. Justamente por representaremdiferentes estágios de desenvolvimento, seria justificável o empregode uma mesma escala em todos os estados? Para responder à ques-tão, e satisfazer a exigência metodológica, Aparecida Joly propõeuma engenhosa estratégia, a partir da adaptação de uma escala de-
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 senvolvida por B. Hutchinson, em sua obra já citada Mobilidade eTrabalho, de 1960. Foram apresentadas 18 ocupações, que represen-tam um desdobramento da escala de Hutchinson, a professores doscinco estados constantes da amostra, nos vários ramos, pedindo-lhes que atribuíssem um grau de importância a cada uma delas, apartir da “sua ideia a respeito do prestígio de que goza cada uma”:muito alto, alto, médio, baixo, muito baixo (p. 70). Os dados revela-ram uma semelhança maior do que a esperada na escala de prestígiode ocupações entre os estados, ainda que permitissem perceber cer-tas nuances, explicadas pela pesquisadora em função das diferençasestruturais já observadas, claramente, por exemplo, na classificaçãodo “engenheiro”, mais elevado do que o “médico”, na capital deSão Paulo, cidade bem mais industrializada do que as do estado doPará, onde o “ médico” continuava na frente.
 As análises efetuadas permitiram também à socióloga sugerira possibilidade de não apenas trabalhar com a escala entre estadoscom realidades tão diferentes, como mesmo aceitar uma versãomais reduzida e de mais fácil aplicação da escala, o que denota odomínio da pesquisadora sobre as complexas exigências de elabo-ração de escalas, além dos conhecimentos sociológicos de base.Uma curiosidade para nós, que hoje nos preocupamos tanto coma falta de prestígio da profissão docente, é a posição ocupada porela no estudo em pauta: no estado de São Paulo, o professor uni-versitário ficou colocado em 3ª lugar, o de nível médio em 12º e odo primário em 16º. Como, entretanto, a engenhosa estratégia uti-lizada pedia ao professor consultado que indicasse também a ideiaque tinha da renda suposta em cada ocupação,
 verificou-se que, tanto em São Paulo, como no Pará, o professoruniversitário, o professor secundário, o professor primário e o advo-gado têm posição mais alta na hierarquia de prestígio, do que na derenda. (p. 76)
 Ainda dentro do ciclo de estudos sobre o ensino médio,Aparecida Joly elaborou um balanço da situação vivida por esse
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 nível de ensino, em suas várias modalidades, no Brasil, para apresen-tar em sua participação no VI Congresso Internacional de Sociolo-gia em Evian, na França, em 1966 (Desigualdades no acesso à educação denível médio, 1966). Nesse texto, com o fim explícito de apresentar arealidade de nosso país para pesquisadores de outras nações, inte-ressados no debate sociológico, ela consegue reunir e analisar infor-mações cruciais, para revelar o país tão cheio de desigualdades comoera, e continua a ser sob vários aspectos, o nosso Brasil. Imagino queessas revelações devem ter atraído a atenção de sociólogos comoBourdieu e Passeron, que já andavam nessa época se tornando bas-tante conhecidos pelos seus estudos, como o já publicado no “LesHéritiers”, de 1964, e elaborando os grandes insights sobre desigual-dades educacionais, que tanto furor fariam em “A reprodução”, de1970. É oportuno rever como ela mesma anuncia seu trabalho:
 Duas noções estão implícitas neste trabalho. Em primeiro lugar anoção de que a integração social é prejudicada quando a expansão dasoportunidades educacionais se processa de modo a perpetuar certasdiferenças entre determinados grupos ou categorias de pessoas. Asegunda é a noção de que o progresso tecnológico, bem como aburocratização (que é um dos concomitantes do desenvolvimentoeconômico) tendem a fortalecer a relação entre requisitos educacio-nais e níveis de salários; prevalecendo esta tendência, a desvantagemrelativa dos indivíduos educacionalmente desfavorecidos tende aaumentar. (Gouveia, 1966, p. 37)
 Pode-se perceber, pelo anúncio, como a autora tinha plena cons-ciência dos problemas envolvidos na grande expansão do ensinomédio na época, e como colocou seus conhecimentos sociológicose suas habilidades analíticas, para trabalhar com os dados obtidosem sua pesquisa, na procura de esclarecimentos sobre aqueles pro-blemas. Ao longo do artigo ela apresenta resultados de suas análises,focalizando fatores significativos para o processo de expansão doensino médio, em suas várias modalidades na época: secundário,industrial, comercial, agrícola e normal. Um país que em 1960 apre-sentava apenas 11,5% da população na faixa etária de 12 a 18 anos
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 matriculados como estudantes do ensino médio, também sofria coma distribuição muito desigual dessas matrículas entre os ramos (mo-dalidades), entre capitais e cidades menores, entre as regiões geográ-ficas. Mas, ressalta a pesquisadora:
 À parte essas diferenças, que se prendem a fatores ecológicos, afrequência a cursos médios mostra-se claramente relacionada com aestrutura ou hierarquia socioeconômica. Os filhos dos trabalhadoresmanuais estão sub-representados em cursos desse nível. (p. 41)
 E essa constatação se estende de modo muito semelhante àscapitais dos cinco estados da amostra: São Paulo, Porto Alegre,Recife, Fortaleza e Belém, como revelam os dados da pesquisa.
 A evidente distância, em termos de desenvolvimento socioeco-nômico, entre estados como São Paulo e Pará não tem representadodiferenças significativas no acesso de seus jovens alunos ao ensinomédio, nota a autora, que procura, na dinâmica de expansão dasescolas públicas, desvendar mecanismos institucionais que vinhamimpedindo um recrutamento mais amplo e diversificado. Ela se ser-ve de dados relativos ao estado de São Paulo, mas afirma que opadrão é bastante semelhante nos outros estados. As constataçõesmostram concentração dos fundos estaduais na multiplicação dasescolas secundarias, com boa parte aplicada na criação de escolasnormais. Ao lado desses dois cursos, de tipo acadêmico, existemalgumas escolas públicas industriais e agrícolas, mas muito poucointeresse do estado foi dedicado ao enorme crescimento dos cursoscomerciais, em geral noturnos e privados, “os preferidos pelas clas-ses inferiores” (p. 46). Os dados indicam nos cursos secundáriosuma proporção pequena, de menos do que 20% de estudantes deorigem da classe operária, o mesmo ocorrendo nos cursos normais,frequentados principalmente por moças de classe média.
 Comentando a pequena porcentagem de filhos das camadaspopulares que chegam ao curso secundário, nas escolas públicas,criadas certamente com objetivos democratizantes, a pesquisadoraatinge um ponto muito sensível, que se desenvolveria bastante em
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 análises sociológicas posteriores. Ele é representado pela dura com-petição sofrida por esses alunos, frente aos filhos das classes médias,imposta pelo “exame de admissão”, especialmente nas escolas con-ceituadas ou situadas em locais favoráveis. A propósito, ela relata oque ocorreu em um ginásio da periferia de São Paulo, em 1966, parao qual havia 60 vagas e 280 candidatos. Apenas 18 foram aprovadose a diretora se dispunha a adotar critérios mais flexíveis, mas osprofessores se recusaram a aceitá-los (p. 52). A pesquisadora refleteque para o tipo de currículo do curso secundário de então nenhumprofessor poderia, realisticamente, aprovar os candidatos que nãoconseguiram atingir os mínimos estabelecidos.
 A autora conclui que a grande expansão do ensino médio nasúltimas décadas se fez, em grande parte, pela multiplicação de esco-las públicas. Porém, o tipo de cursos disponíveis e sua localizaçãonão têm respondido aos interesses da classe trabalhadora. Seus fi-lhos ou ficam fora do ensino médio, ou concentrados em cursoscomerciais ou secundários, de segunda categoria. “A expansão dasoportunidades educacionais não suprime, necessariamente, desigual-dades no acesso a certos níveis ou tipos de educação” (p. 58). Comovemos, neste texto Aparecida Joly consegue ir além do que haviaanunciado em seu inicio, prenunciando uma série de tendências quese confirmaram ao longo do tempo.
 Ao final da década de 1960, finalmente, vem a público a obraem colaboração com R. Havighurst (1969), fruto do extenso survey,feito com todo o cuidado e rigor exigidos desse tipo de pesquisa,muito difundido na época. Aparecida Joly havia se familiarizadocom as técnicas e recursos próprios dessa modalidade de investi-gação enquanto fazia seu curso de doutorado na Universidade deChicago. Lá, junto a pesquisadores dedicados às mais estritas eexigentes técnicas de análises quantitativas utilizadas nos levanta-mentos por amostra (surveys), trabalhavam sociólogos ligados àcorrente do interacionismo simbólico, inspirados pelos trabalhos
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 fundadores de Everett Hughes e de seus vários discípulos, entre osquais Howard Becker e Donald Pierson, que chegou a trabalhar noBrasil, em 1952, em estudos de comunidades, nos quais AparecidaJoly Gouveia colaborou como assistente de pesquisa, antes mesmode seguir para seu doutorado.
 Tendo se beneficiado, em sua formação acadêmica, da convi-vência enriquecedora com diferentes perspectivas teóricas e abor-dagens metodológicas, ela sempre conservou sua perspicácia e suamente abertas para acolher e reconhecer trabalhos de pesquisa querealmente demonstrassem ser merecedores de crédito, pela serie-dade que transpiravam e transparência que exibiam na revelaçãodos recursos empregados e dos passos dados em direção a cons-trução de conhecimento sobre seu objeto de estudos. Ainda quenão representassem exatamente o gênero de pesquisa com o qualela se sentia mais à vontade em suas próprias investigações.
 O estudo sobre as relações entre o ensino médio, em suas dife-rentes modalidades, e o desenvolvimento socioeconômico do paísna época (1969), envolveu enorme esforço de integração entre co-nhecimento sociológico básico, familiaridade com a situação realdeseu próprio país e domínio de técnicas de análises quantitativas, quepermitissem ajudar a revelar as injunções pelas quais passavam alu-nos, professores e estabelecimentos de ensino situados nos diferen-tes pontos do processo de desenvolvimento pelos quais passava opaís-continente, com realidade tão diversificada, segundo seus esta-dos e regiões. Para isso seria preciso divisar com segurança estadosque representassem essa diversidade, que Aparecida Joly Gouveiaconhecia muito bem, como o Pará e São Paulo, passando pelo Ce-ará, por Pernambuco e pelo Rio Grande do Sul. Seria também ne-cessário estabelecer contatos e preparar em cada um deles uma equipede pesquisadores e assistentes de pesquisa, que assegurassem a reali-zação confiável de cada etapa do survey. A supervisão constante dacoordenadora, deslocando-se sem descanso e recebendo as equipes
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 na sede do estudo, em São Paulo, garantia que tudo corresse a con-tento. Básico para que o trabalho de campo correspondesse aosobjetivos da pesquisa foi a correta definição da amostra, acolhendodevidamente os diferentes tipos de escolas de nível médio, nas váriasmodalidades existentes na época (secundário, comercial, industrial eagrícola). Para resolver problemas de natureza técnica, ligados aodesafio de tentar capturar as múltiplas realidades de um país tãogrande, foi preciso lançar mão de recursos disponíveis para quem,como Aparecida, dispunha de um bom repertório técnico, adquiri-do em sólida formação acadêmica, assim como de uma mente ágile criativa, disposta a correr riscos e a usar a imaginação. Um dessesrecursos, bastante inovador entre nós na época e muito utilizadodepois, foi a chamada amostra por conglomerados, na qual, nocaso, eram considerados os estabelecimentos escolares sorteados comoos centros de concentração dos grupos de alunos e de professores aserem investigados, ao invés de se fazer uma amostra direta do con-junto geral de alunos e professores de cada estado.
 Entre os cuidados prévios e indispensáveis à boa realizaçãodo estudo contava-se também a elaboração dos instrumentos, quedeveriam orientar a obtenção de informações junto aos adminis-tradores, os professores e os alunos das escolas sorteadas. Foramextremamente cuidadosos os trabalhos nesse setor, cada futuroaplicador sendo muito bem preparado para seu uso correto, umaparte deles tendo participado até mesmo de sua elaboração, comoantigos alunos deseus no curso para preparação de pesquisadoresem educação, no CRPE de São Paulo, já mencionado. Uma vezcolhidos os dados, foram as análises pertinentes que mereceram aatenção e o cuidado da coordenadora, envolvendo em todas asinstâncias possíveis o grupo de jovens assistentes, que permane-ciam na sede do estudo, a seu redor, e que se beneficiaram muitodessa experiência impar de aprendizagem de pesquisa, como já foicomentado. É importante reafirmar a este respeito a clarividência
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 de Aparecida Joly Gouveia, ao se cercar de colaboradores extre-mamente eficientes e confiáveis, como foi José Augusto Dias, en-tão professor assistente do curso de pedagogia da USP, dotado degrande tino administrativo e pedagógico, além do domínio de téc-nicas de análises estatísticas.
 O estudo em colaboração com R. Havighurst representouao mesmo tempo um desafio e uma experiência bem sucedida,em dimensões de âmbito nacional, projetando fora dele, comsuas publicações, capacidade de análise acurada de nossa própriarealidade. Ele serviu como ensaio de várias soluções de naturezateórica e metodológica, inspiração para muitos estudos poste-riores, oferecendo oportunidade de efetiva preparação para otrabalho de pesquisa a um grupo de jovens estudantes que assimse iniciavam nessa fascinante e interminável caminhada, para aqual não poderiam ter melhor guia.
 O livro em coautoria com Havighurst, de 1969, reúne em seus11 capítulos um conjunto de análises sobre as importantes e desa-fiadoras relações entre o ensino médio e o desenvolvimento dospaíses, questão que não preocupava apenas os nossos sociólogos,mas os de vários outros países já em grau mais avançado de desen-volvimento. Logo na Introdução, Aparecida Joly evoca o testemu-nho de um grupo de autores, cuja obra era muito conhecida e in-fluente na época, que afirmavam: Yet, the precise contribution of educationto economic growth remains an open question (Halsey, Floud e Anderson,1961). No entando a contribuição efetiva da educação ao desenvol-vimento econômico permanece questão aberta. Para procurar co-nhecer mais de perto como andavam essas relações em nosso país,e também em dois outros da África, comparativamente, foi pro-posto o grande survey. Na apresentação do livro (1969) LourençoFilho ressalta a importância de se poder com ele dispor de um exem-plo claro de estudo que focaliza problemas da nossa realidade, comas melhores armas desenvolvidas pela ciência a serviço da educação.
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 Já vimos que durante o desenvolvimento do estudo sua coor-denadora, Aparecida Joly, elaborou análises especificas, sobre dife-rentes aspectos nele desenvolvidos, a partir dos dados coletados.Essas análises foram organizadas e reunidas em três artigos publica-dos nesse período, já comentados neste texto. Ela faz menção aesses artigos, dizendo que o livro se baseia neles, assim como emoutros dados complementares, chamando atenção para a concep-ção do estudo, não caracterizado como simples descrição dos fenô-menos estudados, mas procurando analisar as questões básicas liga-das ao ensino médio no país, buscando relações e explicações comapoio nas teorias oferecidas pelas ciências sociais. Ela deixa clarotambém, na introdução, que não se trata de um estudo voltado paraverificação de hipóteses propostas a priori, mas que buscou esclare-cer as que foram surgindo ao longo de seu desenrolar. E aproveitapara trazer uma reflexão crítica muito reveladora de sua própriaperspectiva como pesquisadora, ao comentar as dificuldades sofri-das pelos estudiosos do variado campo da educação, chegando aele por diferentes ângulos e não dispondo de informações estatísti-cas completas e confiáveis, como são em geral as fornecidas pelosórgãos públicos. Assim se encontra o sociólogo, diz ela, que preten-de analisar instituições e processos educacionais no contexto geralda sociedade em que se inserem e, como ensinava Durkheim (1952),busca fatos que escapam à “contabilização” feita por órgãos gover-namentais. E completa afirmando que “a realização de pesquisascomo a que constitui objeto do presente trabalho, embora envolvaesforço considerável, impõe-se, assim, aos que procuram funda-mentos empíricos para suas reflexões.”(p. 22)
 O livro corresponde muito bem à posição expressa pela autorana introdução. Seus capítulos vão apresentando as questões levanta-das e como foram tratadas para chegar às constatações, às discus-sões e às dúvidas. O capítulo II dedicado à “Metodologia” expõecom detalhes os procedimentos relativos à natureza dos dados co-
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 lhidos, à amostra, ao processo de coleta e codificação das informa-ções e, finalmente, aos processos de análise. Uma completa liçãosobre a pesquisa do tipo survey, que merece ser lido por todo estu-dante que se inicia em pesquisas sociais, não apenas aos que preten-dem desenvolver um survey. O capítulo III trabalha com o “Quadroque se depreende das Estatísticas Escolares”, alertando para as limi-tações no uso de dados estatísticos “oficiais” para a pesquisa, já queeles não chegam a cobrir aspectos que podem revelar influênciasimportantes, sobre o fenômeno estudado, exercidas por fatores jáconhecidos, ou não, pela pesquisa, ou pelo seu cruzamento. A pes-quisadora demonstra, ao longo deste trabalho, assim como de ou-tros já comentados, sua habilidade especial para descobrir relaçõesnão exatamente evidentes entre esses fatores, à primeira vista, cujadescoberta demanda a interrogação dos dados, pela análise atenta,perspicaz, em confronto com a discussão teórica pertinente. A faltade estatísticas completas e precisas foi apontada por Aparecida Jolyem várias oportunidades, em seus textos e também na entrevista aPaoli (1995). É possível que a percepção clara do problema, repre-sentado por essa falta ao trabalho dos pesquisadores, tenha sidodespertada nos cursos de demografia que fez em seu doutoramento.Ela ficou bastante sensibilizada, a partir de então, para problemasespecíficos que se interferem no trabalho de pesquisadores bastantequalificados, aos quais, entretanto, falta a percepção dessa limitaçãonas informações estatísticas, com consequências sobre os resultadosda própria pesquisa.
 O capítulo IV, sobre “Origem Socioeconômica”, é uma de-monstração magistral da habilidade da pesquisadora em descobrirrelações entre variáveis, no caso, fatores relacionados com o aces-so ao ensino médio em nosso país. Depois de lastimar a muitobaixa proporção de jovens entre 12 e 18 anos, efetivamente matri-culados nesse nível de ensino (em 1960 apenas 11,5%), ela se per-gunta como se distribuirá um grupo tão reduzido em termos de
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 estruturação social. Nos capítulos anteriores ficou visto que elesofre variações de acordo com a região e o local de residência dosalunos, com suas relativas condições de acesso à escolaridade. Há,por certo, ela reconhece, uma série de fatores que terão influênciatambém no processo de seleção tão estrito, sofrido pelos jovensque chegam a esse nível de escolaridade, inclusive de natureza psi-cológica. Entretanto, neste estudo, como deixa claro, não cuidarádesses possíveis fatores, pois sendo um estudo sociológico se con-centrará em variáveis de natureza social e ainda assim, por razõespráticas, se limitará a algumas características da família do estudan-te, quais sejam, a ocupação do chefe e o nível educacional da famí-lia, baseado na instrução dos cônjuges. A partir do cuidadoso exer-cício de confronto dessas duas variáveis com uma série de fatoresque cercam o problema, tais como, os ramos ou modalidades doensino, os ciclos, gênero dos estudantes, localização das escolas nacapital ou no interior, entidades mantenedoras e horários de fun-cionamento, entre outras, a autora chega a uma constatação muitoimportante pelas implicações assinaladas:
 Em primeiro lugar, se a grande maioria dos alunos dos cursos médi-os provém de camadas não manuais, conforme se assinalou, trazemesses estudantes, contudo, pouca ou nenhuma tradição de escolari-dade pós-primária. Essa circunstância é digna de nota, pois certa-mente tem implicações para o planejamento e a prática educacionais.Na verdade, os índices de repetência e a extensão da “mortalidade”nas escolas de todos os níveis no Brasil parecem indicar que o fatonão tem recebido a devida atenção. (p.77)
 Vê-se nesse trecho a percepção clara da importância crucialdo fator que se tornaria básico nas discussões sociológicas sobre otema, na denominação dada por Bourdieu de “Capital cultural”,ao lado da constatação lúcida da falta de atenção a esse fator e dasimplicações que se prolongariam ao longo do tempo.
 O capítulo V trata do complexo problema do “Atraso na Es-colaridade”. Embora constate variações entre os vários ramos do
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 ensino médio, a autora avança algumas conclusões bastante cora-josas a respeito da delicada questão. Sendo a proporção dos atra-sados em relação à faixa etária bastante elevada, em todos os ra-mos, ela levanta a sugestão de que, talvez, os métodos pedagógi-cos de nossas escolas devam ser diferentes dos empregados empaíses onde, de fato, a maioria dos alunos completa o ensinomédio aos 17-18 anos de idade. A palavra aqui cabe aos psicólo-gos, diz ela, que podem opinar sobre métodos adequados às ne-cessidades e interesses das diferentes fases de maturação. Outrasugestão se refere aos currículos, cuja orientação e filosofia nãopodem permanecer indiferentes à diversidade dos estudantes doensino médio, no que se refere à idade. Isso deve levar a reconsi-derar, segundo a pesquisadora, as funções a que, de fato, servemem nosso país os cursos do ensino médio.
 A questão do “Trabalho remunerado, idade e origem socioeco-nômica” é muito bem tratada no capítulo VI. A autora discute oproblema da grande quantidade de estudantes que trabalham, en-quanto cursam o ensino médio e sugere comparações com o queocorre em países mais desenvolvidos, onde os estudantes desse ní-vel de ensino são, em geral, mais jovens do que os nossos. Estes seencontram em dupla condição, na situação de estudantes, com statusde imaturos, por definição, e numa posição mais responsável, emoutras esferas da vida, desempenhando certos papéis de adulto, oque pode influir sobre seu comportamento na escola, como tam-bém na formulação de seus projetos de vida. Alerta para o significa-do que isso necessariamente tem para o próprio individuo, mas tam-bém para as questões de planejamento educacional e da oferta demão de obra para determinados tipos de emprego. A importânciado trabalho e da ocupação para a autodefinição do individuo e paraas oportunidades que, de fato, ele pode ter, justifica a focalização doaluno do ensino médio que trabalha, diz a pesquisadora. Suas análi-ses levam-na a concluir que a posição realista desse aluno, ao aceitar
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 a necessidade de trabalhar, não encontrava correspondência diretanas expectativas do estudante, otimista em relação ao prossegui-mento de seus estudos: o número de indivíduos que concluíam oensino superior, em dados de 1960, não passava de 1% da popula-ção economicamente ativa. (p.121)
 O capítulo VII, tratando das “Aspirações ocupacionais”, confir-ma constatações já levantadas em estudos anteriores da autora, játrabalhando com dados da pesquisa sobre o ensino médio (Gouveia,1965). Como o grupo focalizado é composto só por estudantesconcluintes de um curso médio de segundo ciclo, a autora acreditaque obterá visões um pouco mais esclarecidas e realistas a respeitodo mercado de trabalho e das possibilidades que dele esperam osestudantes concluintes, do que obteria de todo o conjunto de estu-dantes. Entre varias constatações muito interessantes, destaca-se aque revela a percepção dos estudantes sobre o papel do diploma,como via de acesso realista e efetiva a profissões consideradas dedifícil alcance, como medicina, engenharia, advocacia. Diz a autora:“Ao jovem que consegue chegar ao fim de um curso médio, menosdifícil parecia percorrer o caminho que leva ao diploma superior,do que munir-se do capital que a indústria ou o comércio em geralpressupõem.” (p.124) A escolha preferida pelas ocupações tradicio-nais continua predominando, segundo a autora, talvez pela falta deconhecimento em relação às novas profissões e de modelos de seusprofissionais na proximidade dos alunos. Também a atração pelaposição de autônomo, frente ao “empregado que pica cartão”, con-tinua a se fazer sentir junto aos jovens.
 No capítulo VIII é tratada uma interessante questão a respeitoda “Atitude em Relação a certas Situações de Trabalho: Propensãoà Iniciativa e Risco”. A partir de especulações em torno das res-postas dos jovens estudantes a uma escala sobre propensão aorisco, são levantadas algumas suposições bastante instigantes. Tra-balhando com um instrumento desenvolvido por um psicólogo
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 americano, Mclelland, o estudo chegou à constatação de uma maiorfrequência de atitudes propensas ao risco junto aos estudantes deSão Paulo, estado que atingiu um grau de desenvolvimento maiorentre os cinco estudados. Antes de aceitar uma relação entre essesresultados e possíveis explicações para aquele desenvolvimento, aautora sugere que eles talvez representem consequências, ao invésde causas desse processo. Citando trabalho de Florestan Fernandesde 1959, sobre “Atitudes e motivações desfavoráveis ao desenvol-vimento”, ela propõe a ideia de um modelo de causalidade cir-cular, com influência recíproca entre desenvolvimento econômicoe ânimo empreendedor. (p.162)
 No capítulo IX é apresentado um quadro geral sobre “A educa-ção de nível médio e a força de trabalho”, a partir dos dados econstatações da pesquisa realizada sobre o ensino médio e tambémdos que foram produzidos por outros estudos focalizando a forçade trabalho no país. Foram localizados e analisados de modo espe-cial quatro estudos: o primeiro sobre empregados em estabeleci-mentos no estado de São Paulo, o segundo sobre características dosjovens entre 19 e 24 anos e posições de nível médio no trabalho, oterceiro, um estudo de caso sobre educação e emprego em umacidade do interior de São Paulo e o quarto sobre técnicos e enge-nheiros em relação à preparação e trabalho desempenhado porempregados na área da engenharia. O ponto de partida para o de-senvolvimento do tema deste capitulo foi a constatação de que oBrasil, como vários outros países, “não padece de escassez de mãode obra”. Porém, também como em outros países, “grande parteda mão de obra é pouco eficiente, porque trabalha com instrumen-tos e técnicas muito rudimentares.” Então, fica claro para a autoraque “o crescimento econômico não está dependendo de um au-mento quantitativo da força de trabalho e se poderia obter um ga-nho substancial na produção, mediante uma elevação antes da quali-dade que da quantidade dos recursos humanos.” (p.163) Ela traz em
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 apoio a essa ideia um documento da Federação Nacional das Indús-trias, de 1960, no qual se realça, não apenas o reconhecimento daimportância da educação para o desenvolvimento do país, comotambém o conhecimento razoavelmente sofisticado de aspectos es-pecíficos aos quais a educação deveria atentar prioritariamente. Par-te desse documento é trazida na página 166 do livro, que vale a penaser lida, também pelas reflexões da autora, como retrato de comoera vista a situação do importante tema (preparação da força detrabalho), por estudiosos e interessados diretamente no assunto, há50 anos atrás. É inevitável a reflexão que sua releitura desencadeia,no confronto com o que vivemos hoje a esse respeito.
 O capítulo todo representa uma contribuição especial do es-tudo para compor uma visão básica geral sobre a questão, à qualsó se poderia chegar a partir de toda a caminhada cuidadosa efe-tuada pela pesquisa. Nele são apresentados os frutos colhidos aolongo dessa caminhada, representados por constatações, reflexões,análises e sugestões que ajudam a ver mais de perto e mais clara-mente as intrincadas relações entre a educação e o desenvolvimen-to do país, objetivo central do estudo, plenamente atingido. Sãodiscutidas, assim, as aproximações e as distancias entre a prepara-ção formal do trabalhador, desde a educação fundamental até ade nível superior, detendo-se de modo especial na formação dostécnicos, cujo papel é tão importante para o desenvolvimento dopaís. Neste ponto entra em cheio a contribuição da pesquisa reali-zada, mostrando com propriedade as diferentes situações de pre-paração desse profissional, em nosso país, muito mais ligada a seudesempenho no trabalho, do que em uma passagem formal porinstituição formadora. Isso pode resultar, muitas vezes, como apesquisa constata, em um desempenho inferior ao que se poderiaesperar, na perspectiva do desenvolvimento do país. São muitas emuito interessantes as relações finamente percebidas nas variadassituações envolvidas no binômio formação e trabalho em nosso
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:4676

Page 77
                        
                        

77
 COLEÇÃO EDUCADORES
 país e oferecidas ao leitor. Uma delas é relativa ao grande númerode pessoas que ocupam cargos considerados de “nível médio”,sem ter escolaridade desse nível. Entretanto, elas executam o tra-balho que lhes é atribuído, permitindo assim a expansão e até certamodernização da economia brasileira.
 Pelo menos a metade das tarefas que, nos Estados Unidos, seriamconsideradas apropriadas a graduados de escolas secundarias é reali-zada, no Brasil, por pessoas que têm apenas escolaridade primária.Deve-se notar, contudo, que nenhuma atenção se deu aqui à questãoda eficiência do pessoal de nível médio. Provavelmente esse pessoalseria muito mais eficiente se tivesse sido preparado de maneira maissistemática. (p.188)
 O capítulo se encerra com a afirmação realista sobre a situaçãodo Brasil, como uma economia que se expande e se industrializa,onde os cargos de nível médio na administração, no comércio e naindústria podem ser satisfatoriamente preenchidos por pessoas comdiferentes formas de preparação.
 O décimo capítulo fecha a questão levantada no anterior, tratan-do da “Oferta e procura do pessoal com formação de nível mé-dio”. Estudos em outros países mostram a importância da forma-ção de pessoal nesse nível para o desenvolvimento do país. Anali-sando nossa situação a pesquisadora constata um déficit nesse setor,mas lembra que ele tem sido preenchido por muitos trabalhadoresque aprendem seu oficio no próprio trabalho. Lembra também quehá muitos estudantes do ensino médio que já trabalham. Portanto,conclui, não há uma carência desesperadora no que diz respeito apessoal de nível médio no país, embora deva-se reconhecer que elenão apresenta a eficiência que poderia ter, se fosse mais instruído. Ocaso do estudante que trabalha mereceu dela especial atenção, poisele sobreviveu a um processo seletivo longo para chegar ao segun-do ciclo e deve ter desenvolvido, assim, um grau relativamente altode compreensão da palavra escrita e talvez mesmo de algumas habi-lidades técnicas. Será interessante, propõe a autora, verificar o que
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 ocorrerá com esse “estudante que trabalha”, quando se der a expan-são do sistema educacional e a consequente redução do déficit depessoal com formação no ensino médio.
 No capítulo final, XI, “Conclusão”, na parte que lhe cabe naredação, dividida com o outro autor R. Havighurst, AparecidaJoly apresenta algumas generalizações e reflexões. Ela se baseia nasconstatações e discussões feitas ao longo dos capítulos anteriores eressalta alguns pontos mais destacados, como a aceitação ou valo-rização mesmo dos cursos de ensino médio industrial na capital deSão Paulo, como sinal de certa mudança em relação a valores maistradicionais e de uma percepção da qualidade da preparação ofe-recida por esses cursos a caminho do ensino superior. Também aconcentração maior de estudantes que trabalham nos estados maisdesenvolvidos é analisada por ela dentro do quadro de fatoresestruturais, peculiares a um estudo de cunho sociológico, comofaz questão de ressaltar.
 As persistentes diferenças de prestígio entre os vários ramosdo ensino médio foram também evocadas pela autora, que discu-te o desafio de conjugar continuidade e terminalidade, em umcurso cuja vocação mais valorizada vinha sendo a passagem parao ensino superior. Na realidade, essa passagem só se concretizavapara uma pequena porcentagem dos alunos, de modo geral servi-dos pelo secundário. Este mesmo, o ramo mais valorizado dentreos quatro disponíveis, ainda assim era motivo de insatisfação paraalunos e seus pais. Dentro desse quadro surge a proposta do Con-selho Federal de Educação sobre a criação de um colégio único,como já foi testado em relação ao primeiro do ciclo, com o giná-sio único. Há muitas resistências a essa proposta, lembra a pesqui-sadora, que está convencida de que seu possível sucesso dependemuito mais das condições disponíveis em cada estabelecimentodo que da simples intenção legislativa ou do desejo por parte dadireção desses estabelecimentos.
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 O sucesso da reforma preconizada demandará recursos, principal-mente recursos humanos, sob a forma de pessoal docente e admi-nistrativo, que compreenda as inovações e, sobretudo, seja capaz deexecutá-las. (p.207)
 A segunda parte do capítulo conclusivo foi redigida pelocoautor da obra, R. Havighurst, professor da universidade deChicago e coordenador geral da pesquisa, que envolvia tambémoutros países, além do Brasil. Essa segunda parte, a “PerspectivaB”, se focou especialmente na “Avaliação”, discorrendo especifi-camente sobre três temas: civismo, justiça social e preparação parao trabalho. O autor retoma alguns dos aspectos principais tratadospelo estudo e discute a questão do planejamento, de modo especialo do setor educacional, que ele considera com muito ceticismo, noque se refere à preparação de mão de obra. Para ele, o processo,ou não tem sido habilmente aplicado, ou, de fato, não tem produ-zido resultado. Algum planejamento deve ser feito, diz o autor,pois será conveniente fazer-se uma estimativa da demanda de pes-soal especializado, segundo as especialidades e as regiões do país,para que, afim de atendê-la sejam desenvolvidos determinadostipos de cursos do ensino médio. “Contudo é pouco provável quetal função se atribua a um órgão de planejamento do governofederal ou estadual.” (p.215)
 Meus comentários sobre a obra se dirigiram mais diretamenteao trabalho de Aparecida Joly, que foi, de fato, a coordenadora dapesquisa no Brasil. As marcas de sua atuação como pesquisadoraestão patentes ao longo de todo o texto, e de todo o trabalho dapesquisa, que já tinha dado origem a outros textos já comentados.Fiz aqui uma resenha rápida do livro, que constitui com Professorasde amanhã as obras principais de Aparecida Joly, e espero que possater despertado o interesse pela leitura integral da obra, como exem-plo primoroso de um tipo de pesquisa raramente desenvolvidoentre nós com tal alcance, tal acuidade teórica e metodológica e talatualidade. Muitas de suas constatações continuam válidas até hoje,
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 como sugestões e desafios para outros pesquisadores e todo otrabalho permanece como ilustração do que pode concretamenterepresentar a contribuição da pesquisa para o conhecimento e oenfrentamento de problemas da nossa educação.
 Ensino superior e assessorias
 Com a publicação do livro Ensino médio e desenvolvimento, de 1969,em coautoria com R. Havighurst, e de vários artigos elaborados apartir de análises baseadas nas constatações e sugestões do grandesurvey, pode-se considerar encerrado o ciclo de pesquisas de Apare-cida Joly focalizando o ensino médio. Inicia-se uma nova fase emsua carreira, dedicada ao ensino superior no departamento deciências sociais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma-nas da Universidade de São Paulo. Em 1966, quando ainda traba-lhava no CRPE, de São Paulo, vinculado ao Inep, desenvolvendoos trabalhos do survey sobre o ensino médio, ela recebeu o convitedo professor Aziz Simão, então catedrático da cadeira de Sociolo-gia II, para integrar aquele departamento como professora. Acei-tou, embora não tenha interrompido seu vínculo com o Inep, ondemantinha seu cargo ligado ao Ministério da Agricultura. Ela teria apartir de então uma longa e frutífera carreira no magistério supe-rior, tendo passado a professora titular em 1983 e se aposentadoem 1989. Na entrevista a Paoli (1995) ela tece vários comentáriossobre essa fase, considerando-a menos produtiva do que as ante-riores, em termos de publicações e menos estimulante como am-biente de pesquisa, de modo especial quando comparada ao pe-ríodo em que esteve ligada ao CBPE, no Rio de Janeiro, em con-tato com pesquisadores de várias áreas das ciências sociais atraídospela iniciativa de Anísio Teixeira. Nesse período, ela mesma se achavaem plena evolução como pesquisadora iniciante, beneficiando-semuito daqueles contatos e, mais tarde, de todas as influências usu-fruídas em seu doutoramento, em uma das melhores universidadesdos Estados Unidos.
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 Para a USP ela entrou justamente com essas marcas, de pesqui-sadora experiente, com uma formação consolidada, tanto no do-mínio teórico, quanto no metodológico, com uma cobertura espe-cial neste último aspecto, o que não era muito frequente entre ospesquisadores das ciências sociais formados então no país. Talveztenha sido este aspecto o principal motivo para o convite do pro-fessor Aziz Simão, como ela insinua em sua entrevista a Paoli (1995).Ele queria, diz ela, reforçar o lado das análises quantitativas, entãobastante valorizadas, para as quais o pessoal do departamento nãose achava muito bem preparado. Ela observa que vários estudos alirealizados, de bastante valor teórico e mesmo empírico, poderiamter alcançado níveis mais elevados em suas análises, se seus pesquisa-dores tivessem recebido o preparo que ela teve oportunidade dereceber, de modo especial no campo da demografia, como já foicomentado. Ela se mostrou sempre muito sensível a esse respeito,ressaltando a importância do pesquisador dispor de informaçõescompletas e precisas sobre as populações estudadas, de modo apoder trabalhar com suas divisões e distribuições, analisando-as emrelação aos fatores influentes indicados pela discussão teórica. Épossível que esta condição, algo diferenciada em relação a seus cole-gas, tenha provocado nela a impressão de um certo distanciamento,o que a levou a afirmar a Paoli que se sentia “a única espúria” nodepartamento, vindo de uma formação diferente, de uma universi-dade americana... A partir dos comentários de Paoli, dentro do focoespecial de sua tese (1995), Aparecida Joly foi levada a fazer compa-rações entre a formação que recebeu em seu curso de graduaçãoem ciências sociais, na Escola de Sociologia e Política de São Paulo eo curso oferecido pela USP, no qual trabalhava como professora.Concordando com a sugestão de Paoli, reconhecia que seu cursotinha sido mais voltado para questões de cunho ao mesmo tempoteórico e empírico, sendo que o da USP se concentrava bem maisno aspecto teórico. Lecionando disciplinas nos cursos de graduaçãoe de pós-graduação, sobre temas da teoria sociológica e da
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 metodologia de pesquisa, ela pôde se ressentir, como declarou aPaoli, de uma certa concentração, em várias disciplinas do currículo,sobre ideias ligadas às teorias de Marx, muito populares na épocapoliticamente muito conturbada dos anos de 1960. Tratava-se, en-tretanto, como ressaltou, de um Marx bem mais político e filosó-fico, do que o Marx pesquisador da Enquete operária, muitas vezeslido em traduções pouco confiáveis.
 Suas evocações pouco entusiásticas em relação ao trabalho nauniversidade levaram-na a declarar a Paoli que nunca se sentiu“muito professora”, numa alusão, talvez, a sua clara vocação depesquisadora. Ao considerar seus mais de 20 anos de trabalho naUSP, entretanto, uma impressão bem diferente se impõe. Alémdos vários cursos que ministrou, inclusive para alunos de gradua-ção, das pesquisas que com eles desenvolveu, ela orientou 18 dis-sertações de mestrado e oito teses de doutorado. Entre seusorientandos, tive oportunidade de entrevistar quatro, que com elafizeram seu doutorado: Cristina Bruschini, Reginaldo Prandi, ElbaSiqueira de Sá Barreto e Maria Malta Campos. Em coro ressalta-ram suas qualidades como orientadora, formadora de novos pes-quisadores. Todos enfatizaram sua atenção aos trabalhos que pro-duziam, à articulação das ideias em função do foco central dotexto, de modo especial ao se tratar de um projeto ou de umrelato de pesquisa. Era muito exigente no atendimento à “lógicada pesquisa”, que o trabalho deveria respeitar e ao mesmo tempomuito aberta a ideias que procedessem de domínios diferentesdaqueles com os quais ela se achava mais familiarizada. Prezavamuito a correção e precisão da linguagem, “não suportando blá-blá-blá”, como lembra Reginaldo Prandi. Acompanhava de pertoo desenvolvimento dos estudos de cada orientando, lendo comcuidado seus textos e discutindo-os com cada um deles, inclusiverecebendo-os em seu apartamento no bairro de Pinheiros, em SãoPaulo. Sua leitura atenta e integral dos textos era sempre acompa-nhada de sugestões para desenvolvimento ou enriquecimento de
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 alguns pontos e também da recomendação de que “nada fossedeixado de fora”: tudo o que tivesse sido colhido para o estudodeveria ser cuidadosamente considerado, no esforço para desco-brir possíveis relações com seu tema central, como bem recordaCristina Bruschini. O equilíbrio que sempre soube manter entre adiscussão teórica e a sustentação empírica de seus estudos, tam-bém soube passar como exigência para seus orientandos, afirmaElba de Sá Barreto, considerando uma sorte terem se beneficiadoda proximidade de uma pesquisadora como Aparecida Joly e deseu trabalho. Maria Malta Campos lembra que, como orientadora,ela transmitiu muito segurança, respeitando a autonomia dos estu-dantes, numa postura aberta, muito plural em relação a linhas teó-ricas, mas sempre com críticas cuidadosas. Niuvenius Paoli, quenão foi orientando de Aparecida Joly, mas se beneficiou de suaajuda na avaliação de alguns textos resultantes de pesquisas, externouuma opinião bastante pertinente a esse respeito:
 ela tinha uma capacidade invulgar de oferecer feed-back sobre umtrabalho para seu autor, mostrando, a partir de uma leitura atenta,os pontos que achava vulneráveis e também alguma sugestão desolução para eles.
 Reginaldo Prandi, além de orientando de mestrado e de dou-torado, foi também colega de Aparecida Joly no Departamentode Ciências Sociais, formando com ela e Oracy Nogueira o grupodedicado às disciplinas de Metodologia da Pesquisa, sob a coor-denação geral do professor Aziz Simão. Como me relatou em suaentrevista, faziam um trabalho difícil, espinhoso, mas muito res-peitado no departamento. Aparecida Joly, em particular, gozavade uma consideração especial entre os colegas, pela sua personali-dade sempre afável, modesta, sem grandes ambições. Ela nãogostava de ser líder, mas representava muito bem a instituição quan-do necessário. Era muito respeitada e convidada para participaçãoem bancas, em estudos sobre vários temas, dada sua reconhecidacompetência no campo da teoria sociológica e da metodologia
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 da pesquisa. Foi sempre membro do conselho do Departamentoe chegou a assumir sua chefia, algum tempo antes de sua aposen-tadoria em 1989. Em situações de crise era sempre convocada,pois conseguia obter soluções conciliatórias pelo seu bom senso,seu equilíbrio, sua capacidade de tomar as coisas simplesmente,sem grandes dramas. Pessoalmente levava uma vida bastante só-bria, desprovida de luxos, frequentando as bibliotecas da universi-dade, para onde preferia ir de ônibus. Não gostava de acumularlivros em sua casa, mas estava sempre interessada em conhecernovos temas, por meio de novas leituras, inclusive as representa-das pelas teses que examinava, “que lhe traziam sempre novida-des”, como dizia. Conquistou seu lugar de destaque no cenárioacadêmico nacional enfrentando as dificuldades inerentes a um do-mínio reconhecidamente complexo e espinhoso, como é o do tra-balho com metodologia de pesquisa, em um dos setores poucovalorizados da sociologia, o que se dedica à educação.
 Ao lado de suas atividades na universidade, Aparecida Joly de-senvolveu intensa participação a serviço de várias entidades de apoioà pesquisa, como Capes, CNPq, Fapesp, Fundação Ford, FundaçãoCarlos Chagas. Para todas ela contribuiu como assessora ou consul-tora, colaborando no planejamento de suas ações, na avaliação deseus projetos, assim como daqueles a ela submetidos na expectativade obter financiamento ou outro tipo de ajuda. Com o intuito deconhecer um pouco mais sobre sua atuação dentro desse campo,tive um contato na Fundação Carlos Chagas com duas pesquisado-ras de seu quadro permanente, Elba Siqueira de Sá Barreto e MariaMalta M. Campos, que recebiam nessa ocasião a visita de Zeila B. F.Demartini, que se juntou ao nosso encontro, oferecendo tambémseu depoimento sobre o trabalho de Aparecida Joly. Além das in-formações sobre ela como orientadora, Elba e Maria Malta evoca-ram sua ajuda para a própria consolidação da Fundação Carlos Chagascomo instituição dedicada ao desenvolvimento da pesquisa em edu-
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 cação, já que ela trabalhou como consultora para a Fundação Ford,cuja contribuição foi decisiva para essa consolidação. Consultandoarquivos da Fundação Ford, Maria Malta confirmou esse trabalhode consultoria de Aparecida Joly, importante para decisões que seri-am tomadas em relação ao apoio à Fundação Carlos Chagas, bemcomo a outras instituições de pesquisa e que motivariam o estudoefetuado por ela, para o primeiro número do periódico Cadernos depesquisa, que será comentado mais adiante.
 Os depoimentos permitem ver o importante papel desempe-nhado por Aparecida Joly junto à Fundação Carlos Chagas, desdeseu inicio e ao longo de seu desenvolvimento, como uma das maisprodutivas instituições no campo da pesquisa educacional no país.Era uma “conselheira por excelência”, na expressão de Elba, umaautoridade no campo da sociologia e da pesquisa em educação,consultada sempre para a tomada de decisões importantes. Aju-dou a definir as linhas de pesquisa da Fundação e também a pre-parar o pessoal para trabalhar nessas linhas. Eram os jovens pes-quisadores encaminhados por ela para os cursos das disciplinasbásicas oferecidas pelos departamentos da USP e da PUC/SP,assegurando assim uma preparação teórica sólida, ao lado da par-ticipação em projetos e estudos desenvolvidos na Fundação. Elaestava sempre preocupada com a formação teórica, combinadacom a prática da pesquisa e estimulava os estudantes a apresenta-rem seus trabalhos efetuados nos cursos em eventos científicos.Sua presença era constante nos seminários e encontros realizadosna Fundação, onde deixou suas marcas indeléveis como pesquisa-dora e formadora de novos pesquisadores.
 Durante o encontro com as duas pesquisadoras da FundaçãoCarlos Chagas, esteve presente, como assinalado, a antropólogaZeila B. F. Demartini, que sucedeu Aparecida Joly na coordenaçãodo grupo de trabalho “Educação e sociedade”, da AssociaçãoNacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs).
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 Ela trouxe o testemunho da luta empreendida pela pesquisadorapara criar, na importante associação dos cientistas sociais, um gru-po que se dedicasse principalmente aos trabalhos de pesquisa soci-ológica sobre os problemas da educação. Foi um esforço quase deuma militante, comentou Zeila, empenhada em defender esse cam-po de estudo, do qual Aparecida Joly era certamente a principalrepresentante entre nós e encontrava bastante resistência no seio daassociação. Se não fosse pelo seu empenho esse grupo não teria seconstituído e não teria produzido importantes frutos, pelos quaissão responsáveis alguns dos antigos companheiros de AparecidaJoly que nele permanecem, como Silke Weber, Luiz Antonio Cu-nha, Carlos Benedito Martins. Afirmando não ter sido aluna dire-tamente dela, Zeila insistiu em ressaltar suas qualidades, que com-binavam rigor, exigência com afabilidade, estímulo, bom humor e“pé na terra”, relacionando discussão teórica com realidade, o quefoi muito importante para sua atuação na Anpocs, conclui Zeila.Pelo telefone, de Recife, Silke Weber também deu rápido depoi-mento, enfatizando a atenção de Aparecida Joly na condução dostrabalhos do GT na Anpocs, exigindo que só fossem apresenta-dos relatos de pesquisas concluídas, ou em vias de conclusão, pro-curando manter um clima de discussão rigorosa, de busca de cons-trução de conhecimento científico no campo da educação. Os jo-vens pesquisadores, como Silke, sentiam-se muito recompensadosao ter a cada dois anos seus trabalhos submetidos à avaliaçãocriteriosa da mestra. Assim como Silke, vários outros pesquisado-res se beneficiaram da convivência estimulante com o grupo naAnpocs, destacando: Barbara Freitag, Clarissa Baeta Neves, ArabelaOliven, Fernanda Sobral, entre outros.
 Neste período, marcado por sua dedicação ao magistério denível superior e à assessoria a várias instituições de pesquisa, a partirde meados dos anos de 1960 até o fim de sua carreira, Joly produ-ziu cerca de duas dezenas de trabalhos, entre artigos e folhetos, al-
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 guns deles reunidos em um livro, publicado em 1981, sob o títuloDemocratização do ensino e oportunidades de emprego. Vou comentar osprincipais dentre eles, procurando agrupá-los em algumas temáticascentrais. A partir de estudo realizado com seus alunos do curso deTeoria e Prática de Pesquisa, ministrado pela cadeira de Sociologia IIda Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, nos anos 1967/68, foram investigados vários aspectos ligados à grande expansãodo ensino superior na época. Foi estudada uma amostra de 1860estudantes, representando cerca de um quarto dos matriculados noprimeiro ano dos cursos dos vários ramos oferecidos pelas trêsuniversidades então existentes na cidade de São Paulo: USP, PUC eMackenzie. Três artigos analisam as constatações desse estudo. Oprimeiro deles, “Democratização do ensino superior”, de 1968, com-para os diferentes ramos e horários de funcionamento dos cursos,em função do gênero e origem socioeconômica de seus estudantes,concluindo que o processo de democratização não terá sido efetivo,enquanto os cursos de medicina, arquitetura e engenharia continua-rem frequentados de modo concentrado pelos filhos de industriais,e os filhos de operários se concentrarem nos cursos de economia edireito de segunda categoria, em geral, noturnos. Essas desigualda-des não se devem a intenções discriminatórias por parte das facul-dades, diz a pesquisadora, nem seria conveniente que rebaixassemseus padrões de seleção. “Na verdade qualquer tentativa de demo-cratização do ensino superior será inócua, enquanto persistirem asdesigualdades existentes nos níveis anteriores primário e médio”,conclui ela (p. 244).
 Um segundo artigo compara grupos de diferentes origens étni-cas e suas preferências pelos vários ramos do ensino superior, con-siderando também o nível socioeconômico de suas famílias: “Ori-gem étnica e situação socioeconômica dos universitários paulistas”,de 1972. São sugeridas hipóteses interessantes, associando valoresdos grupos de origem a processos de mobilidade social, dentro de
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 uma cidade que oferecia grande variedade desses grupos, tais comoitalianos, judeus, japoneses, entre outros, procurando compará-loscom os filhos de famílias brasileiras. São discutidas questões levanta-das por estudos bastante relevantes na época, propostos por cientis-tas sociais muito conhecidos, como B. Hutchinson, Ruth Cardoso, J.Pastore, H. Saito. Ainda um terceiro estudo fecha este conjunto, fo-calizando “O emprego público e o diploma de curso superior”, de1973. A partir de dados sobre o grande número de candidatos ins-critos em concurso para um bem remunerado cargo federal (Técni-co de Tributação), são feitas comparações com dados provenientesda pesquisa com os estudantes universitários e também com os ob-tidos pelo survey sobre o ensino médio. É levantada, então, a hipóte-se de que os estudantes que provêm de camadas sociais mais eleva-das preferem se dirigir a trabalhos autônomos, ainda que menosremunerados. São sugeridos vários fatores cuja influência pode aju-dar a explicar essa preferência, tais como, origem social, sexo, rela-ções familiares que podem facilitar o acesso a esses trabalhos e tam-bém o próprio desenvolvimento socioeconômico da região. Ter-mina com uma reflexão sobre a preparação oferecida pelos cursossuperiores e a grande procura por um emprego, como o do con-curso citado, que não depende dela...
 Um conjunto de textos elaborados e publicados nesta últimafase da carreira de Aparecida Joly merece atenção especial, portratar de um tema fundamental para a própria história da pesquisaeducacional em nosso país. O primeiro deles é o que inicia a vidade um dos mais importantes periódicos da área, o Cadernos de pes-quisa, da Fundação Carlos Chagas. O trabalho, de 1971, encomen-dado pela Fundação Ford, procura fazer uma revisão geral da“Pesquisa educacional no Brasil”. Contando com informaçõesobtidas por contatos pessoais com instituições que incluíam pes-quisas em educação entre suas atividades e assumindo as limita-ções decorrentes das dificuldades dessa obtenção, que acabaram
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 restringindo o estudo aos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, apesquisadora assume o desafio de propor o que se tornaria umprimeiro balanço da situação da pesquisa em educação entre nós,referência obrigatória para os que estudam a evolução dessa ativi-dade fundamental para o país. Enquanto membro da comunida-de de pesquisadores na área, dentre os mais qualificados e experi-entes, Aparecida Joly assume a responsabilidade e enfrenta o desa-fio, informando que se baseará em informações recebidas sobrepesquisas publicadas nos últimos cinco anos.
 Considerando a história recente do país, ela propõe uma am-pla divisão da situação da pesquisa educacional em três grandesperíodos. O primeiro cobrindo a década de 1940 e grande parteda subsequente. Ele se inicia, como assinala, a partir da criação doInep, pelo Ministério da Educação e Cultura, em 1938, que elaconsidera como a marca concreta do reconhecimento da impor-tância da pesquisa na área. Durante esse longo período, os estudosse desenvolveram em torno de processos de ensino e instrumen-tos de avaliação da aprendizagem e do próprio desenvolvimentopsicológico dos alunos, caracterizando o que a autora consideracomo de natureza predominantemente psicopedagógica. O se-gundo período se inicia, oficialmente, com a criação do CentroBrasileiro e dos Centros Regionais de Pesquisas Educacionais, em1956, o primeiro no Rio de Janeiro e os demais nas capitais do RioGrande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco.Nessa fase, a ênfase se deslocou para estudos de natureza socioló-gica, sob a orientação de sociólogos e antropólogos, que realiza-ram monografias e surveys, buscando conhecer as relações entre osistema escolar e a sociedade local, regional e nacional. No terceiroperíodo, que chegava até a época da realização de suas análises, apesquisadora registra a predominância de estudos de natureza eco-nômica, incentivados por organismos de prestígio da administra-ção federal, mas também por fontes externas de financiamento.
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 Entre os tópicos principais estavam a educação como investimen-to, os custos da educação, a demanda de profissionais e o papel daescola, sendo de especial interesse para órgãos oficiais de diferentesníveis os chamados estudos sobre recursos humanos.
 Sem procurar explicar as razões que determinaram a flutuaçãoregistrada entre os períodos, Aparecida Joly procura, entretanto,alertar para a importância de suas consequências para a própriacontribuição esperada das atividades de pesquisa para o país. Essaalternância de correntes, em tempo relativamente curto, pode pre-judicar o desenvolvimento da pesquisa, primeiro por não poderchegar a colher os frutos de uma tradição de trabalho amadurecidae também por não se criarem as condições necessárias para a reali-zação de pesquisas interdisciplinares. E levanta uma questão muitoprópria de sua índole de pesquisadora, lembrando que a
 pressa em obter resultados para pronta utilização pode levar a estu-dos superficiais (...), que pouco ou nada oferecem em termos deexplicação e, consequentemente, de nenhuma valia são para efeito deprevisão e controle. (p. 5)
 O estudo passa então à análise: I – das pesquisas reunidas, II– das condições institucionais de sua realização, III – da qualifi-cação de seus pesquisadores e finalmente IV – da relação entrepesquisa e ação.
 I - As pesquisas são consideradas em relação aos temas traba-lhados, mostrando uma concentração na caracterização do corpodocente ou discente, na descrição das escolas ou redes escolares, naqualificação dos professores e das matérias dos programas. Estudossobre métodos de ensino e recursos didáticos, dinâmica interna daescola, assim como avaliações sistemáticas de inovações são bempouco frequentes. Quanto à metodologia, em sua maioria os estu-dos são exploratórios e descritivos, alguns não passando de simpleslevantamento de dados. O equipamento de análise é consideradobastante limitado, pela pesquisadora, que comenta especialmente ocaso de projetos, realizados em instituições oficiais de pesquisa, pre-
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 ocupadas com problemas “práticos”. Como são muito comple-xos, acabam reduzidos a tópicos de pesquisa, trabalhados superfi-cialmente, sem a preocupação maior com conceitos e proposiçãode hipótese, daí resultando projetos ambiciosos demais, “que jamaisse concluem ou que produzem relatórios com alguns dados e muitasespeculações, ou muitos dados e poucas generalizações” (p. 9).
 II – Ao tratar das “Condições Institucionais em que a pesquisase realiza” a pesquisadora indica, de modo rápido, as principaisinstituições onde essa atividade se exercia na época: os centros queintegravam a rede do Inep, os centros de pesquisa inseridos emalgumas Secretarias Estaduais, o Instituto de Pesquisa EconômicaAplicada (Ipea), os núcleos de pesquisa de algumas entidades par-ticulares que mantinham programas educacionais (Senac, Sesi), oCentro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos da Fun-dação Getulio Vargas, a Fundação Carlos Chagas e institutos depesquisa econômica e/ou social que funcionavam em algumasuniversidades. A maior parte dos trabalhos realizados por profes-sores universitários, diz a autora, depende de seus esforços indivi-duais, ligados a interesses acadêmicos ou intelectuais. O que a levaà afirmação de que “a pesquisa é praticamente negligenciada nosorçamentos das universidades e, em geral, desempenha papel se-cundário na carreira do professor universitário”. Ela não deixa delembrar que outros campos têm-se beneficiado com recursos for-necidos por órgãos governamentais de financiamento, como oCNPq e a Fapesp. Mas “A educação não tem sido contempladacom recursos dessas fontes”, constata (p.10).
 É inevitável a comparação com a situação vivida hoje pelospesquisadores da área da educação, em sua vasta maioria concen-trados em instituições universitárias, nas quais as atividades de pes-quisa representam o principal item de suas carreiras de professoresuniversitários, com o maior peso dentro de sua evolução e refle-xos muito importantes sobre os programas de pós-graduação dosquais participam. É bom lembrar aqui o decisivo papel das agên-
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 cias financiadoras de pesquisa, que Aparecida Joly percebia muitobem ao assinalar que a educação não era beneficiada por elas, comoocorria com outras áreas, o que só começou a acontecer em me-ados da década de 1980. Quero apenas assinalar, neste ponto, umadas muitas questões que a leitura do trabalho de Aparecida Jolylevanta, provocando reflexões sobre a nossa situação atual. O es-forço de realização de pesquisas nas instituições universitárias con-tinua, sob certos aspectos, bastante dependente das iniciativas indi-viduais de seus professores, junto às agências financiadoras de bolsase auxílios de várias espécies. Por certo, a instituição universitáriareconhece a importância capital do trabalho de pesquisa de seusprofessores, assegurando, entre outras coisas, sua contratação emtempo integral, que compreende atividades de pesquisa, além dashoras de docência, como preveem os órgãos de avaliação centraldo MEC, como a Capes. No entanto, há muitas diferenças entreas instituições que compõem o complexo campo do ensino supe-rior, cuja discussão não pode ser atendida inteiramente neste texto,como muitas outras despertadas pelos trabalhos de Aparecida Joly
 III – O “Background dos Pesquisadores” é analisado pela auto-ra em relação à formação que receberam em seus cursos de gra-duação ou pós-graduação. Depois de assinalar que é muito peque-na a porcentagem de técnicos-profissionais trabalhando nos cen-tros de pesquisa do Inep, ela lembra que, além de poucos, eles emgeral provêm de cursos de pedagogia, onde “pouca ou nenhumaatenção se tem dado às atividades de pesquisa e cujo corpo do-cente, em geral, é pouco familiarizado com as técnicas de pesquisaempírica” (p. 14). Os que provêm das ciências sociais são maisfamiliarizados com as tarefas de coleta de dados e análises quanti-tativas, mas seus conhecimentos de research design e estatística sãobastante rudimentares, segundo a autora. Ela lembra que o Ineptinha procurado oferecer preparação para seus quadros por meiode cursos de Estatística e Metodologia, no CBPE, no Rio de Ja-neiro e também no CRPE de São Paulo, nos “Seminários para
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 treinamento de pessoal para a pesquisa educacional”, mas essa pre-paração ficava bastante aquém da oferecida pelos cursos demestrado das boas universidades americanas. Nos outros centrosde pesquisa então existentes a qualificação do reduzido pessoaldedicado à pesquisa educacional não era melhor, constata a pes-quisadora, que não via grandes possibilidades de melhora numfuturo próximo, nos cursos superiores na área da educação e ciên-cias humanas, nem mesmo nos cursos de pós-graduação. Dentreesses, afirma ela, apenas alguns em economia e ciências sociais ofe-reciam bom treinamento em pesquisa. Mas achava pouco prová-vel que a competência oferecida por esses cursos pudesse se apli-car à pesquisa educacional, se as condições institucionais em que serealizavam não se modificassem. Mesmo assim, se elas se tornarematraentes para sociólogos, antropólogos e economistas, vindosdaqueles cursos de pós-graduação, pergunta-se ela,
 poderá a pesquisa educacional desenvolver-se sem a participação dapsicopedagogia? Questões há, em educação, que dificilmente poderãoser adequadamente focalizadas de ângulo meramente econômico, so-ciológico ou antropológico. (p. 16)
 IV – No item dedicado à “Pesquisa e Ação”, a pesquisadoraanalisa o papel dessa atividade na formulação de políticas educa-cionais e em sua influência sobre o que ocorre em sala de aula, eacontece nas escolas. Em ambos os aspectos, diz ela, sem exageropoder-se afirmar que tanto a formulação das políticas, quanto aconfiguração das rotinas escolares “se fazem à revelia do que acon-tece nas instituições de pesquisa, bem como dos resultados acasoobtidos por pesquisadores isolados”(p. 17). Entretanto, olhandoretrospectivamente, ela considera ter havido, em administraçõesanteriores, laços mais estreitos e iniciativas mais concretas na inten-ção de utilizar a pesquisa como fonte de esclarecimento para aação. Ela cita, como exemplo, o papel do Inep na formulação dapolítica educacional do país, responsabilizando-se pela aplicaçãodo Fundo Nacional do Ensino Primário e pelas diretrizes para o
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 ensino primário e normal (p. 18). Por certo, ressalta, as posições dadireção do Inep e de seu staff não eram apenas exclusivamentebaseadas em resultados de pesquisa, mas conseguiam “despertar aatenção de círculos mais amplos para certas características do sis-tema educacional do país” (idem). No âmbito do processo edu-cacional propriamente dito, da vida nas escolas, foram tentadasalgumas iniciativas, como a Campanha do Livro Didático e Ma-nuais de Ensino, também pelo Inep, mas mudanças de orientaçãosuspenderam a continuidade dos programas, o que impede a veri-ficação do alcance de qualquer medida, lastima a pesquisadora. Aconsideração dessa situação leva-a a pensar que, para assegurarcerto padrão na formulação e execução de pesquisas e a utilizaçãoprática de seus resultados, seriam necessários centros de estudos,com certa autonomia e menos vulneráveis aos arbítrios governa-mentais. As universidades poderiam representar alternativas mas,“na, verdade, em nenhuma universidade brasileira se encontram,presentemente, as condições necessárias para a realização de pes-quisas, que possam oferecer contribuição relevante ao desenvolvi-mento educacional do país”, ressente-se a autora, ressalvando quese refere ao setor da educação, o mais indicado para estudos dessanatureza (p. 19). Ela conclui seu estudo com um aceno positivo nosentido de desenvolver em algumas universidades do país, ondefosse possível trazer a colaboração de pesquisadores de outrasáreas das ciências humanas, programas de pesquisa de que partici-passem professores e alunos de pós-graduação. Não se resolveriamassim todos os problemas da pesquisa educacional do país, maspoderiam se desenvolver núcleos com importante papel comocentros de formação de futuros pesquisadores e de irradiação derecursos tecnológicos. Essa história por ela lançada teve seu cursoe está à espera de que façamos o seu relato.
 Ao final do texto é apresentada a relação dos estudos recolhi-dos, por assunto, sendo indicados o emprego de técnicas estatísti-
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 cas, a base institucional do pesquisador principal, o campo de tra-balho desse pesquisador e a fonte de financiamento, com subdivi-sões em cada um dos itens. Por tudo o que nos traz, este trabalhode Aparecida Joly constitui um marco na história da pesquisa emeducação no Brasil, ponto de referência para muitos outros estu-dos, pela pertinência das análises, pelas sugestões e recomendaçõese sobretudo pela coragem e generosidade da pesquisadora emassumir a grande responsabilidade e compartilhar conosco os frutosde seu esforço e talento.
 Em 1973, Aparecida Joly apresenta em palestra, depoispublicada em forma de artigo, “Algumas reflexões sobre a pesqui-sa educacional no Brasil”, (R.B.E.P., v. 60, n. 36, out-dez, 1974). Elaatenua um pouco a impressão algo pessimista do trabalho apre-sentado no n. 1 dos Cadernos de pesquisa, de 1971, afirmando queessa área de pesquisa se achava em pleno desenvolvimento no Brasil,carecendo, entretanto de um esforço de avaliação de aspectos es-senciais ao prosseguimento profícuo e menos errático do trabalhode seus pesquisadores. Em suma, é preciso procurar “saber o quese sabe sobre educação no Brasil”. Embora reconheça que nemmesmo dispomos de dados quantitativos suficientes, ela insiste quea multiplicação de bancos de dados não será a solução satisfatória,como também o desenvolvimento de recursos tecnológicos ofe-recidos pelo trabalho com os computadores. Ambos são indis-pensáveis para o trabalho de pesquisa, mas o fator mais importan-te é mesmo a preparação de pesquisadores, necessariamente funda-mentada em bons cursos de graduação, mas, como acredita, “sópoderá fazer-se em nível de pós-graduação”(p. 144).
 No n. 19 dos Cadernos de pesquisa, Aparecida Joly volta a tratarcom muita propriedade da situação da pesquisa em educação nopaís, em artigo intitulado “A pesquisa sobre educação no Brasil: de1970 para cá” (1976b). Trata-se de mais um dos estudos funda-mentais em que a autora procura fazer um balanço da pesquisa na
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 área, complementado o que havia publicado nos Cadernos de pesqui-sa, n.1, em 1971. Neste texto ela amplia o levantamento de pesqui-sas feitas desde então, incluindo as apresentadas nas reuniões daSociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), as finan-ciadas pelo Inep e as publicadas nos Cadernos de pesquisa. Comosempre, ela usa seu senso critico apurado e sua experiência de pes-quisa, aliados a seu conhecimento teórico e metodológico, paraapontar pontos mais e menos frágeis nos estudos analisados e so-bretudo, as áreas quase inteiramente ausentes da preocupação dospesquisadores, entre as quais se encontram a educação rural, a es-cola como organização social e os sistemas administrativos ondeela se insere e a política educacional. Sobre este ponto ela enfatiza:
 Porém, talvez mais séria ainda seja a situação no que respeita a estu-dos sobre a estrutura e o funcionamento dos sistemas político-ad-ministrativos federais, estaduais e municipais – bem como os cons-tituídos pelos grandes organismos universitários mais ou menosautônomos – onde se originam as decisões e se disciplinam os pro-cedimentos que regem a atuação dos professores e tudo o que deimportante possa acontecer nas escolas brasileiras (p. 79)
 Seria muito interessante trazer as observações da autora para dis-cuti-las agora, a partir da evolução da pesquisa em educação entre nós.
 Um trabalho feito por encomenda do CNPq, em 1977, levouAparecida Joly a analisar a situação da pesquisa em educação maiscentrada nos programas de pós-graduação existentes na área. “Apesquisa educacional: avaliação e perspectivas”, In Avaliação e Pers-pectivas”, CNPq, 1977. Foram consultados os 18 programas emfuncionamento, dos quais 11 enviaram as informações solicitadas,dirigidas de modo especial para a prática de pesquisa. Os dadosrecebidos se referiam à qualificação dos professores atuando nosprogramas, boa parte apenas com o diploma do mestrado, algunsaté sem ele, ao regime de dedicação à instituição, nem sempre emtempo integral, boa parte em tempo apenas parcial, e às áreas deestudo. A autora comenta de modo especial as condições de tra-
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 balho de professores e de mestrandos, lastimando que não pos-sam se dedicar em tempo integral ao desenvolvimento de suasdissertações, já que o mestrado era o mais acessível na época, odoutorado estando ainda em fase incipiente. A autora insiste osproblemas para a formação de futuros pesquisadores, nas condi-ções em que se achavam os programas, sendo o mestrado o cami-nho disponível para essa formação. Ela já prevê que o doutoradopoderia vir a sofrer problemas semelhantes e sugere que sejamatraídos pesquisadores formados em outras áreas das ciências so-ciais, para integrar os programas de educação, já que o estudodesta depende muito da contribuição de outras especialidades.Assinala a contribuição de instituições fora da universidade, comoo Inep e a Fundação Getúlio Vargas, nas quais eram realizadaspesquisas naquelas outras áreas. Para maior aproveitamento dosmodestos produtos dos programas de pós-graduação e de outrasinstituições, ela sugere um esforço que poderia ser feito pelo CNPqpara assegurar uma aproximação entre esses centros de trabalhocom pesquisa educacional.
 Um texto de difícil acesso, publicado no Informativo ANPAE,n. 7, de mar./abr. de 1981, originado de uma apresentação nessaassociação (Associação Nacional de Profissionais de Administra-ção Educacional), merece atenção especial por expressar de modoclaro a percepção de Aparecida Joly sobre o papel da pesquisa emeducação, seus limites e alguns dos seus vieses, deixando de atingirpor vezes aqueles que mais próximos dela deveriam estar. Vejamoscomo a própria pesquisadora revela:
 Creio ser esta uma ocasião oportuna para afirmar que se devem reconhe-cer as limitações da contribuição da pesquisa para a solução dos proble-mas educacionais. Esta posição decorre, não apenas de certa familiarida-de com as pesquisas que se tem realizado no campo da educação mas,sobretudo, da consciência de que outras variáveis, além de conhecimen-tos e boas intenções estão envolvidas na formulação e implementaçãoda política educacional, ou de qualquer política, em qualquer país (p. 2).
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 Ao longo do pequeno texto e sensível à audiência, composta pre-dominantemente por administradores escolares, a autora aponta cer-tos vieses da pesquisa feita “apenas” na universidade, ou em centrosde pesquisa, sem consultar os sujeitos mais envolvidos e interessadosnos resultados que ela poderia oferecer. Dentre eles se encontram osadministradores, que conhecem bem e sofrem os problemas dos sis-temas educacionais e deveriam participar, ou serem consultados, oque asseguraria muito mais sentido e proveito a essa pesquisa.
 Um texto publicado nos Cadernos de pesquisa, n. 49, de 1984,traz de novo à cena um dueto em que tive o prazer de entrar coma querida mestra Aparecida Joly. Participei da organização de umSimpósio sobre “A pesquisa qualitativa e o estudo da escola”, or-ganizado pela ANPEd, em reunião de sua divisão da região Su-deste, em Belo Horizonte, em 1983. Coordenei o simpósio, parao qual convidamos Marli André, Maria Malta Campos, ObedGonçalves e Michel Thiollent, cada qual apresentando um traba-lho resultante de seus estudos e reflexões sobre a pesquisa de abor-dagem qualitativa no campo da educação. Estipulamos que o fococentral dos trabalhos deveria ser a escola e de imediato convergi-mos sobre o nome de Aparecida como a pessoa indicada paraatuar como debatedora no simpósio e autora do texto “Notas arespeito das diferentes propostas metodológicas apresentadas”(1984). Ela reunia a necessária qualificação e experiência de pesqui-sa para analisar os trabalhos apresentados, levantando questões poreles suscitadas, tão importantes e atuais para a discussão sobre asabordagens qualitativas de pesquisa na época. De fato, cada umdos quatro textos foi examinado com cuidado e atenção a seusaspectos positivos e suas limitações. Com seu senso crítico peculiare domínio de problemas teóricos e metodológicos da pesquisaem educação, a autora aponta a importância e atualidade das no-vas metodologias e chama atenção para cuidados específicos re-queridos para seu uso, sempre em combinação ou alternância comas abordagens quantitativas, onde e quando mais aplicáveis, dentro
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 de uma ótica de combinação de necessidades e recursos. A impor-tância da preparação e da experiência do pesquisador é acentuadaem vários trechos, dos quais transcrevo um como exemplo. De-pois de ressaltar a importância do apoio teórico a toda pesquisa,no caso da educação devendo recorrer a teorias oriundas de outrosdomínios, ela adverte:
 Aspecto crucial, porém, não é tão somente o do acesso a teoriassurgidas em outros campos, mas o da utilização seletiva do que nelesse encontra, pois certas especificidades dos problemas educacionaisnão podem ser negligenciadas. (p. 70)
 Mais um artigo muito importante para ajudar a compor umavisão sobre a pesquisa em educação em nosso país, no períodovivido por Aparecida Joly Em 1984 organizamos na PUC-Rio umSeminário Internacional de Sociologia da Educação, para o qual fo-ram convidados vários sociólogos que haviam produzido trabalhosmuito importantes em seus países, como Viviane Isambert-Jamati,da França e Michael F. D. Young, da Inglaterra. Aparecida Joly foiconvidada para representar a sociologia da educação no Brasil eapresentou o trabalho posteriormente publicado nos Cadernos de pes-quisa, n. 55, de novembro de 1985: “Orientações teórico-metodológicas da sociologia da educação no Brasil”. A autora nãose propõe a fazer um levantamento abrangente dos estudos dentrodessa área, mas a apontar “tendências no que se refere à orientaçãoteórica e postura metodológica das pesquisas realizadas” (p. 63).Depois de rápida menção a trabalhos importantes realizados emépoca anterior por pesquisadores como Florestan Fernandes,Marialice Foracchi, Luiz Pereira e João Batista Borges Pereira, liga-dos ao Departamento de Sociologia e Antropologia da F.F.C. Le-tras da USP, ela assinala, no início dos anos de 1970, a entrada daspropostas teóricas de Althusser e Bourdieu, entre outros, vindas daFrança, bem como as de Bowles, Gintis, Carnoy, dos Estados Uni-dos, que se inclinavam claramente para o descrédito e desconfiançaem relação à instituição escolar. Em suas palavras
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 Se no período anterior, em títulos de livros e artigos, educação asso-ciava-se frequentemente a mudança, desenvolvimento, moderniza-ção, agora a associação passaria a ser feita com ideologia, hegemonia,dominação. (p. 64)
 A saída da situação de risco representada pela contestação daescola e suas consequências em prejuízo das crianças das camadasdesfavorecidas, veio por meio do conceito de contradição, origi-nalmente do marxismo, trazido pela obra de Snyders (1977). Aescola se redimia, em virtude de suas próprias contradições, poronde se encontrariam “brechas” para o exercício crítico da ativi-dade pedagógica. Entretanto, Aparecida Joly não vê com facili-dade a substituição de conceitos teóricos e suas repercussões naprática de pesquisa, como observa:
 Na prática, porém, reconceptualizações e mudanças do enfoque nãotêm encontrado contraparte inteiramente satisfatória nos procedi-mentos de investigação utilizados. Conceitos marxistas, por pro-missores que sejam no nível da reflexão teórica, não se prestam facil-mente a recortes empíricos. Na verdade, dessa situação se ressentemnão apenas as pesquisas sobre educação, mas igualmente as que serealizam em outros campos da sociologia. (p. 64)
 Com a perspicácia que lhe era peculiar, Aparecida Joly analisa asdificuldades enfrentadas por estudantes dos cursos de mestrado edoutorado, ao tentar fazer a aplicação de formulações marxistas empesquisas empíricas. A partir de um elaborado referencial teórico,no qual é anunciada a intenção de usar o método dialético, apresen-ta-se um tipo de análise que,
 a não ser pelo emprego de conceitos tomados ao marxismo, não dife-re, na verdade, do modelo relegado sob a pecha de positivista, néo-positivista ou empiricista, predominante em épocas anteriores. (p. 65)
 Quanto ao aspecto metodológico, a pesquisadora se mostrabastante preocupada, tanto com os estudos que se concentram emproblemas próprios das escolas, estudando, como é de fato neces-sário, o que se passa no seu interior, sem entretanto assegurar suavisão como uma instância numa rede de processos mais abrangentes,
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 quanto, no extremo oposto, com estudos abrangentes que propõemgeneralizações formuladas de modo muito distante de suportesempíricos (p. 66). Neste particular, ela alerta para a possibilidade dointenso florescimento das abordagens qualitativas na pesquisa emeducação, de modo especial nos estudos de caso, se distanciar daindispensável atenção à construção do conhecimento teórico, apro-ximando-se mais do conhecimento do senso comum.
 O texto é recheado de observações criticas à preparação demestres e doutores oferecida então pelos cursos de pós-gradua-ção em educação, merecendo leitura cuidadosa pelas reflexões queinspira sobre o que fazemos hoje a esse respeito em nossos cursos.
 Há mais um grupo de artigos publicados por Aparecida Joly nasegunda metade da década de 1970, até o inicio da de 1980, forman-do um conjunto em torno da escola básica, em nosso país e de seupapel em relação ao processo de democratização. A época, para quemse lembra, era de grande discussão em torno das questões levantadaspelas duras críticas endereçadas à instituição escolar, pelo trabalho desociólogos de grande envergadura e difusão na época, vindos de vá-rios países, como Althusser, Bourdieu, Passeron, Baudelot e Establet,da França, Bowles, Gintis, Lewin, Carnoy, dos Estados Unidos, entreoutros. A comunidade educacional se sentia muito tocada por essascríticas, reconhecendo a procedência de suas razões, mas ao mesmotempo percebendo a impossibilidade de assumir uma atitude inteira-mente negativa em relação à escola e seu papel, de modo especialjunto às crianças das camadas menos favorecidas. Aparecida Joly cap-ta muito bem o espírito desse tempo, como pesquisadora atenta aomovimento dos fatores, das variáveis (como costumava dizer), quecercam o processo educacional, e também como cidadã participantedesse processo e do que ele significa para o país, não se negando adeixar patente, em seus textos, suas posições, a partir dos dois ângu-los. Vou comentar os quatro artigos como um conjunto, procurandotrazer um pouco de cada um, para indicar o quanto sua leitura podecontribuir para o conhecimento da escola e de seu papel, não apenas
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 na época focalizada, mas em uma perspectiva de análise sociológicasólida, clara, bem fundamentada, podendo constituir uma excelenteintrodução ao estudo do tema para nossos estudantes de graduação ede pós-graduação.
 O primeiro, de 1976a, já em seu título coloca “A escola comoobjeto de controvérsia”, nos Cadernos de pesquisa, n. 16. Ao longo dopequeno artigo, de cinco páginas, a autora consegue trazer a discus-são sobre a escola, de forma sintética, clara e precisa, a partir dostrabalhos dos autores já mencionados, e de alguns outros tambémmuito influentes, como B. Bernstein, da Inglaterra, com a teoria doscódigos linguísticos e suas vinculações com as diferentes classes soci-ais, J. Coleman, com seu importante survey sobre a influência da es-cola em diferentes coortes de estudantes americanos, chegando atéIllich, com sua temível proposta de desescolarização da sociedade.Ela trata esses vários autores, dentre outros, com muita proprieda-de, apontando aspectos positivos e negativos de suas críticas e pro-pondo uma perspectiva favorável para os que não aceitam a pro-posta de uma sociedade sem escolas, mas tampouco os efeitos in-desejáveis dos sistemas escolares vigentes ou sua ineficácia em rela-ção aos objetivos a eles atribuídos. Seria preciso, logo, identificar ascaracterísticas institucionais diretamente responsáveis pelos malesapontados e a partir daí propor ações alternativas.
 De pouco vale engrossar o coro das vozes que condenam a situaçãoexistente, se não se preveem soluções de cuja aplicação se possa cogitar,a mais curto ou longo prazo, em condições especificadas. (p. 18)
 Num segundo artigo, de 1978b, “Democratização do ensino:tendências na composição social da clientela”, também publicadonos Cadernos de pesquisa, n. 27, Aparecida Joly analisa a busca de de-mocratização do ensino de primeiro e de segundo graus por meiode medidas administrativas, tais como a supressão do exame deadmissão (Lei nº 5.692/71), que por tanto tempo representou umabarreira para muitos intransponível ao ginásio e também pela su-pressão oficial das diferenças para efeitos legais entre os vários ra-
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 mos de ensino. Utilizando dados de pesquisa desenvolvida pela Se-cretaria de Educação do Estado de São Paulo, em 1976, e do estu-do por ela coordenado sobre o ensino médio em 1963, a pesquisa-dora procurou verificar os possíveis efeitos esperados por aquelasmedidas, e acabou constatando que as diferenças continuam a apa-recer, já que os fatores que as influenciam persistem em sua ação. Aose desmembrar os turnos de funcionamento das escolas, de acordocom as suas entidades mantenedoras, pode-se perceber que a sele-ção dos “melhores” alunos se concentra mais nas escolas particula-res diurnas, em seguida nas escolas públicas diurnas, depois nas pú-blicas noturnas e, finalmente, nas escolas particulares noturnas seconcentram, em geral, os estudantes que têm que trabalhar duranteo dia e também não possuem o “capital cultural” necessário paraassumir com sucesso os estudos em uma escola publica, provavel-mente um pouco mais rigorosa. A unificação formal do currículonão assegura a equalização das oportunidades educacionais.
 Horários e entidades mantenedoras diferentes significam conjuntosdiferentes de alunos, ou seja, graus diversos de concentração de capitalcultural e compatibilidade com os pressupostos em que se baseia ocurrículo. (p. 68)
 Ela conclui se indagando até que ponto mudanças no sistemaescolar, que parecem simples, demandam uma engenharia maisampla e politicamente complicada.
 Ainda preocupada com a questão das desigualdades sociaisno Brasil e a importância possível da escolarização a esse respeito,Aparecida Joly produz mais um artigo, publicado nos Cadernos depesquisa, n. 32, de 1980: “Origem social, escolaridade e ocupação”.Num longo texto, trabalhando com dados da PNAD-1973, elainvestiga as relações entre origem social, educação e ocupação, pelacomparação entre trabalhadores masculinos e femininos, de sãoPaulo e do Nordeste. Ela prossegue o dialogo com autores comoBourdieu, Boudon, Gintis, Husén, Hutchinson, Dore, entre outrosestrangeiros, e vários compatriotas, como Bruschini, Pastore, Prandi,
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 Singer e acaba constatando que a origem social é capaz decondicionar o grau de escolaridade e também de influir sobre seuefeito. A expansão dos sistemas escolares, para atender à necessi-dade de crescente escolarização, pode ter, segundo a autora,consequências não inteiramente claras ainda. “Dependendo dapostura ideológica de quem a analisa, a educação pode assim apre-sentar-se como capacitação ou como “domesticação” (p. 140),diz ela, numa alusão à obra de Gintis (1971). Mas, como umavariante desta interpretação, ela lembra que, para as pessoas queprocuram trabalho, a escolaridade pode representar principalmenteuma titulação, uma forma de credenciamento; para o empregadorum critério prático de seleção, um critério preliminar. Ela não fe-cha a discussão, mas não deixa de mencionar no texto a conhecidaobra de Dore, de 1978, The Diploma Disease.
 Fechando esse conjunto sobre o tema efervecente da demo-cratização da educação, Aparecida Joly publica em Ciência e Cultu-ra, v. 33, n. 8, de 1981, um instigante artigo no qual se indaga:“Democratização do ensino ou desescolarização da sociedade?”.No pequeno texto ela consegue trazer uma discussão sobre o pa-pel da escola, analisando-o desde suas origens e depois em funçãodas discussões mais recentes sobre o processo de democratizaçãoda educação. Também este conceito é discutido pela autora, sem-pre em interlocução com os autores então em evidencia, com osquais demonstra grande familiaridade. Ela traz à balia pontos bas-tante complicados, que continuam a representar desafios para osestudiosos, como os ligados à questão da inclusão de alunos comnecessidades especiais, ou à vasta façanha enfrentada pelos pesqui-sadores da sociologia do currículo para atender, ao mesmo tem-po, às necessidades dos alunos oriundos de diferentes grupos cul-turais e o direito à educação boa para todos. Ela sugere medidasestratégicas a serem pensadas, evitando o tratamento em gruposisolados, mas reconhece que, se a solução do problema depende
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 de medidas pedagógicas ou de modificações na organização doensino, parece que a receita certa não foi ainda encontrada.
 Dois artigos foram ainda produzidos por Aparecida Joly nes-se período. Um deles relativo a uma assessoria prestada a um gru-po de pesquisadores da Fundação Carlos Chagas estudando a “Per-cepção de controle e inovação de papéis sexuais”, publicado nosCadernos de pesquisa, n. 25, de 1978a. Como não se trata de trabalhode sua exclusiva autoria, nem de tema do qual tratasse frequente-mente, não considero necessário trazer aqui um comentário espe-cifico. O outro merece, por certo, um breve comentário, pois tratade tema muito relevante: “O trabalho do menor, necessidade trans-formada em virtude”, Cadernos de pesquisa, n. 44, 1983. Mais umavez se trata de um pequeno estudo, feito com seus estudantes doDepartamento de ciências sociais da USP, que foram levados aentrevistar 96 menores, dos quais grande parte trabalha em situa-ções não regularizadas, procurando frequentar escolas noturnas. Ofato de não ter uma amostra representativa, impossível nas cir-cunstâncias em que o trabalho se desenvolveu, não chega a com-prometer “o objetivo central do estudo, que era alcançar certacompreensão das condições que cercam o trabalho do menor eda maneira como ele vê sua situação, sem pretensão a generaliza-ções”, esclarece a pesquisadora (p. 59). De fato, o modesto estudoconsegue informações muito interessantes sobre aqueles menorestrabalhadores, valendo, por certo, uma comparação com o queacontece com os de hoje. Surpreendentemente, todos se sentemquase orgulhosos por estarem trabalhando, podendo ajudar umpouco no orçamento da família. Eles sabem, quase todos o disse-ram, que não conseguem aprender muito com o que fazem, o quepoderia assegurar uma carreira futura. Ao contrário, todos reco-nhecem a importância da escola, chegando a afirmar que “Só es-tudando, sem estudo a gente não consegue um emprego melhor”(p. 60). A necessidade de trabalhar foi, para todos, o que levou a
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 abandonar a escola, mas a vontade de voltar para ela foi expressa,por todos os que não estavam frequentando a escola. E o desejode deixar o trabalho apenas por dois dos entrevistados. A escolacontinua, como vemos, sentida como um grande apoio para essesadolescentes forçados a trabalhar. Resta saber se ela conseguecorresponder a essa confiança expressa por eles...
 Três artigos publicados nos últimos anos de sua carreira, já quese aposentou da USP em 1989, dão oportunidade à expressão maisdireta, menos formal e até mais calorosa da pesquisadora, falandodo topo de sua carreira, sobre questões básicas ligadas à pesquisaem educação entre nós. Dois deles foram originados de apresenta-ções em encontros científicos, conservando os traços de comunica-ção necessariamente mais acessível a um público menos homogê-neo, tratando, porém, de questões não menos importantes, com odevido cuidado. O primeiro nasceu de sua participação em um Se-minário da Sociedade Brasileira de Educação Comparada, realiza-do em São Paulo, em abril de 1987, do qual tive o prazer de partici-par também, (o dueto continua...). O texto “Pesquisa e ação”, publi-cado nos anais do encontro, realizado na Faculdade de Educação daUSP, procura situar a pesquisa realizada na área da educação dentrode grandes categorias propostas pela pesquisadora, tendo em menteo tema, pesquisa e ação, sem pretender esgotá-lo. Começando porassumir a função da pesquisa, em geral, como busca de esclareci-mentos para questões sobre as quais o conhecimento disponível nãooferece respostas satisfatórias, ela sugere três categorias, bem gerais,onde essa atividade se situa. A primeira seria com relação a situaçõessociais que passam a constituir problemas que demandam soluçãourgente. Uma segunda situação, na qual a pesquisa entra como partede soluções visadas para problemas já diagnosticados, quase comuma conotação tecnológica ou de pesquisa aplicada. Em uma ter-ceira divisão estariam enquadradas as pesquisas ligadas a teorias dis-ciplinares, em geral diretamente relacionadas a uma disciplina, que
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 são em geral conhecidas como “pesquisas básicas”, procurando ve-rificar hipóteses ou esclarecer dúvidas ou discrepâncias não resolvi-das. Tratando das pesquisas em educação, Aparecida Joly consideraque em sua maioria se concentram no esforço de buscar soluçõespara situações que devem ser alteradas. Como se trata de um campoque depende da contribuição teórica de várias disciplinas, é comumo pesquisador enfrentar dificuldades em sua preparação em relaçãoa elas, especialmente se considerarmos que muitos problemas edu-cacionais dependem de uma focalização interdisciplinar e a eficáciada interdisciplinariedade depende do que se entende por ela, alerta aautora. Sendo a educação considerada como ciência aplicada, a pes-quisa nesse campo tem sua legitimidade ligada à importância quetenha para a política e/ou prática educacional, e aí se situam pontosde frustração para pesquisadores, que não encontram repercussãode seus trabalhos, por vezes até mesmo entre seus colegas. Isso osleva, prossegue a autora, ao encontro da pesquisa-ação, muito atra-ente na restituição da confiança do pesquisador, ansioso para desen-volver um trabalho mais efetivo, porém bastante questionada noque se refere ao atendimento de critérios exigidos de todo tipo depesquisa, para os quais ela chama atenção. Ela conclui com uma belaexortação, valorizando, ao lado da pesquisa, e das associações declasse, a influência do profissional da escola, apoiando ou não tenta-tivas de mudança em seu trabalho na sala de aula, onde ele as inter-preta e executa (ou não) (p. 35).
 O segundo artigo deste último conjunto é mais uma expressãoda visão geral da pesquisadora dobre “As ciências sociais e a pesqui-sa sobre educação”, publicado em Tempo Social, v. 1, n. 1, de 1989a.Ela retoma o tema já tratado em 1985, agora ampliando o focopara outras disciplinas do campo das ciências sociais. Ela refaz ocaminho já percorrido naquele artigo, pelo qual a pesquisa em edu-cação fez sua evolução, introduzindo agora mais observações sobrealguns autores, cujo trabalho foi fundamental para a constituição do
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 campo, como Durkheim e Waller, na primeira metade do séculoXX e faz também referências a autores recentes, na época, comoViviane Isambert-Jamati; e Michael Young, com quem ela teve con-tato direto no seminário Internacional de Sociologia da Educação,realizado na PUC-Rio, em 1984, já mencionado. Ela volta a registrara ausência de estudos sociológicos sobre a organização interna dasescolas e a influência da ação de poderes políticos externos sobreseu funcionamento. Também ressalta as dificuldades para combi-nar abordagens micro e macrossociológicas, que viriam contribuircom os recursos desenvolvidos pelas várias disciplinas do campodas ciências sociais para o estudo de problemas educacionais. Maisuma vez ela traz à cena autores com os quais ela já vinha dialogan-do, como Althusser, Bourdieu, Passeron, Establet, Carnoy, Bowles,Gintis, e volta a se referir às novas abordagens metodológicas, quetêm em comum
 O fato de se deterem na análise de situações passiveis de observaçãodireta e implicarem o emprego de técnicas de pesquisa qualitativas.Incluir-se-iam, naturalmente, entre as situações desta natureza as queenvolvem alunos e professores no cotidiano da escola. Na medidaem que tais orientações se tornem conhecidas dos pesquisadoresbrasileiros, o que parece já estar ocorrendo, é provável que venham aser investigados aspectos que não têm sido alcançados, ou não têmsido satisfatoriamente esclarecidos, seja pelos estudos sociodemo-gráficos predominantes na década de sessenta, seja por abordagensde tipo macrossociológico dos anos posteriores. (p. 3)
 Essa afirmação transcrita tem grande significado, como umaindicação da posição da pesquisadora, figura chave na comunida-de de estudiosos das ciências sociais, bem como na de pesquisa-dores da educação, quanto à situação ainda controversa, na época,relativa ao emprego de novas abordagens metodológicas. Dadasua experiência e qualificação indiscutíveis, essa manifestação clarateve grande repercução entre os pesquisadores da área, quase comoum sinal de reconhecimento das novas metodologias.
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 O artigo se conclui com uma relação de itens que procuramreunir as principais orientações das pesquisas sobre educação, re-alizadas a partir de pontos de vista das ciências sociais. Todos ositens são bastante informativos, porém o último, o quarto, é par-ticularmente preocupante, segundo a pesquisadora: continuam afaltar estudos que focalizem as formas como atuam os interessessobre as instâncias político-administrativas (federal, estadual,municipal), ou seja, como se dá o fluxo das decisões ao longodas burocracias educacionais.
 Aparecida Joly Gouveia atual
 O último artigo do conjunto, também o último trabalho publi-cado por Aparecida Joly, tem mesmo o sabor de uma espécie detestamento, de mensagem dirigida à posteridade, mas com os pésbem cravados no presente, na realidade que ela conhecia tão bem, enão hesitava em colocar na mira de seu senso critico e de sua contri-buição como cidadã. Intitula-se “Educação: território livre ou ocu-pado?”, apresentado em uma mesa-redonda da SBPC, em São Paulo,em 1988, da qual também participou Darcy Ribeiro, a que tive oprazer de assistir (Publicado em Educação & sociedade, v. 10, n. 32, em1989b). Trata-se de um rápido e fulminante libelo sobre a pequenacontribuição da pesquisa e da própria universidade para enfrentar-mos os problemas da educação. Impossível trazer aqui a vibraçãopassada por sua leitura, que recomendo com insistência. Deixo, fina-lizando este longo percurso pela obra da importante pesquisadora,uma pequena amostra do vibrante texto. Depois de constatar que oterritório da educação está ocupado pela descrença e falta de estí-mulo de que são tomados os professores, ela afirma:
 Em tais circunstâncias, não é descabido supor que os debates sobreposições teóricas em círculos acadêmicos sejam no final das contasum exercício fútil. Fútil ou até mesmo de consequências perversas,pois não raro colocam em campos opostos esforços que poderiamunir-se numa ampla luta pela escola pública, ou seja, pelo acesso
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 irrestrito da população a um ensino pelo menos equivalente ao quese oferece à pequena minoria de crianças e jovens que frequentamescolas particulares de boa qualidade. (p. 25)
 Fechando uma história e abrindo caminhos...
 Vimos um pouco da vasta obra de Aparecida Joly. Procureidar uma ideia de sua contribuição fundamental para a pesquisa emeducação no Brasil, já que ocupava lugar especial, entre a posiçãode socióloga muito bem preparada dentro desse domínio e o com-promisso da educadora, bastante preocupada com os problemasvividos por nossas escolas, seus alunos e professores e suas reper-cussões sobre todo o país. Não resta dúvidas de que ela conseguiuatender à vocação que sentiu logo em seus estudos no ginásio edepois na escola normal, quando já se sensibilizava com os pro-blemas sociais e seu estudo. Foi fiel a esse chamado, procuroudesenvolver seus talentos e os colocou a serviço da pesquisa emeducação. Ao longo de toda sua vida tratou de equilibrar seu tra-balho acadêmico com o relacionamento intenso com a família, osamigos e também as viagens, das quais tanto gostava e às quais sededicou mais após a aposentadoria da USP em 1989, aos 65 anos.
 Quero fechar nossa janela sobre sua vida, já que concluímos orecorrido por sua obra, com uma conversa que tive com umapessoa que a acompanhou de perto por várias décadas. Mercedes,que começou a viver na constelação da família Joly Gouveia aoscinco anos de idade, já que sua mãe trabalhava com dona Leopol-dina, mãe de Aparecida Joly, que se tornou sua madrinha. Ela acom-panhou, portanto, a trajetória dos vários filhos, dois homens equatro mulheres, mudando-se com toda a família de Casa Brancapara São Paulo, até seu próprio casamento. Passou então a traba-lhar com Aparecida, como diz, me recebendo em julho de 2009no apartamento que ela lhe deixou, em São Paulo.
 Nossa conversa de novo confirmou o que todos os outrosentrevistados haviam dito sobre a personalidade tranquila, modes-
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 ta, simples, bem-humorada de Aparecida Joly. Ao conviver no diaa dia com ela, Mercedes pôde acrescentar alguns detalhes bastantesaborosos, como seu gosto por uma culinária simples, mas in-cluindo certos doces típicos da cozinha do interior de São Paulo,como o de pele de laranja verde e o de goiaba, em calda, que elamesma preparava. Gostava de se levantar bem cedo, embora nãose deitasse cedo para dormir à noite, e se incumbia, sempre, depassar a própria roupa pessoal. “Era tão desprovida de vaidade,que até dona Leopoldina, sua mãe, reclamava”, diz Mercedes. Erelata a história da vendedora de uma loja elegante, do bairro, quesugeriu uma bolsa menos cara, àquela senhora simplesmente vesti-da, na verdade Aparecida Joly. Dias depois, voltando de um tra-balho na universidade, com roupa um pouco mais formal, elapassou novamente pela loja e a vendedora, muito constrangida,lhe pediu desculpas. Assim era essa mulher autenticamente elegan-te, em seu jeito de ser simples, exercendo seu senso crítico commuito cuidado, sem deixar de dizer o que achava importante parao esclarecimento, ou mesmo a correção de rumo de um trabalho,sobre o qual lhe pediam opinião. Sabia enfrentar problemas gra-ves na família, com equilíbrio, sem fazer dramas e sabia ajudarparentes e amigos em suas necessidades. Mercedes lembra a gran-de ajuda que ela deu no encaminhamento da formação escolar deseus dois filhos, a primeira formando-se como enfermeira, hojemestre e doutora, lecionando na universidade e o segundo, a quemAparecida aconselhou que “não fizesse jornalismo na USP, pelorisco das más companhias”, e hoje é formado em educação física,trabalhando com crianças e idosos, muito realizado. ReginaldoPrandi, em sua entrevista, lembrou-se que Aparecida Joly fazia gran-de alarde dos sucessos educativos dos filhos de Mercedes.
 Ficamos, assim, com essa imagem muito alegre, bem dispos-ta, generosa que ela nos deixou, exemplo e inspiração, espero, paravocações nascentes.
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 TEXTOS SELECIONADOS
 Professoras de amanhã: um estudo de escolha ocupacional
 Introdução
 Este é um estudo sobre as decisões vocacionais da mulher emuma sociedade que se encontra em processo de rápida industriali-zação. Baseia-se nas respostas de 1.448 moças que frequentavam,no ano de 1960, vinte e três escolas normais nos estados de MinasGerais e São Paulo. O problema da escolha vocacional é aqui vistocomo um aspecto das mudanças que ocorrem na definição dopapel da mulher à medida que a sociedade se urbaniza e indus-trializa. Assim colocando o problema, o estudo difere de outrosestudos empíricos de escolha ocupacional, feitos principalmentenos Estados Unidos, nos quais em geral nenhuma distinção teóricase faz entre as decisões das moças e as dos rapazes. É verdade queem alguns desses trabalhos, referências ligeiras são às vezes feitasao fato de os alvos profissionais não serem tão importantes para amulher quanto para o homem, mas os mesmos fatores aduzidospara explicar as variações na escolha ocupacional entre os homenssão utilizados na explicação das variações encontradas entre asmulheres. Schwarzweller,1 por exemplo, em sua pesquisa sobre es-tudantes de escolas secundárias na zona rural do Estado de Kentucky,nos Estados Unidos, chega à conclusão de que o esquema conceitual
 1 Harry K. Schwarzweller, “Values and Occupational Choice”, Social Forces, XXXIX, n. 2,
 dezembro, 1960, pp. 126-135.
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 por ele utilizado tem de ser modificado para atender às peculiari-dades do sexo feminino, mas em seu estudo, como em váriosoutros, não se dá atenção especial às diferenças básicas na defini-ção dos papéis atribuídos ao homem e à mulher, embora tais dife-renças tenham sido, por mais de um autor, apontadas em análisesdescritivas da estrutura social.2
 Sob outro aspecto, entretanto, esse estudo é semelhante a estu-dos psicossociológicos, mais ou menos recentes, sobre o mesmoproblema: procura demonstrar como os valores, isto é, padrõesnormativos de comportamento, afetam as decisões relativas aofuturo ocupacional. Diferentemente desses estudos, porém, nãose focalizam aqui valores especificamente ocupacionais, tais comoos operacionalizados na pesquisa sobre os estudantes da Universi-dade de Cornell ou formulações equivalentes,3 mas, sim, concep-ções a respeito da situação desejável para a mulher; e a hipótese éa de que essas concepções refletem atitudes mais gerais sobre va-lores tradicionalmente consagrados. Em outras palavras, a hipóte-se é a de que a escolha de determinada ocupação ou vocação estárelacionada com a filosofia de vida que a mulher tem. Esta hipóte-se será formulada de maneira mais específica no Capítulo III.
 É preciso ter presente, porém, que não se propõe aqui umateoria completa ou acabada sobre a escolha vocacional. Pelo contrá-rio, parte-se do pressuposto de que determinada decisão pode ser oresultado de influências várias e de que, consequentemente, na ex-plicação de casos ou decisões individuais deverão ser considerados,também, fatores situacionais e características de personalidade. Oestudo procurará simplesmente mostrar: em primeiro lugar, comoa aceitação de certos valores está relacionada com a origem familiar
 2 Talcott parsons, “Age and Sex in the Social Structure of the United States”, Essays inSociological Teory, Glencoe, Illionois: The Free Press, 1958, pp. 89-103. Theodore Caplow,
 The Sociology of Work, Mineápolis: The University of Minnesota Press, 1954, pp.214-29.3 Morris Rosenberg, Edward A. Suchman e Rose K. Goldsen, Occupations and Values,Glencoe, Illinois: The Free Press, 1957.
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 e, em segundo lugar, como tais valores, por sua vez, predispõem adeterminadas decisões ou orientações vocacionais.
 Iniciar-se-á a análise focalizando-se fatores que, presumivelmente,condicionam diferentes experiências socializadoras na infância e ado-lescência: ocupação paterna, instrução dos pais e participação damãe no mercado de trabalho. Esta parte será desenvolvida no Capí-tulo III que constitui, assim, de certa forma, uma tentativa de ava-liação dos efeitos da influência da família sobre a escolha vocacional.
 Como o capítulo anterior, o Capítulo IV considera a escolhaocupacional em função de certos fatores ou características indivi-duais – focaliza a relação entre escolha vocacional e habilidadepara o trabalho escolar.
 Dada a natureza da amostra – normalistas – e o interesse espe-cial que se tem no estudo das inclinações pelo magistério, prossegue-se, no Capítulo V, investigando-se a frequência de vocações para omagistério em diferentes tipos de escolas normais. Embora a pesqui-sa se limite à influência da escola sobre um aspecto apenas do com-portamento – o das decisões ocupacionais –, a preocupação aquinão é muito diferente das preocupações que têm inspirado estudosvários, mais ou menos recentes, realizados em escolas de outros países.
 Assim sendo, este trabalho representa a convergência de duascorrentes distintas de investigação sociológica: estudos sobre osconcomitantes individuais da escolha vocacional, hoje já numerosos,e estudos sobre influências da escola, que se esboçam promissores.
 As escolas brasileiras não tem sido ainda estudadas da maneirapor que o têm sido, por exemplo, as escolas americanas. Entretanto,à simples consideração de certos fatos, tais como a duração do diaescolar e as condições de funcionamento dos estabelecimentos es-colares, é de se esperar que o grau de influência a escola (de qualquertipo) não seja o mesmo nos dois países – Brasil e Estados Unidos.Em geral, durante toda sua vida escolar, o estudante brasileiro passamenos tempo na escola e participa menos das atividades relaciona-
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 das com a escola do que o estudante americano. Não fora por essesfatos objetivos, ainda haveria, de qualquer forma, a hipótese de queo conceito de “cultura adolescente” ou “ cultura da mocidade” seriamuito menos apropriado para explicar o comportamento de estu-dantes brasileiros do que para explicar o comportamento de estu-dantes americanos. Esta hipótese, que se coadunaria perfeitamentecom a teoria dos grupos de idade, de Eisenstadt, parece que encon-tra algum apoio nos dados apresentados no Capítulo V, onde osplanos ocupacionais das estudantes são considerados em função dacomposição do corpo discente dos cursos normais.4
 Netas circunstâncias, embora as raízes metodológicas deste es-tudo se encontrem em estudos de diferentes tipos, realizados emoutros países, e embora os problemas teóricos sejam fundamental-mente os mesmos levantados por sociólogos em outras partes domundo, as generalizações e conclusões aqui formuladas se aplicamapenas à sociedade brasileira ou a sociedades que apresentam carac-terísticas semelhantes. Talvez se deva ter precaução ainda maior: da-das as diferenças no nível de desenvolvimento das várias regiões dopaís, e o fato de o ensino normal ser da competência dos governosestaduais, não se pode dizer em que medida as generalizaçõessugeridas pelos dados desta pesquisa se aplicariam a normalistas e aescolas de estados muito diferentes dos Estados de Minas Gerais eSão Paulo, que foram os incluídos na amostra.
 4 “Os grupos etários tendem a surgir naquelas sociedades onde os princípios integradores
 básicos são diferentes dos princípios particularistas por que se orientam a família e as
 relações de parentesco, ou seja, naquelas sociedades onde os princípios integradores
 são preponderantemente universalistas”. S. N. Eisenstadt, From Generation to generation,Glencoe, Illinois: the Free Press, 1956, p. 115. Nossa hipótese é a de que as condições
 estruturais mencionadas por Eisenstadt – princípios organizatórios universalistas – não
 se encontrariam no Brasil na mesma extensão em que se encontram em sociedades mais
 industrializadas. Como se verá no Capítulo III, os laços de família constituem um dos
 princípios organizatórios mais importantes na sociedade brasileira.
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 As duas correntes de investigação empírica
 Estudos de escolha vocacional
 O problema da escolha vocacional tem sido objeto de inda-gações várias. Não se incluindo na enumeração os estudos de na-tureza psicológica, que propõem explicações em termos de traçospsicológicos individuais – aptidões e interesses –,5 os primeirosestudos feitos por sociólogos documentaram, simplesmente, a exis-tência de relações estatísticas entre aspirações ou expectativasocupacionais, de um lado, e características demográficas ousemidemográficas de outro; na maioria destes estudos, não se apre-senta, de maneira explicita, qualquer preocupação com os fatoresresponsáveis pelas relações estatísticas constatadas.6
 Outra categoria, de desenvolvimento mais recente, é constitu-ída pelos estudos que focalizam a dinâmica do processo de socia-lização e o papel de pessoas que, na família ou em outros gruposde que o individuo participa, são para ele importantes. Constituempreocupações fundamentais, em tais estudos, indagações do tipo“Quem influencia a escolha vocacional”, ou “Como se chega auma escolha”. Preocupações deste tipo se encontram, por exem-plo, no estudo sobre estudantes secundários e universitários reali-zados por Ginzberg. Os conceitos de self, “realidade” e “pessoachave” constituem os temas principais para este autor que propõe,como paradigma para o estudo dos processos de escolhaocupacional, um esquema de desenvolvimento trifásico:7
 O processo de decisão ocupacional pode ser dividido em três períodosdistintos: o primeiro, em que o indivíduo simplesmente expressa sua
 5 Vários estudos psicológicos de escolha ocupacional são examinados por Anne Roe no
 livro The Psychology of Occupations, Nova York: John Wiley and sons, Inc., 1956.6 Paul Boynton e Ruth Woolwine, “The Relationship Between the Economic Status og High
 Scholl girls and Their Vocational Wishes and Expectations”, Journal of Applied Psychology,XXVI, 1942, pp. 399-414. e. H. Galler, “Influence of Social Class on children’s choice of
 Occupation”, elementary School Journal, LI, 1951, pp. 439-445.7 Eli Ginzberg et al., Occupational Choice: Na Approach to a General Teory, Nova York:
 Columbia University Press, 1951.
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 fantasia; o segundo, em que ele faz uma escolha a título de tentativa e,finalmente, o terceiro, em que com o período de latência, isto é, vai dos6 aos 11anos, embora certos resíduos da escolha fantasiosa ainda per-maneçam nos anos da pré-adolescência. O segundo coincide aproxi-madamente com a última fase da adolescência; com poucas exceções,as escolhas realistas são feitas no início da idade adulta.
 O estudo realizado por Dynes, Clark e Dinitz, que tem orien-tação mais sociológica que o de Ginzberg, melhor exemplifica,entretanto, a natureza das questões colocadas em investigações destetipo8. Dynes e seus colaboradores focalizam a relação entre níveisde aspiração ocupacional e padrões de afeição no seio da famíliade orientação; e o instrumento que utilizam para medir a satisfaçãodo sujeito inclui itens tais como: o grau de apego e a intensidade deconflitos com os pais, a frequência com que se lhes fazem confi-dências, sentimentos de rejeição, favoritismo e modo de punição.
 Tônica um pouco diferente apresentam, finalmente, os estu-dos que procuram analisar o papel dos valores na escolha ocupa-cional. Tais estudos diferem dos acima mencionados em três as-pectos principais: em primeiro lugar, não se preocupam explicita-mente com as influências interpessoais; em segundo lugar, a socia-lização, como um processo psicossociológico, não constitui obje-to de maior preocupação, embora o pressuposto tácito seja o deque os valores se desenvolvam em função das experiências de so-cialização; em terceiro lugar, não cogitam expressamente de meca-nismos de decisão ou de etapas de desenvolvimento.
 Designando-se as três correntes, respectivamente, “sociográ-fica”, “sociopsicológica” e “sociocultural”, mais facilmente se po-derão perceber as diferenças de ênfase sugeridas no resumo acimaapresentado. Naturalmente, essas são tendências gerais; em muitosestudos, verifica-se certa superposição. Por exemplo, o estudo de
 8 Russel R. Dynes, Alfred c. Clark e Simon Dinitz, “Levels of Occupational Aspiration:
 Some Aspects of Family Experience as a Variable”, American Sociological Review, XXI, n.
 2, 1956, pp. 212-215.
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 Strodtbeck sobre as aspirações de adolescentes americanos de ori-gem italiana, judaica e protestante na área de Boston combina,engenhosamente, as duas últimas abordagens – a sociopsicológicae a sociocultural9.
 O estudo de Rosenberg que focaliza principalmente as rela-ções entre valores e escolha vocacional, se incluiria na última cate-goria, embora, a julgar pelo trecho abaixo transcrito, aspire a umtratamento mais ambicioso do problema:
 “O processo de decisão ocupacional pode ser visto como umasérie de progressivas restrições de alternativas:
 1. a amplitude das alternativas ocupacionais é limitada, antesde mais nada, pelos status e papéis dos estudantes (Classe so-cial e sexo).2. Uma segunda limitação deriva da visibilidade social da ocu-pação.3. além disso, há a interferência de um amplo conjunto de “fato-res da realidade”, constituídos, de um lado pelos dotes físicosdo individuo, suas capacidades mentais e recursos materiais; eque derivam, de outro lado, das oportunidades de trabalho.4. Como, porém, o individuo escolhe um campo dentre osvários que ainda permanecem abertos a ele? Para que se possaresponder a esta pergunta, é necessário que se considerem al-gumas das características internas básicas do indivíduo – seusvalores atitude e necessidades psicológicas”.10
 Não obstante, Rosenberg e seus colaboradores, admitindo queseu tratamento das necessidades psicológicas é inadequado, concen-tram-se mais no estudo da influência dos valores. Apresentando aestudantes de nível universitário uma lista de dez formulações e pe-dindo-lhes que indicassem qual dentre elas constituía, em sua manei-
 9 Fred L. Strodtbeck, “Family Interaction, Values and Achievement”, David C. McClelland
 et al., Talent and Society, Princeton, nova Jérsei: D. Van Nostrand company, Inc., 1958.10 Rosenberg, Suchman e Goldsen, op. cit., p. 6.
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 ra de ver, o critério ideal para a escolha de uma ocupação, os autoresobtiveram respostas que, submetidas a tratamento estatístico, leva-ram à caracterização de três conjuntos ou constelações de valores:“valores relativos à autoexpressão”, “valores centralizados nas pes-soas” e “valores relativos a recompensas extrínsecas”. Da investiga-ção das relações entre planos ocupacionais e preferenciais por certoscritérios ou valores, chegaram os autores à conclusão de que:
 As pessoas que tinham intenção de dedicar-se a ocupações diferentesdiferiam, também, nos valores que esperavam poder satisfazer, demodo que existe certa harmonia entre as escolhas vocacionais e asopções relativas a valores.
 Além disso, a técnica de entrevistas repetidas em etapas suces-sivas (panel technique), utilizada nesse estudo, permitiu aos autorestraçar relações de causa e efeito. E assim puderam constatar quetanto os valores influenciam a escolha vocacional quanto esta osafeta também, pois estes tendem a tornar-se consistentes com adecisão tomada.
 Relações entre valores e escolha ocupacional foram investigadastambém no estudo de Schwarzweller sobre estudantes de escolassecundarias na zona rural do Estado de Kentucky, nos EstadosUnidos11. A conclusão deste autor, face aos dados de sua pesquisa,foi a de que os valores de fato influenciam a escolha ocupacional.Tendo iniciado a análise com doze formulações específicas, che-gou a identificar três constelações de valores para os rapazes equatro para as moças. Entretanto, como não procurou traçar mu-danças e como, por seu relato da pesquisa, o leitor não tem amenor ideia sobre a redação dos itens ou questões empregadas, narealidade não se pode saber ate que ponto as relações observadasde fato apresentam a influência de valores sobre a escolha vocacionale até que ponto resultam de um processo de ‘socializaçãoantecipatória” (no caso, identificação por antecipação com os va-
 11 Schwarzwellwer, loc. cit.
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 lores comumente associado à ocupação escolhida)12. Por outro lado,Schwarzweller dá mais atenção do que Rosenberg às raízessocioculturais dos valores. Na realidade, três diferentes índices destatus socioeconômico são utilizados no estudo dos adolescentesde Kentucky. Entretanto, este estudo, bem como o de Rosenbergapresenta certa limitação, pois as conclusões acerca das relaçõesentre status socioeconômico, valores e escolha ocupacional são ba-seadas em tabulações independentes ou paralelas de apenas duasvariáveis a um tempo – status socioeconômico versus valores; valo-res versus escolha ocupacional.
 Como os dois estudos acima mencionados, esta pesquisa focalizaas relações entre as três categorias de variáveis: origem familiar, valo-res e escolha ocupacional. Entretanto, utilizando-se aqui uma amostramuito maior do que a utilizada por Schwarzweller e que resultou emum grupo muito mais diversificado do que o grupo de universitáriosestudados por Rosenberg, poder-se-á alcançar uma ideia mais preci-sa acerca da natureza da associação entre aquelas variáveis.
 Investigar-se-á, em primeiro lugar, a relação entre valores, deum lado, e condição socioeconômica, de outro. Uma vez traçadas,assim, as origens dos valores, passar-se-á a focalizar, como variá-vel “dependentes”, a escolha vocacional que será, então, conside-rada em função tanto dos valores quanto dos próprios fatoressocioeconômicos, diretamente. Contudo, proceder-se-á aqui a umcontrole simultâneo destas variáveis “independentes”, o que nãofoi feito nas pesquisas de Schwarzweller e Rosenberg.
 Estudos de escolas
 São numerosos os estudos sobre a eficiência das escolas quetêm sido avaliadas mediante a utilização de diferentes técnicas e àluz de critérios vários. Só na resenha de autoria de Jacob, que inclui
 12 Sobre o conceito de “socialização por antecipação”, vide Robert K. Merton, Social Teoryand Social Structure, Glencoe, Illinois: The Free Press, 1957, p. 265.
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 apenas estudos sobre alunos de cursos superiores, mais de duzen-tas pesquisas foram com os estudos referentes à influência da es-cola sobre os interesses, atitudes e valores dos estudantes13. Entre-tanto, outros estudos têm se preocupado com o papel da escola,de diferentes graus, no desenvolvimento de habilidades e conheci-mentos. Variações ocorrem não apenas no escopo das pesquisasmas, também, no método e plano seguidos. Em algumas pesqui-sas, acompanha-se uma corte ou geração de estudantes durantetodo o curso; em outras, a avaliação é feita mediante cortes trans-versais, isto é, mediante a comparação de diferentes cortes emdeterminado momento histórico. Em alguns estudos, uma únicaescola é estudada intensamente; em outros, várias escolas são com-paradas. Certa variedade se encontra também nos recursos utiliza-dos para a coleta de dados, testes, questionários, ensaios autobio-gráficos, observação sistemática e entrevistas têm sido emprega-dos com exclusividade ou em combinação, de acordo com a na-tureza do problema em vista, porém, com maior frequência, sim-plesmente em função do tipo de orientação e treinamento do pes-quisador, ou por questão de mera inclinação pessoal. As escolastêm sido julgadas ora com pessimismo, ora com otimismo, mas,em geral, as constatações objetivas não têm sido muito concluden-tes. Na verdade, o problema dos estudos de avaliação de escolasou práticas educacionais envolve duas grandes dificuldades: emprimeiro lugar, a educação é um processo de longa duração e adefinição do que constitui a influência da escola, ou do que se deveà escola, está longe de ser uma questão simples. Em segundo lugar,as simplificações analíticas que resultam de esquemas conceituaisnecessariamente limitados fornecem visões fragmentarias e estáti-cas do que constitui, na realidade, um processo dinâmico e com-plexo. Por exemplo, o modo pelo qual Coleman contorna este
 13 Philip E. Jacob, Changing Values in College, Nova York: Harper and Brothers Publishers,
 1957.
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 último aspecto do problema, como se vê pela citação seguinte,pode satisfazer de um ponto de vista teórico, mas não conduzfacilmente a relatórios de pesquisa concludentes:
 Quando se examina um sistema complexo, especialmente quando osistema é considerado apenas em determinado momento histórico,é mais fácil falar de “consistência das partes entre si do que de relaçõesde causa e efeito.14
 Na maioria das vezes entretanto, não basta que se mostre a exis-tência de relações consistentes no seio de determinado sistema esco-lar, ou que se documente a existência de diferenças entre escolas;interesses teóricos e razoes de ordem prática não nos permitem si-lenciar sobre os fatores que respondem pelas diferenças observadas.
 A investigação dos fatores ou “causas” das diferenças de efi-ciência tem sido abordada de vários ângulos, mas talvez se possadizer, de um ponto de vista bastante amplo, que os estudosempíricos se enquadram em duas categorias gerais: estudos quefocalizam o corpo discente e estudos que focalizam característicasformais da organização escolar. Naturalmente, em estudos relati-vos à influência escolar, os estudantes, isto é, as atitudes ou o com-portamento dos estudantes, constituem sempre a variável “depen-dente”, residindo a diferença entre as duas categorias acima noaspecto tomado como variável “independente”- diferenças emdeterminadas características dos estudantes, ou diferenças em cer-tos aspectos da organização escolar.
 Nos últimos anos, refistra-se na literatura sociológica sobre aeducação, crescente preocupação com a composição e a dinâmicado corpo estudantil, o mesmo não ocorrendo, entretanto, com osestudos relativos aos aspectos formais da organização escolar, quetêm sido em grande parte negligenciados; o clima estudantil e asrelações entre colegas constituem os principais focos de atenção.
 14 James S. Coleman, The Adolescent Society, Glencoe, Illionois: The Free Press, 1961,
 p. 81.
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 Esta tendência tem sido, certamente, estimulada por cogitações teó-ricas, tais como as que se expressam nos conceitos de “cultura damocidade” e formulações semelhantes. Por outro lado, representa,em grande parte, também, um subproduto da crescente sofisticaçãodas técnicas de investigação sociológica. Dentre essas técnicas, duastêm grandemente contribuído para o desenvolvimento desse inte-resse pelas populações estudantis: a sociometria e a técnica da análiseestrutural ou “composicional”. Com o desenvolvimento destas duastécnicas de análise, tornou-se possível empreender a investigação, nonível empírico, de problemas tais como os que foram sugeridos porWaller há mais de vinte anos.15 A importância destas técnicas derivado fato de permitirem que seja o estudante considerado também,como membro e um grupo ou coletivamente.
 A análise desenvolvida no Capítulo V representa uma tentativano sentido de abordar o problema das diferenças entre escolas emfunção de variações na composição do corpo discente. E a estraté-gia empregada inspira-se diretamente na técnica de análise estruturaltal como desenvolvida em pesquisas recentes sobre estudantes uni-versitários, realizadas nos Estados Unidos. Estas pesquisas mostramcomo informações a respeito de certos traços dos estudantes po-dem ser utilizadas para a caracterização das unidades escolares ecomo, por sua vez, o comportamento dos mesmos estudantes podeser influenciado pelo clima estudantil. A técnica é essencialmente amesma utilizada por Stouffer nos estudos sobre O soldado americano16,diferindo, entretanto, de versões anteriores, tal como a apresentadapor Blau17, em um pormenor ligeiro, porém importante: a informa-ção sobre os indivíduos (estudantes) empregada para caracterizar osagregados (escolas) se refere a mais de um ponto no tempo, isto é,
 15 M.Waller, the Sociology of Teaching, Nova York: John Wiley and Sons, Inc., 1932.16 Samuel a. Stouffer et al., The American Soldier: adjustment During Army Life, Princeton,
 Nova Jérsei:Princeton Universityu Press, 1949.17 Peter M. Blau, “Structural Effects”, American Sociological Review, XXV, n. 2, abril, 1960,
 pp. 178-193.
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 retrocede à ocasião em que o individuo, pela primeira vez, se reuniuao grupo; isto permite investigar-se a probabilidade de um “recru-tamento seletivo”, em oposição ao fenômeno do “efeito grupal”cuja ocorrência se procura demonstrar.
 Gottlieb, por exemplo, tomando por base a maneira pela qualos estudantes veem os professores, isto é, a orientação que lhes atri-buem, caracterizou os departamentos de estudos pós-graduadosnas universidades americanas em “unívocos” (orientados principal-mente para a pesquisa) e “ecléticos”. Depois, focalizando as mudan-ças nas aspirações profissionais relatadas pelos estudantes, foi capazde distinguir os efeitos “estruturais” dos “efeitos individuais”:
 Os indivíduos que percebem o departamento como “unívoco”mudam um pouco mais na direção da pesquisa do que os que perce-bem o departamento como eclético (efeito individual). Contudo,independentemente da percepção do estudante, o fato de pertencer aum departamento unívoco tende a levá-lo a inclinar-se pela pesquisa(efeito estrutural)18.
 De modo semelhante, isto é , utilizando informações sobremudanças durante a vida escolar, Davis indica como os planosdos estudantes se mostram relacionados com o tipo de orientaçãoque prevalece em diferentes universidades:
 Os padrões de mudança se relacionam com os diferentes tipos decorpo discente. Em escolas onde muitos estudantes inicialmenteaspiram a carreiras que exigem a realização de cursos pós-graduados,a maioria manteve um alto nível de aspiração ou elevou o níveloriginal. Em escolas onde apenas uma pequena porcentagem inicial-mente tinham aspirações altas as abandonou; e apenas uma pequenaporcentagem dos que tinham aspirações modestas passou a visar aníveis mais elevados.19
 18 David Gottlieb, “Processes of Socialization in the American Graduate School”, tese de
 doutoramento, Departamento de Sociologia, The University of Chicago, 1960, pp. 89-90.19 James A. Davis e Norman M. Bradburn, “Great Aspirations”, National Opinion Research
 Center, A Preliminary Report of National Survey, 1961, p. 40.
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 Focalizando-se, na pesquisa aqui relatada, o mesmo tipo deproblema – planos ocupacionais de estudantes – utilizar-se-á amesma técnica de análise para se investigarem as diferenças entreestudantes matriculados nas várias escolas. Partindo-se das consta-tações apresentadas no Capítulo III, referentes a associações nonível individual, caracterizar-se-á o corpo discente das várias esco-las à base das distribuições de frequência das duas característicasindividuais, focalizadas como variáveis “independentes” – origemsocial e grau de tradicionalismo. Passando-se depois ao exame dosdados sobre as mudanças de planos, procurar-se-á verificar o queacontece às estudantes (das diversas categorias) que frequentam osdiferentes tipos de escola.
 A vantagem da utilização de dados derivados do relato deriva-dos do relato das próprias estudantes torna-se-á evidente quando asinferências derivadas da comparação entre diferentes cortes foremcriticamente examinadas à luz das informações retrospectivasfornecidas pelas estudantes que estão terminando o curso. Nestesentido, a avaliação dos efeitos derivados da composição do corpodiscente será feita por um processo mais direto do que o emprega-do por Wilson em sua pesquisa sobre estudantes de escolas secun-darias na área da baía de São Francisco – Oakland, na Califórnia20.Empregando a técnica da análise estrutural, este autor mostra comoas aspirações educacionais e profissionais dos estudantes variam emescolas com diferentes tipos de corpo discente, mas, na realidade,embora discutindo a hipótese de que essas diferenças possam estarligadas a um fenômeno de recrutamento seletivo, não chega, comsuas provas indiretas, a um resultado concludente, isto é, a um resul-tado que viesse afastar a possibilidade de tal hipótese.
 20 Alan B. Wilson, “Class Segregation and Aspirations of Youth”, American SociologicalReview, v. XXIV, n. 6, 1959.
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 Sumário
 De certa forma, este estudo focaliza o problema da escolhavocacional em relação a duas fontes gerais de influências – o lar ea escola. Entretanto, seus propósitos são limitados e nenhuma pre-tensão existe de que represente uma visão completa do problemadas preferências femininas no terreno vocacional e geral, ou dodesenvolvimento das inclinações pelo magistério em particular.Neste capítulo, indicou-se, de maneira sumária, a natureza dosobjetivos visados e a maneira pela qual se procederá; e isto foifeito procurando-se mostrar como o estudo se prende a duascorrentes diversas de investigação sociológica – estudos sobre es-colha vocacional e estudos de escolas.
 (...)
 Orientações teórico-metodológicas
 da sociologia da educação no Brasil*
 Não se pretende com este trabalho oferecer uma visãoabrangente dos estudos que, pela natureza dos problemas investi-gados, poderiam incluir-se no campo da sociologia da educação.duas resenhas relativamente recentes (Gomes, 1979; cunha, 1981)indicam a variedade de temas e preocupações que no Brasil têmnorteado os trabalhos dos estudiosos interessados nessa área. Atarefa que ora se propõe tem escopo mais limitado, qual seja o deapontar tendências no que se refere à orientação teórica e posturametodológica das pesquisas realizadas. Como objeto de investiga-ção empírica, questões como as que convencionalmente se inse-rem no âmbito dessa disciplina primeiro se colocaram em estudos
 * Nota da educadora: este trabalho constitui versão modificada de comunicação apresen-
 tada no Seminário Internacional de Sociologia da Educação, realizado na Pontifícia Uni-
 versidade Católica no Rio de Janeiro, em setembro de 1984. Agradeço ao Prof. Dr.
 Candido A. da Costa Gomes, coordenador do seminário, a autorização para divulgá-la
 antes da publicação do livro que reunirá as comunicações então apresentadas. Registro
 também meus agradecimentos à Dra. Carmem Lúcia Barroso pela leitura crítica do artigo
 e sugestões apresentadas.
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 efetuados por pesquisadores formados no Departamento de So-ciologia e Antropologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-tras, da Universidade de São Paulo, criado em 1947. Apontadosexplicita ou implicitamente em teorização de Dürkheim, Weberou Mannheim e pautados pelos padrões de trabalho cientifico cul-tivados naquela instituição, várias pesquisas sobre estudantes uni-versitários e escolas de nível primário e secundário foram realiza-das nas décadas de cinquenta e sessenta (Moreira, 1962; Foracchi,1965; Pereira, 1963, 1967 e Pereira, 1968). Ensaios e reflexões crí-ticas sobre problemas da educação brasileira, que fogem entretan-to ao alcance desta análise, registram-se já em épocas mais antigas.
 Importante para o desenvolvimento de pesquisas sobre edu-cação realizadas com recursos teórico-metodologicos encontra-dos nas ciências sociais foi o estimulo oferecido a partir da segun-da metade da década de cinquenta pelo instituto Nacional de Es-tudos Pedagógicos, órgão do Ministério da Educação e Cultura,então reestruturado por Anísio Teixeira. Com a criação, naqueleinstituto, dos Centros Regionais de Pesquisa, inspirados na ideia deque a escola deve ser vista em função das característicassocioeconômicas da região na qual se situa, ampliou-se geografi-camente a participaçao de pesquisadores ao mesmo te,po em quese diversificavam as preocupaçoes e paradigmas de pesquisa. foientão que, com trabalhos como o de Hutchinson(1960) e colabo-radores, e o de Gouveia (1965), realizado no inicio dos anos ses-senta, se introduziu na pesquisa sociologica a utilização do survey.
 Naquela época, ao mesmo tempo em que se tratava, em funçãode uma protelada lei de diretrizes e bases da educação nacional,vigorosos movimento em defesa da escola publica, na confluênciade correntes diversas de pensamento, alimentadas inclusive por ideiasdifundidas por instituições internacionais – Unesco, Cepal –, adqui-ria viabilidade a questão das relações entre educação e desenvolvi-mento. Ao focalizar-se o papel da educação, referências se faziam
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 então não apenas a aspectos cognitivos relacionados com o preparotécnico-cientifico presumivelmente exigido pelo processo de indus-trialização do país, mas, também à formaçao de valores e atitudescompatíveis com “as correntes inovadoras da vida social!, conside-rados essenciais à democratização da sociedade e à própriatransformaçao da ordem econômica. Por essas razoes, julgava-senecessário ampliar o acesso à escola e reestruturar o sistema de ensi-no (Cardoso e Iani, 1959; Fernandes, 1960). De qualquer maneira, ogrande número de adultos analfabetos não seria atingido por taismedidas; para eles se voltava Paulo Freire, demonstrando com suapratica e a de seus seguidores, as potencialidades de uma formaalternativa de educação. Filosofo e educador, Freire partilhava deideias e do nacional-desenvolvimentistismo, corrente de pensamen-to gerada no Iseb (Instituto Superior de Estudos Brasileiros), quecongregava grande atenção na época (Paiva, 1980).
 Partindo de noções como a de defasagem entre o sistemaeducacional – na sua estrutura e no conteúdo dos curriculos – e asnecessidades de uma sociedade em provesso de industrialização emodernização democrática, as análises sociológicas desse períodoorientavam-se basicamente pelo funcionamento, corrente na qualde certa forma também se enquadra a teoria do capital humano.Originada nos Estados Unidos no campo da economia, esta teo-ria viria a ter sensível influência sobre a política educacional brasi-leira, não deixando de influenciar também a pesquisa acadêmicado final da década de sessenta e princípios da seguinte.
 Com o surgimento , em meados daquela década, da chamadateoria da dependência, que no Brasil teve grande repercussão apartir da formulação de Cardoso e Faletto, a atenção dos cientis-tas sociais se volta para aspectos macroestruturais do subdesen-volvimento relacionados com a posição do pais no jogo dos inte-resses dos países de capitalismo avançado. Relegada assim palaplano secundário a preocupação com os fatores psicossociais do
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 desenvolvimento, diminui o interesse dos sociólogos em geral porestudos sobre atitudes e valores, frequentes no período das espe-ranças desenvolvimentistas inspiradas na teoria da modernização ecultivadas pela política de industrialização do governo deKubitschek. Por outro lado, arrefece aos poucos a crença na pos-sibilidade de se provocarem mudanças sociais significativas a par-tir da multiplicação de escolas e reformas do sitema educacional.
 Não tardaria muito para que se passasse do clima de animadasdiscussões sobre os frutos de medidas dessa natureza para o descré-dito e desconfiança em relação à instituição escolar, que se seguiu àampla difusão da proposta teórica de Althusser (1970) referentesaos aparelhos ideológicos do estado (dentre os quais o mais impor-tante, na sociedade contemporânea, seria a escola), divulgada ao mes-mo tempo em que ganhava popularidade as análises sociológicas deBoudieu (1975) e Establet (1973) sobre o sistema escolar francês.Para esse clima também contribuíram as acerbas críticas a respeitoda escola capitalista, baseada em dados sobre a situação norte-ame-ricana, feitas por economistas da chamada corrente radical (neomar-xista) – Bowles (1976), Gintis (1974), Carnoy (1976).
 Se no período anterior, em títulos de livros e artigos, educação asso-ciava-se frequentemente a mudança, desenvolvimento, modernização, agora aassociação passaria a ser feita com ideologia, hegemonia, dominação.
 Noções como as de “escola como aparelho ideológico de esta-do” ou “agência de reprodução da estrutura de classes” tiveramentão ampla circulação chegando mesmo, no Estado de São Paulo,a professoras da rede pública do ensino que frequentavam cursosde aperfeiçoamento ministrados por docentes universitários.
 Parece cabível a hipótese de que para a rápida aceitação e largadifusão daquelas teorias, posteriormente englobadas sob o rótulode reprodutivistas, tenha em grande parte contribuído o regimepolítico autoritário então vigente no país, que fazia avultar a ima-gem do estado, responsável pela política educacional, como enti-
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 dade opressora “a serviço dos interesses da classe dominante”.Em tal circunstância, é compreensível que críticas isoladas a essasconcepções não tivessem encontrado clima propício nos cursosde pós-graduação em educação dos quais irradiavam.
 Contudo, o argumento de que contestar a escola sem ofereceruma alternativa viável seria correr o risco de prejudicar justamente ascrianças das camadas desfavorecidas encontraria eco após a divul-gação da obra de Snydders(1977). A critica àquelas teorias ganhavaentão legitimidade com a “descoberta” , entre os estudiosos da edu-cação, do conceito de contradição, encontrado no marxismo. Assima escola se redimia em virtude de suas próprias contradições.
 Na linguagem hoje corrente, nessas contradições se encontra-riam “brechas” para o exercício crítico de atividade pedagógica.Recuperou-se assim a crença de que a escola pode concorrer parao desencadeamento de mudanças sociais desejáveis.
 Como não poderia deixar de ser, as pesquisas empíricas não têmpermanecido insensíveis às mudanças ocorridas no discurso acadêmi-co sobre educação. Não apenas se verifica a substituição de conceitosfuncionalistas por outros tomados ao marxismo como, também, aprópria maneira de identificar os problemas de investigação tem sealterado. O que nas décadas de cinquenta e sessenta se definia comoevasão escolar hoje se define como exclusão da escola, buscando-seassim as causas do fenômeno, que na verdade pouco se alterou, nãosó nas carências do aluno ou condições de sua família mas, sobretudo,no que se passa no interior do sistema escolar.
 Na prática, porém, reconceptualizaçoes e mudanças do enfoquenão têm encontrado contraparte inteiramente satisfatória nos pro-cedimentos de investigação utilizados. Conceitos marxistas, porpromissores que sejam no nível da reflexão teórica, não se pres-tam facilmente a recortes empíricos. Na verdade, dessa situação seressentem não apenas as pesquisas sobre educação mas, igualmente,as que se realizam em outros campos da sociologia.
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 As dificuldades na aplicação de formulações marxistas de pes-quisa empíricas, particularmente quando se trata de pesquisa deâmbito restrito, manifestam-se claramente em alguns trabalhos demestrado e de doutoramento. Após elaborado referencial teóricoa partir do qual se anuncia a intenção de utilizar o método dialético,desenvolve-se um tipo de análise que, a não ser pelo emprego deconceitos tomados ao marxismo não difere, na verdade, do mo-delo relegado sob a pecha de positivista, neopositivista ou empi-ricista, predominante em épocas anteriores.
 Embora constituam casos extremos, tais trabalhos bem refle-tem a atração exercida por uma corrente de pensamento que, emse propondo dar conta de transformações historicas, sugere comisso caminhos para a ação. Mesmo quando esta não seja a suapreocupação imediata, o pesquisador brasileiro, em geral, não éindiferente às implicações sociais que seu trabalho possa ter.
 No que se refere propriamente à obtenção ou elaboração deconhecimento, a contribuição de inspiração marxista tem se con-centrado principalmente em estudos sobre política educacional einteresse de ordem vária que a tem direcionado em diferentesmomentos históricos. Contudo, as vicissitudes na implementaçãodas diretrizes governamentais e as relações que estas sofrem nopercurso ao longo das instâncias burocráticas em diferentes re-giões do país não têm sido exploradas suficientemente em taisestudos; em alguns deles, aliás, a maior preocupação consiste emdesvendar e denunciar intenções latentes nos dispositivos legais.
 Por outro lado, embora nem sempre de maneira explícita emetodologicamente consistente, reflexos de uma orientação mar-xista são perceptíveis em análises de conteúdo de textos didáticos,bem como em estudos sobre representações de alunos, pais e pro-fessores. Ideologia, na acepção adquirida no marxismo, é o con-ceito chave na maioria dos estudos deste ou daquele tipo.
 Entretanto, à parte aproximações resultantes de estudos comoesses, a dinâmica interna da escola e das instituições e movimentos
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 educacionais em geral não tem se destacado como objeto de aná-lise sociológica. A respeito de movimentos de educação popular(de adultos), trabalhos de várias naturezas existem, mas os de cará-ter analítico, como o de Paiva (1980), focalizam antes as correntesideológicas às quais os movimentos se filiam e as condições histó-ricas em que têm surgido, do que propriamente a dinâmica dosnúcleos onde a atividade educativa se desenvolve.
 Mais de uma explicação poderia ser sugerida para essa lacuna.Seria esse aspecto considerado pouco relevante em face de outrosmais abrangentes relacionados mais de perto ou de modo maisvisível com fatores macroestruturais? Ou, simplesmente, não setem encontrado uma forma apropriada de aplicar à questão osreferenciais teóricos que orientam a análises sociológica?
 Instrumentos adequado para a realização de estudos sobre esseaspecto central da educação poderão advir da recente“redescoberta”, entre estudiosos da área, de procedimentos quemais frequentemente se associam à pesquisa antropológica: de umlado, a utilização de conservações in loco, entrevistas pouco ou nadaestruturadas, contato prolongado ou repetido com os atores queparticipam ou participaram da situação estudada; de outro, a pre-ocupação de incorporar na análise o modo como eles próprios adefinem. De há muito empregados na pesquisa sociológica, comose vê no estudo clássico de White (1947) sobre um grupo de jo-vens delinquentes da cidade de Chicago, procedimento como es-ses foram durante algum tempo eclipsados pelo prestígio de téc-nicas de coleta e análise mais formalizadas , amplamente utilizadasem pesquisa sobre educação.
 Aplicado em estudos de caso ou situação circunscrita, esse tipode abordagem, que ora se reabilita, contrapõe-se quer ao empre-gado em pesquisas quantitativas abrangentes baseadas em surveys,quer a análises qualitativas com base em textos legislativos e/oufontes outras de dados secundários. Estes dois tipos de estudo, e
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 em anos mais recentes particularmente o último, predominam naprodução sociológica sobre educação. Destacam-se também es-tudos de reconstrução histórica que combinam fontes documen-tais com depoimentos orais.
 Embora necessários na medida em que ponta tendências ecaracterísticas gerais do sistema educacional, esses tipos de pesqui-sa não atingem contudo os processos através dos quais, em esco-las e situações outras destinadas à educação de adultos ou adoles-centes, a política educacional, expressa em documentos e concreti-zada mediante a alocação de recursos, acaba produzindo os resul-tados e estatísticas educacionais observados.
 Por outro lado, estudos de caso terão alcance explicativo mui-to limitado quando não se enquadrem em esquema teórico quepermita vincular a instância singular focalizada a condições estru-turais mais amplas. Em alguns estudos recentes no campo da socio-logia da educação, tenta-se a vinculação situando-se o caso ou ca-sos estudados numa malha de transformações históricas que seexplicam à luz de um referencial teórico que permeia a análise(Campos, 1983; Whitaker, 1985).
 Quando desta ou de outra maneira a situação pesquisada nãopossa ser vista como uma instância numa rede de processos maisabrangentes, o estudo de caso, por mais detalhado e vivo que seja,não passará de uma descrição cuja utilidade no que respeita aodesenvolvimento do conhecimento se esgota como documentoque poderá em análises de maior alcance teórico.
 Exemplos de estudos que assim se esgotam podem ser en-contrados em vários campos da pesquisa social, como também seencontram, no extremo oposto, estudos abrangentes que, em sepropondo generalizações, as formulam entretanto com sensíveisgraus de distanciamento de suportes empíricos.
 Mais de um fato poderá explicar o isolamento em que semantém diferentes correntes de pesquisa, mas talvez a mais imedi-
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 ata se encontre na formação de pesquisadores, que tende a con-centrar-se em uma ou outra orientação, ignorando ou subestiman-do as potencialidades de orientações alternativas.
 Historicamente tem-se observado não apenas uma separação entrecorrente paralelas mas, também, certa preponderância, em determi-nados períodos, de um ou outro tipo de abordagem, irradiando-se aspreferências a partir dos centros acadêmicos mais prestigiosos para osmais periféricos onde, por vezes, a identificação com a corrente per-cebida como hegemônica se apresenta de maneira compulsiva.
 Perceptíveis em diferentes graus nas várias ciências sociais, taisfenômenos mostram-se bem marcados em sociologia da educa-ção cuja prática no Brasil se dá fora das matrizes de onde se difun-dem ideias a respeito da teoria e metodologia, ou seja, fora dosdepartamentos de ciências sociais das universidades e centros depesquisa que congregam cientistas sociais. O celeiro da pesquisanesse ramo da sociologia encontra-se atualmente nos programasde pós-graduação em educação. Nestes programas, que soa bemmais numerosos que os de sociologia, a disciplina de sociologia daeducação é frequentemente obrigatória; por outro lado, naquelesprogramas, docentes e alunos não encontram polos de atraçãoalternativos em outros subgrupos da sociologia.
 Ao mesmo tempo que a prática da sociologia da educaçãoreflete movimentos de ideias que de tempos em tempos questio-nam a orientação teórica da pesquisa social ou até mesmo seuspressupostos epistemológicos, é sensível também a circunstânciasextra-acadêmicas, tais como transformações que se operem nosistema escolar – expansão horizontal ou vertical das matriculas,reformas estruturais, alterações na vinculação político administra-tivas das escolas deste ou daquele nível – ou mesmo, independen-temente disso, mudanças existentes no país.
 Embora esta segunda ordem de fatores afete mais a temática doque a orientação teórico-metodologica da pesquisa, não deixa de
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 suscitar perplexidade ou ambivalência a respeito dos padrões porque se orienta a pesquisa acadêmica. Envolvidos, por força de suavinculação institucional, na discussão de problemas de política oupratica de educação, para cuja solução a pesquisa deve por supostocontribuir, não poucos pesquisadores desta área têm ultimamentesido levados a dúvida da eficácia, ou mesmo da legitimidade da pra-tica convencional de pesquisa, que procura resguardar o momentoanalítico de qualquer outra preocupação que não seja a busca de co-nhecimento. Daí o interesse pela chamada pesquisa participante, vol-tada para a ação na qual devem engajar-se indistintamente o pesqui-sador e os sujeitos envolvidos na situação focalizada, contribuindoestes com a sua experiência do cotidiano e noções dela derivadas.
 Nessas circunstâncias, é de se esperar que a elaboração de co-nhecimento, particularmente daquele que não seja percebido comorelevante para a ação visada, constitua antes um subproduto doque a tarefa principal da atividade de pesquisa.
 De outro lado, por desenvolver-se em situações circunscritas, jáque uma de suas características fundamentais é a participação dossujeitos-atores, por nortear-se por seus interesses e preocupações epor formular interpretações a partir de suas vivências e intuições, essetipo de pesquisa, além de correr o risco que partilha com o estudo decaso, de confinar-se na singularidade da situação focalizada, poderáenclausurar-se também no conhecimento do senso comum.
 Embora bastante difundido entre pesquisadores da área daeducação, o interesse por esse tipo de pesquisa é relativamenterecente. É possível, portanto, que essas suposições não encontremapoio em estudos que venham a ser divulgados. De qualquer ma-neira, é desejável que não chegue a constituir-se no paradigma úni-co ou predominante da pesquisa na área, pois há problemas deinvestigação para os quais outros paradigmas se mostram maisadequados ou são mesmo imprescindíveis.
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:46136

Page 137
                        
                        

137
 COLEÇÃO EDUCADORES
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:46137

Page 138
                        
                        

138
 ANTONIO GRAMSCI
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:46138

Page 139
                        
                        

139
 COLEÇÃO EDUCADORES
 CRONOLOGIA
 1919 - Em 18 de julho, nasce Aparecida Joly Gouveia na cidade de Itatiba,interior do Estado de São Paulo, filha de Leopoldina Joly Gouveia e deLuis Furtado Gouveia Sobrinho.
 1929 - Transfere-se para a cidade de Casa Branca, indo residir com seus tios, a fimde cursar a Escola Normal Dr. Francisco Tomaz de Carvalho.
 1937 - Diploma-se como professora primária e inicia sua experiência de magisté-rio na zona rural de Ribeirão Preto. No mesmo ano, passa a integrar ocorpo docente da citada Escola Normal, como professora de portuguêsno curso ginasial.
 1938 - É admitida como funcionária pública da Secretaria da Fazenda na capitaldo Estado de São Paulo, onde trabalhou durante dois anos. Logo depoispresta concurso para o funcionalismo público federal, sendo aprovada enomeada oficial administrativo do Ministério da Agricultura, indo servirno Rio de Janeiro.
 1946 - Retorna à capital paulista e inicia o bacharelado em ciências políticas esociais da Escola de Sociologia e Política de São Paulo.
 1950 - Diploma-se como bacharel em ciências políticas e sociais por essa escola.1952 - Trabalha como assistente de pesquisa do professor Donald Pierson em
 estudos de comunidade, sob os auspícios da Comissão Vale do SãoFrancisco.
 1955 - Começa a trabalhar como pesquisadora no Centro Brasileiro de PesquisasEducacionais do Inep, com sede no Rio de Janeiro, servindo na Divisãode Estudos Sociais, coordenada por Darcy Ribeiro.
 1956 - Leciona em curso intensivo de teoria e pesquisa em sociologia na Escolade Sociologia e Política de São Paulo.
 1957 - Assessora o professor Oracy Nogueira em estudos de comunidade, ini-ciados na cidade de Leopoldina, MG, como parte da Campanha deErradicação do Analfabetismo, promovida pelo Ministério da Educação.
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 1962 - Conclui o curso de doutorado no Departamento de Sociologia da Univer-sidade de Chicago, nos Estados Unidos, recebendo o título de PhD após adefesa da tese. Nesse mesmo ano trabalha como professora assistente emcurso de formação de pesquisadores em educação no Centro Regional dePesquisas Educacionais de São Paulo, com patrocínio do Inep e da Unesco.
 1965 - A tese de doutorado é publicada pelo Inep com o título “Professoras deamanhã – um estudo de escolha ocupacional”.
 1966 - Começa a lecionar no Departamento de Ciências Sociais da Faculdade deFilosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. Simultanea-mente colabora com instituições ligadas à pesquisa como a Capes, a Fapesp,a Fundação Ford. Participa do VI Congresso Internacional de Sociologiaem Evian, na França, apresentando a comunicação: “Desigualdades noacesso à educação de nível médio”.
 1968 - Torna-se livre-docente no Departamento de Ciências Sociais da referidaFaculdade.
 1969 - É publicado o livro Ensino médio e desenvolvimento, resultante da pesquisarealizada conjuntamente por ela e pelo sociólogo americano R. Havighrust.
 1971 - Responsável pelo primeiro número dos Cadernos de pesquisa da FundaçãoCarlos Chagas com o texto “Pesquisa Educacional no Brasil”, resultantede encomenda da Fundação Ford.
 1977 - O periódico Avaliação e perspectiva, do CNPq, publica seu artigo: “APesquisa Educacional: avaliação e perspectivas”.
 1983 - Torna-se professora titular do citado departamento.1983 - Participa como moderadora de simpósio sobre “A pesquisa qualitativa e
 o estudo da escola”, promovido pela ANPEd em Belo Horizonte.1984 - Apresenta a comunicação “Orientações teórico-metodológicas da socio-
 logia da educação no Brasil” ao Seminário Internacional de Sociologia daEducação realizado na PUC-Rio.
 1989 - Participa de seminário da Sociedade Brasileira de Educação Comparada,realizado na Faculdade de Educação da USP, apresentando a comunica-ção “Pesquisa e ação”. Integra mesa-redonda para debater o tema “Edu-cação: território livre ou ocupado”, por ocasião da 40ª reunião da Socie-dade Brasileira para o Progresso da Ciência, realizada em São Paulo.
 1989 - Aposenta-se como professora titular do Departamento de Sociologia daFaculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP.
 1998 - Falece na cidade de Santos (SP), em 14 de outubro.
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 ______. Desenvolvimento econômico e prestígio de certas ocupações. AméricaLatina , v. 8, n. 4, 1965 (pp. 66-79).
 APARECIDA_JOLY EDITADO 2.pmd 21/10/2010, 07:46141

Page 142
                        
                        

142
 ANTONIO GRAMSCI
 ______. Desigualdades no acesso à educação de nível médio. Pesquisa e planeja-mento, n. 10, dez. 1966 (pp. 37-58).
 ______. Preference for different types of secondary schools among various ethnicgroups in São Paulo, Brazil. Sociology of Education, n. 2 , Spring, 1966.
 ______. Socio-economic development and secondary education in Brazil. RevueInternacionale de pedagogie, Hamburgo, Unesco, v. 12, n. 4, 1966 (Em colaboraçãocom Robert J. Havighurst).
 ______. Educaction and economic development. In: SEYMOUR, M. L. eSOLARI, A. (eds.) Elites in Latin America. New York, Oxford UniversityPress, 1967.
 ______. Democratização do ensino superior. Revista brasileira de estudos pedagógicos,v. 50, n. 112, 1968 (pp. 232-244) (publicado também em GOUVEIA, A. J. Demo-cratização do ensino e oportunidades de emprego. São Paulo: Edições Loyola, 1981 (pp.19-34), com o título “Democratização do corpo discente do ensino superior”).
 ______. A pesquisa educacional no Brasil. Cadernos de pesquisa - Fundação CarlosChagas, n. 1, jul. 1971 (pp. 1-48) (Reproduzido na Revista del Centro de EstúdiosEducativos, México, v.1, n.4, 1971).
 ______. Origem étnica e situação socioeconômica dos universitários paulistas.Revista de administração de empresas, v. 12, n. 1, 1972. (Publicado também emGOUVEIA, A. J. Democratização do ensino e oportunidades de emprego. São Paulo:Edições Loyola, 1981 (pp. 71-80).
 ______. El empleo público y El diploma de ensenanza superior en el Brazil. Revistadel Centro de Estúdios Educativos, México, v. 3, n. 1, 1973. (Publicado com o título“O emprego público e o diploma de curso superior” em GOUVEIA, A. J. Democra-tização do ensino e oportunidades de emprego. São Paulo: Edições Loyola, 1981 (pp. 89-109); e como folheto pela Fundação Carlos Chagas).
 ______. Algumas reflexões sobre a pesquisa educacional no Brasil. Revista brasi-leira de estudos pedagógicos, v. 60, n. 136, 1974. (pp. 139-145) (Publicado tambémem Pesquisa e Planejamento, n. 16, 1974, com o título “Reflexões sobre a pesquisaeducacional no Brasil”).
 ______. A escola, objeto de controvérsia. Cadernos de pesquisa - Fundação CarlosChagas, n. 16, março 1976a (pp. 15-19) (Publicado também em PATTO, M. H.S. (org.) Introdução à psicologia escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1981. (pp. 17-24).
 ______. A pesquisa sobre educação no Brasil: de 1970 para cá. Cadernos depesquisa - Fundação Carlos Chagas, n. 19, dez. 1976b (pp. 75-79).
 ______. A pesquisa educacional: avaliação e perspectivas. In: Avaliação e perspec-tivas, Brasília: CNPq, 1977 (pp. 5-20).
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 ______; BARROSO, C.; MELLO, G. N. de; CAMPOS, M. M. M.; Percepção decontrole e inovação de papéis sexuais. Cadernos de pesquisa - Fundação CarlosChagas, n. 25, 1978a (pp. 53-94).
 ______. Democratização do ensino: tendências na composição social da clientela.Cadernos de pesquisa - Fundação Carlos Chagas, n. 27, 1978b (pp. 61-68).
 ______. Origem social, escolaridade e ocupação. Cadernos de pesquisa – FundaçãoCarlos Chagas, n. 32, fev.1980 (pp. 3-30) (Publicado também em GOUVEIA, A. J.Democratização do ensino e oportunidades de emprego. São Paulo: Edições Loyola, 1981).
 ______. Pesquisa e desenvolvimento em administração da educação. InformativoANPAE, n. 7, março/abril 1981a. (pp. 2-4).
 ______. Democratização do ensino ou desescolarização da sociedade? Ciência ecultura, v. 33, n. 8, 1981b. (Publicado também em GOUVEIA, A. J. Democratizaçãodo ensino e oportunidades de emprego. São Paulo: Edições Loyola, 1981 (pp. 10-16).
 ______. O trabalho do menor – necessidade transfigurada em virtude. Cadernosde pesquisa - Fundação Carlos Chagas, n. 44, fev. 1983 (pp. 55-62).
 ______. Notas a respeito de diferentes propostas metodológicas. Cadernos depesquisa - Fundação Carlos Chagas, n. 49, maio 1984 (pp. 67-70).
 ______. Orientações teórico-metodológicas da sociologia da educação no Brasil.Cadernos de pesquisa - Fundação Carlos Chagas, n. 55, 1985 (pp. 63-67).
 ______. Pesquisa e ação. In: Anais do Seminário sobre Educação Comparada. SãoPaulo: Faculdade de educação da USP, 1987 (pp. 29-36).
 ______. As ciências sociais e a pesquisa sobre educação. Tempo Social: Revista deSociologia da USP, São Paulo, v. 1, n. 1, 1989a Em: http://www.fflch.usp.br/sociologia/temposocial/site/images/stories/edicoes/v011/ciencias.pdf. (4 p.)
 ______. Educação: território livre ou ocupado? Educação & sociedade, v. 10, n.32, 1989b (pp. 23-26).
 Livros
 GOUVEIA, Aparecida Joly. Professoras de amanhã: um estudo de escolha ocupacional.Rio de Janeiro: Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 1965. (157 p.).Republicado pela Livraria Pioneira Editora. São Paulo, 1970.
 ______; HAVIGHURST, Robert J. Ensino médio e desenvolvimento. São Paulo:Companhia Editora Melhoramentos. Editora Universidade de São Paulo, 1969.(237p.) (Publicado no mesmo ano em Nova York pela Praeger Publishers com otítulo Brazilian Secondary Education and Economic Development).
 ______. Democratização do ensino e oportunidades de emprego. São Paulo: EdiçõesLoyola, 1981 (158p.).
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 PAOLI, Niuvenius Junqueira. As relações entre ciências sociais e educação nosanos 50/60 a partir das histórias e produções intelectuais de quatro personagens:Josildeth Gomes Consorte, Aparecida Joly Gouveia, Juarez Brandão Lopes eOracy Nogueira. Tese de doutorado, Faculdade de Educação, USP, 1995. (289p.).
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